
GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Coimbra, Ena ITisconde da Luz, 8 é Beleg-ações, iLislboa e Porto 
Agencias nos ppineipals localidades do petís 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é- é- é- é- é-

Secção literaria 

C O I M B R A 
(Sobre um verso de C a m õ e s ) 

Um rio de aguas mansas, que escolheu 
por choupos e salgueiros seu caminho; 
ora da côr da areia, ora sanguinho 
dos poentes que acende ao longe o ceu; 

um casario alegre, que ascendeu 
p'ra ver melhor, a um monte ali visinho; 
onde Camões crescen, e onde baixinho 
chorou Inês, e amando se perdeu; 

velhas ruas, por onde trovadores 
andam á noite em bandos a cantar, 
(e a ouvi-los, extático, o Lua r . . . ) 

— esta é Coimbra, a Terra dos Amores, 
doce logar, do qual desejo e digo 
que se acabe esta luz ali comigo. 

M . C A R D O S O M A R T H A 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13l,16> 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
». amarelo 1$600 
, rajado 1$600 
» frade 1$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decaiitro 
Batatas 1$000 

Libras, 9i8100. Ouro, 90 % 

Faculdade de Direito 
Reune-se hoje o Conselho da 

Faculdade de Direito para a in-
formação final dos bacharéis do 
periodo transitorio que concluíram 
a formatura na presente época. — 

Convite militar 
Pela administração do conce-

lho de Coimbra, e a requisição do 
Comandante do Regimento de In-
fantaria de Reserva n.° 35, foi fei-
to convite aos sargentos residentes 
na area deste concelho para irem 
servir como sub prefeitos no Co-
légio Militar. 

As retretes ao cimo da Rua Martins 
de Carvalho não podem continuar no es-
tado, de imundície em que se encontram. 

É uma vergonha, tanto mais que as 
portas frequentes vezes se vêem abertas. 

Ou se faz ali coisa decente ou então 
deitem-as abaixo. 

Assim como estão é que não podem 
permanecer naquele sitio tão concorrido. 

CEMITERU* DA CONCHA!) A 
Neste cemiterio íizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 16 de Outubro: Joaquim Gomes4 

filho dc Adelino Neves e Maria Gomes 
de Jesuz, de 22 anos, de Anadte. 

José Maria Carvalho, filho de Luis 
Carvalho Novo e J,ulia de Jesus, de 23 
anos, de Ceira. 

João Gomes, filho de José Gomes e 
Maria Pereira, de 2o anos, de Coimbra. 

Dia 18: Joaquim dos Santos SanfAna, 
de 85 anos, de Coimbra. 

José Maria da Cunha, filho de Joa-
quim Cunha e Maria dc Ascenção, da 
64 anos, de Coimbra, 

Aires Abranches, filho de Frencisco 
Dinis Abranches e Maria Augusta, de 11 
anos, de Coimbra. 

Dia 20: Maria Barbosa, filha de Leo-
vegildo Roxo e Maria Cecilia Felipe Ro-
xo, de 1 mez, de Coimbra. 

Dia 21: Mário Pereira, filho de Mi-
guel Pereira e Sofia Simões, de 1 ano, 
de Coimbra. 

Eurico da Costa Borges, filho de 
Oonçalo da Costa e Josefa Augusta Bor-
ges, ds 17 anos, de Coimbra. 

I p r í n r i c S^uros_contra 

1 y : furto e roubo : 

Conferencias euangellcas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingo, ás 20 horas 
Assunto: Os Protestantes 

ftãç teem culto. E' verdade? 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de pomeço o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

Dactilograficas 
Precisam-se duas para os 

escritórios da Companhia Ge-
rai de Segues MINERVA, 
nesta cidade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8. 

"Lcloçd Peninsular,, 
Companhia de segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1.° 
L I S B O A Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais localidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais 

» > 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
te-restres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

* 

S e g u r o s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c c n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

H 
Ferreira 

em Min 
£r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

M H M M K B P 

>1 C±1>'C>1Cf' Cf' Cf' Cf' Cf1 Cf' C*' Cf' 1 Cf' í 1 Cf' í 
« i V i W . W l V l V l » 

E m i l i a n o C o s t a ) ( J u l i o M a c h a d o 
Olinica geral ' Doenças dos olhos 

M É D I C O S 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Ferreira Borges (Calçada), 8 —COIMBRA 
Telefone n.° 641 

4 4 À Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C f t P I T / Í L 1 5 0 0 C O N T O S 

S e g u r o s c o n t r a f o j o , r o u b o s e t u m u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

eapdoso 8c <3.a 

(Casa Havaneza) 

•W7M» 
«tpit 

Seguros contra furto « roubo 

H a f e r n i d o d e d e C o i m b r a 
Arrematação de leite 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimen-
to do leite para o Lactario, 
desde 1 de Janeiro de 1918 a 
30 de Junho do mesmo ano. 

A arrematação terá logar 
ás 12 horas do dia 10 do pro-
ximo mês de Dezembro na 
Secretaria da Maternidade, on-
de estão patentes as condições 
da arrematação, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 12 de Novem-
bro de 1917. 

A Ditecção. 
* É ^ Í Ã N O . Vende-se um piano 

vertical de 7 oitavas em 
muito bom uso. 

Para informações na rua da 
Sofia n.° 21. 
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©FOSI. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
gartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 aié de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia: N0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefõnio 278 

s 

n 

w 

aáã 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

do dr. Manuel Marta Ramos 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio para arrematação 
f C a r t o r i o d o e s c r i v ã o d o 2 . ° o f i c i o 

(1." publicação ) 

Nos dias 25 do corrente, 
pelas 12 horas, na casa dos 
exequtados Antonio Rodrigues 
Pinto e esposa Dona Maria 
Emilia Salazar Pinto, proprie-
tários, residentes na Quinta do 
Bordalo, desta comarca e 9 de 
Dezembro proximo, também 
pelas 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
sito nos , Paços Municipais, 
desta cidade, á Praça 8 de 
Maio, se ha-de proceder á ar-
rematação no primeiro dia dos 
bens semoventes, moveis e ou-
tros, constantes do processo de 
execução de sentença comer-
cial que Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, casado, solicita-
dor encartado, residente nesta 
mesma cidade move contra o 
mesmo Antonio Rodrigues Pin-
to e esposa, que pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
no cartorio do escrivão que 
este subscreve dentro das ho-
ras regulamentares, e, no se-
gundo dia dos bens imóveis 
infra designados, o que será 
tudo entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, constando 
os bens imóveis do seguin-
te: 

1.° Uma quinta denomina-
da « Quinta do Bordalo» na 
freguesia de Santa Clara, que 
se compõe de casas de habita-
ção, currais, adega e outras de-
pendencias, terra de semeadu-
ra, mata, olivais, arvores de 
fructo e respectivas pertenças; 
avaliada na quantia de onze 
mil escudos. 

2.° Uma terra de semeadu-
ra, olival, vinha e agua de re-
ga murada, situada na Mina 
do Bordalo, freguesia de San-
ta Clara, desta comarca; ava-
liada na quantia de quinhentos 
escudos. 

3.° Uma propriedade de-
nominada «Quinta do Casal» 
situada na Cruz dos Morou-
ços, que se compõe de terra 
de semeadura, laranjal, pinhais 
e olivais, casas de habitação e 
agua de rega; avaliada na quan-
tia de trez mil e quinhentos 
escudos. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos pa-
ra asssistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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MODISTA 

Ct rt 
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Julia Dodrígues de Carvalho 

i 

r Rua Quebra Costas, 33. 

1 

1 
i 

r 
1 

1 
A's senhoras 

Modista estranjeira. Apresenta 
lindos modelos de chapéus, e faz 
e transforma pelos últimos figu-
rinos. 

Avenida Sá da Bandeira 11-13 
Coimbra, 

i f = 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 
^«deiras de p i n h o s 

— . . • . . — 
LISBOA: Rua Áurea, 

140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGO FORES: Estra-
da Avenida. 

1ISB0S telfi í / 0"e 'C- 1734-Uòm>m<gramas, tttsM,. 

COIMBRA, til! ífone, 622. 
grama, Mos<bte. 

H e m a n d a t e 
Para os efeitos do § 1.° do 

art.° 646 do Codigo do Pro-
cesso Civel se faz publico, que 
Serafim Gomes Ferreira, di-
vorciado de sua mulher D. Ma-
ria Ribeiro de Seiça, ha pouco 
falecida, residente em S. João 
do Campo, e presentemente 
em S. Tomé, na roça de Santa 
Cecilia, em virtude d^ depre-
cada dirigida á Justiça da co-
marca de S. Tomé, foi notifi-
cado da revogação do manda-
to, que lhe foi conferido por 
seu filho Serafim Gomes de 
Seiça, solteiro, advogado, e 
residente em Lourenço Mar-
ques, e que este requereu pe-
lo JUÍZO da Comarca de Coim-
bra. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1917. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sousa Bas-
tos. 
'A. Inspecção de Policia en-

contram-se depositados um 
broche, uma cruz, um alfinete 
com duas pedras, uma pequena 
medalha, um fio, dois anéis, tudo 
de ouro e um relogio. Estes ob-
jectos serão entregues a quem 
provar pertencer-lhe. 

T T S G U S S e B u r o s confra 9reves 

— : : e tumultos : : 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Carteira 
No dia 12 do corrente per-

deu-se uma pequena carteira de 
senhora com o s monogramas J . 
P. Continha uma nota de 2-550, 
trez cartões e uma amostra de fa-
senda. A' pessoa que a tenha en-
contrado dão-se os 2,350 que a 
mesma continha, pedindo-se a fi-
neza de a entregar na Rua Sar-
gento Mór, 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

QoOidades i i tepar ias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

livrarias Alliaud e Bertrand 



TENÇÃO. Qratifica-se bem 
quem apresentar na casa 

prestamista de Leandro Gonçal-
ves Lopes a apó l i ce n.° 15:863, 
da mesma casa, a fim de se desfa-
zer um engano que pode preju-
dicar o seu possuidor. 

A referida apólice tem a data 
de 8 do corrente. 

ALUGA-SE um armazém e 
pátio no Quintal do Prior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Esta .casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma-
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Também se alugam dois pri-
meiros andares na Estrada de Lis-

* boa, freguesia de Santa Clara, e a 
mercearia que ali tinha o nome de 
'Retiro Campestre. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Coimbra. 

>OA CASA. Arrenda-se a ca-
sa da quinta dos Loios, ao 

Cidral. 
Informações, rua Visconde da 

Luz, 84. 

CASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

IAVALO, CHARRETTE E 
ARREIOS. Vende-se um 

cavalo muito manço, pucha só fe 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. " 
SOFRE. Compra-se um cofre 

que esteja em boas condi-
ções. Propostas a M. A. C., rua 
Venâncio Rodrigues, 11 A. 

BMPRESTA-SE 1.000$00 a 
juro modico. Nesta reda-

cção se diz. 

IMPRESTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 5ó, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

.ECIONISTA Leciona-se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios. 
Trata-se Café Pariz. 

"ARÇANO OU MEIO CAI-
XEIRO. Precisa-se com 

2 a 3 anos de pratica de fasendas 
brancas e que dê boas referencias. 

João Simões de Faria —Rua 
Ferreira Borges. 

Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Cominhos 14. 

NA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

:NDEM-SE 3 casas no Al-
to do Pio, ás Almas da 

Conchada, com os n.os 1, 5 e ò. 
Todas elas teem quintal e vendem-
se separadas. Para tratar com An-
tonio Ladeira, na Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo. 

I-5E uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigirajoaquim Ribeiro Corte-
zão, S. João do Campo. 

-SE. Uma casa de 2 
andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e uma mesa 
grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

I-SE UM CASAL Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
currais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7-11 — Coimbra. 

[JEíÍII! d i t ^ S I l 1 

PROFESSORA BE MUSI-
CA. Senhora brasileira re-

centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina violino e piano. 
Rua da Sofia, n.° 5, 3.°. 

PIANO compleíamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es 
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental deMoníarroio, 16. 

QUINTAS nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3. 

g A X O F O N E SOPRANO. Ven-

uso. 

93. 

de-se um em muito bom 

Rua Oriental de Mont'Arroio, 

indirectos 

VENDE-SE um terreno, por 
junto e aos lotes, 120-me-

tros, Estrada da Beira, Calhabé, 
para edificação de casas. 

Trata se na Cervejaria Central, 
Praça Oito de Maio. 

" j y E N D E - S E uma porção de 
® cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que, 
no dia 22 de Novembro corrente, 
pelas 13 horas, vai á praça, nos 
Paços deste Concelho, o arrenda 
mento do imposto indirecto sobre 
os géneros sujeitos a este impos-
to (á excepção das carnes frescas), 
que se venderem para consumo 
em todo o ano de 1918, nas fre-
guesias e logares abaixo mencio-
nados: 

Freguesias 
Torre de Vilela, Trouxemil, 

Brasfemes, Souselas, Vil de"Matos, 
S. Martinho d'Arvore, Lamarosa, 
S. Silvestre, S. João do Campo, 
Antusêde, Arzila, Ameal, Taveiro, 
Ribeira de Frades, Cernache, Al-
malaguês, Assafarge, Antanhol e 
S. A\artinho do Bispo. 

Área de Santana desde o limi-
te de Celas até ao bairro de S. 
José, compreendendo todo o bair-
ro de Santana e Penedo da Sau-
dade até ao limite da estrada da 
Seira. 

Área de Celas desde o limite 
da área de Santo Antonio até á 
Cruz de Celas. 

Área de Fóra de Portas desde 
o posto fiscal, compreendendo: 
estrada de Cosêlhas até aos loga-
res denominados Promotor, Cor-
rente e Lordemão até ao limite da 
freguesia de S. Paulo de Frades'; 
estrada do Padrão, desde o Arco 
Pintado até á Pedrulha, incluindo 
este logar; estrada de Eiras até 
ao limite deste logar; estrada do 
Choupal até ao limite da fregue-
sia de Antusêde. Nesta área não 
fica compreendida a estrada do 
Rego de Bemfins. 

Área da Estrada da Beira des-
de o posto fiscal do Porto dos 
Bentos, compreendendo: esta es-
trada até ao limite da Portela, in-
cluindo o logar do Arieiro e to-
das as estradas confinantes com a 
da Beira até ao limite dos loga-
res do Chão do Bispo e Santo 
Antonio dos Olivais; logar d'Ar-
regaça, estrada de Vila Franca até 
á Portela e mais estradas não com-
preendidas em outras áreas.-

Logares das freguesias de San-
to Antonio dos Olivais e de 

S. Paulo de Frades 
1.° grupo: Logar de Santo An-

tonio dos Oiivais, compreendendo 
a seguinte área: Para o lado de 
Celas até ao sitio chamado Can-
celas do Barnabé; para o lado do 
Tovim até S. Sebastião; para o da 
igreja até á capela do Espirito 
Santo e Calçada do Gato; para o 
da Mãosinha pelos dois lados até 
á fonte; para o da Cumeada até 
á Quinta de S. Jeronimo; para o 
da Quinta das Sete Fontes até á 
mesma Ouinta, e para o do Tele-
grafo até á Quinta de S. Jeroni-
mo. 

2.° g rupo: Torres, Misarela, 
Foz de Canas, Carvalhosas, Pa-
lheiros e Zorro. 

3.° grupo: Chão do Bispo. 
4.° g rupo: Tovim de Baixo, 

Tovim do Meio e Tovim de Ci-
ma, incluindo o logar denomina-
do Picoto. 

5.° gn ipo : Desde o fim da 
| Calçada do Gato até Vale de Li-

nhares, compreendendo: S. Ro-
mão, Quinta do Carregal, Quinta 
do Seminário, Bemposta, Lomba 
da Rocha e Portela da Rocha. 

grupo; Casal do Lobo. 

Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Novembro de 1917 

7.° grupo: Dianteiro e Cova 
d'Oiro (parte pertencente á fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais). , 

7.° (a) g rupo : Dianteiro e Co-
va d'Oiro (parte pertencente á 
freguesia de S. Paulo de Frades). 

8.° g rupo: Portela do Monde 
go. 

9.° g rupo: Camasão, Carvoei-
ro, Casal da Rosa, Casal dAlém, 
Casal de Lourenço de Matos, Lo-
go de Deus, Parêdes, Penêdos, 
logar do Cabeço, Quinta Grande, 
Rocha Nova, Rocha Velha, S. Pau-
lo de Frades, Vale de Luz, Valei-
ro do Curral e Várseas. 

10.° grupo: Carapinheira da 
Serra e Golpe. 

Logares da freguesia de Eiras 
Eiras, Casais e Vilarinho de 

Baixo. 

Logares da freguesia de Cas-
telo Viegas 

Conraria, Pereiros, Casal de 
S. João e Castelo Viegas. 

Logares da freguesia de Ceira 
1.° g rupo: Estabelecimentos 

confinantes com a estrada e S. 
Frutuoso. 

2.° grupo: Ceira e demais lo-
gares. 

Logares da freguesia do Botão 
1.° g rupo: Paço, Lameiro, Paul 

e Povoa. 
2.° grupo: Larçã e Matas. 
3.° grupo: Botão e Outeiro. 

Logares da freguesia de £>anta 
Clara 

1.° g rupo: Desde a Ponte, até 
aos limites das áreas arrematadas. 

2.° grupo: Cruz, Vendas e Se-
nhor dos Aflitos. 

3.° grupo: Quinta da Cabelei 
ra e Bordalo. ( 

4.° g rupo: Estrada das Lajes, 
desde a Quinta das Lagrimas ao 
Rocio, até ao limite das freguesias 
de Assafarge e Castelo Viegas, 

5.° g rupo: Estrada de Lisboa, 
desde o posto fiscal de Santa Cla-
ra até ao limite desta freguesia, 
Quinta da Sapata e Calçada de 
Santa Isabel, até ao limite de Bor-
dalo. 

6.° grupo: Estrada do ^ l m e -
gue, desde o posto fiscal de Santa 
Clara até ao limite desta freguesia 
incluindo as estradas da Guarda 
Inglesa até Bordalo, Quinta Agrí-
cola e quaisquer estabelecimentos 
confinantes com a estrada nacional. 

As condições para estas arre-
matações acham se potentes nesta 
Secretaria todos os dias úteis, das 
10 á 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

u m n e r & C . 
SUCESSORES 

A C * R X C O X i A 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de Ruminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , ' 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
1 e animal, relhas, ferragens, etc. -—— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGIfiRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, íarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

1' 
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Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

I 

Alfaiataria Luso-Srasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. (juebra-Costas, 47 e 49 — COIMBRA 

V e l a s c T E r b o n 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Éste aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ô500. Meia caixa de 25 velas lá-500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 
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Productos IBiS esterelisados 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telef. 23 
—OCvJC 

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esteriiisados e doseados 

N E O D Y N O L ( i n g e c t a v e l ) 
Sôro nevrostenico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

FARMACLA D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 
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Optopedista poptuense 

I ^ A - R E Í V ^ 

PATENTE N1 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter etn vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicas. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
: : R U A D O S CALDEIREIROS, i6i s 163, 185 : 

D O R i O = 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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M e , i s u m a . " c r i l - t 1 3 0 . 3 5 * , 

No sabado á noite, como re-
Itamos noutro logar, deu se em 
^imbra mais uma tragica scena 
jnginada pela absurda praxe aca-
iêmica da troça aos caloiros. 

Desse lamentavel e tristíssimo 
acto foi vítima Antonio Gonçal-
ires Barata, aluno do licêu, que foi 
rarado na cabeça por uma bala 
le pistola que lhe não era dirigi-
la e que ele recebeu quando des-
ireocupadamente se dirigia para o 
orreio para lançar uma carta pa-
ri um seu irmão que tem no 

Na cidade rapidamente correu 
essa noticia, sendo gerais, unani-
mes, os protestos de indignação 
contra as troupes académicas, que 
uma terra civilisada como a nos 
sa ha muito não devia permitir. 

Infelizmente as scenas reprodu-
lem-se todos os anos, e em vez 
de dominar o bom senso dos que 
azem parte desses grupos de 
rocistas, a leviandade dos rapa-
ses, o espirito de vingança duns, 

mau humor doutros e de certo 
ambem um pouco de má índole 
dalguns, tornam cada vez mais 
[raves os excessos condenáveis 
lessas troças, em que a brandu 
ra e a prudência raras vezes são 
txercidas. 

Podem ter um pouco de justi-
icação a troça aos alunos do liceu 
e mesmo aos do 1.° ano da Uni 
irersidàde, desde que se limitem ao 
que o bom senso pode aconselhar. 
:azer dançar, cantar, pintar uns 
bigodes, proferir um discurso, etc., 
são coisas que não contendem com 
a saúde, não agravam, nem mes 
mo devem ofender os menos to-
erantes e pacientes. 

Mas existe uma grande dife-
rença entt£ tudo isso e o que se 
ouve dizer por aí e que se faz repe-
tidas vezes, em que académicos 
sio vítimas de verdadeiras bar-
baridades, que não honram a ci 
dade que as tolera e a pequena 
parte da academia que as põe 
em pratica. 

Não ha razão alguma para se 
toanter em pleno vigor essa abo-
minável pratica, nem uma terra 
como Coimbra-pode continuar a 
tolerar esse preyilegio de classe 
(te poderem andar por aí de noite 
com as cabeças cobertas com as 
capas e armados de mocas, quan-
do não é de revolveres, como se 
viu na memorável noite de sa-
bado. 

Ha muitos anos que se vem 
pedindo que acabem estas troças, 
o que seria motivo para honrar a 
geração académica que o conse-
guisse. 

Em 1873 a academia de Coim-
bra, representada por um grupo 
de alunos dos mais distintos, la-
vrou o seu protesto contra as 
troças em virtude de um aluno 
do 2.° ano de direito ter sidò 
morto com uma pedrada por um 
estudante a quem cortaram o ca-
belo. 

Não colheu esse energico pro-
testo, a fortuna de fazer aca 
bar as troupes, antes pelo contra 
f io elas todos os anos crescem 
em numero, principalmente ás 
quartas feiras e sabados, em que 
nâo ha protecção dos quintanis 
tas. 

A vítima agora foi um aca 
detnico já com o curso da escola 
normal e aluno do 4.° ano do li-
cêu. Um excelente rapaz, muito 
estudioso e bem comportado, cu-
ja morte encheu de dor os infe-
lizes pais e irmãos, que aqui resi 
dem, e de indignação os habitan-
tes desta cidade. 

Censurável é já a facilidade 
c o m que hoje se faz uso duma 
arma de fogo. 

O académico Luiz de Figuei-
redo, que expontaneamente se 
apresentou a-declarar ter dispara 
lo ç revolver, não teve decerto 

a intensão de matar, mas num 
momento de desespero e para se 
livrar dos seus perseguidores, dis-
parou dois tiros para amedrontar, 
e com tanta infelicidade que atin 
giu mortalmente o desventurado 
Antonio Barata, que nada tinha 
com o caso. 

A' atual geração académica 
dirigimos o nosso apêlo para aca-
barem as troupes. 

Pertencem á autoridade as 
responsabilidades do que possa 
vir a acontecer no futuro com 
essa praxe absurda. Se o bom 
senso não acabar com as troças, 
acabem com elas os que teem o 
dever de o fazer. 

Publicamos em seguida o pro-
testo que em 1873 foi publicado 
a proposito da morte do desdito-
so académico Antonio de Barros 
Coelho de Campos, de Farmi-
nhão distrito de Viseu: 

Ha quatro dias ainda, uma c rc nça in-
teligente e simpatica, se voltava cheia de 
vida para tudo o que era também vida; 
sorriam-lhe a familia, a fórtuna, a idade, 
os amigos; e, para responder a tudo que 
assim, o corteja, era todo sorrisos. 

Hoje vai-se ao quarto em que ele mo-
rava, e não csiá lá; dum momento para 
outro trocou a cisa em que o presente se 
lhe apiTS-níava risonho e o futuro bri-
lbamc, sabeis pelo quê? 

Feia sepultura! 
Caíam sobre ele 'as nossas simpatias, 

caem sobre ele as nossas saudades e as 
nossas lagrimas; e, o que é mais, deante 
do seu tumulo levanta-se o nosso deses-
pero, c do coração irroinpe-nos um pro-
testo. 

O nosso desespero! E que aquele mo-
ço não tinha os dias contados; e está ali! 

Um protesto! É que foi um costume 
barbaro e vil, que sob o nome repugnan-
te de — troça —, e, envolvendo-se nas 
dobr;s da capa e batina, lhe abriu o — 
Aqui jaz! , 

Um dialevantaram-se em Portugal um 
punhado de homens, ecoin o coração na 
voz pediram a liberdade, a segurança da 
pessoa c da sua dignidade —a primeira 
das propriedades, a propriedade que nas-
ce com o homem. O país ouviu-os, le-
vantou-se, e escrevérani-se umas poucas 
de paginas, que aí, na Universidade, nos 
ensinavam a analisar e discutir, e de que 
nos dizem que é — a lei fundamental do 
país. 

E também de Coimbra? 
Não. Em Coimbra está suspensa! 

Coimbra não é país de direito escrito; 
aqui ha o uso; e o uso é dividir em clas-
ses aqueles que estudam, estabelecer di-
reitos nos que começaram primeiro a sua 
vida de letras, obrigações nos que vieram 
depois — direitos contrários a todos os 
direitos, obrigações contrarias a toda a 
dignidade. 

Felizmente o uso é já de poucos; in-
felizmente é ainda d'aiguns. E esta lição 
tremenda duma pedra que abre uma se-
pultura e um cárcere, que desaba entre 
duas famílias, como unia tempestade, e 
que as mergulha em dm diluvio de lagri-
mas, para que não ha ramo d'oliveíra, po-
de ser esquecida, quem sabe? ámanhã. 

Pôde e será — se os poucos que ain-
da defendem as troças (se d'hoje em dean-
te ainda ha quem as queira) não refl.-cti-
rein que o socego das famílias não pode 
estar em perturbações continuadas, por 
causa dum uso miserável. 

Pode e será — se não reflectirem que 
estes insultos á dignidade humana nâo 
afugentam de bilhares e prostíbulos; não 
regeneram, mas irritam. Quereis fazer a 
policia desses logares? Reivindicais o pri-
vilegio de ser imorais. Envergonhai-vos. 

Pôde e será — se não reflectirem nes-
te caso lugubre e tristíssimo. — Um pai e 
uma mâi estão loucos de dôr, porque um 
costume lhe tragou um filho que estreme-
ciam, «Sem inveja o digo, diz esse pai, 
minha mulher está viuva com a morte des-
te filho. Meus senhores, não tomeis fami-
lia; que quem faz caso dela é um mártir, 
quem a despresa é tratante.» 

F. outra mãi, que auxiliada pelo seu 
amor de mãi, trabalhava, servia, para dar 
a seu filho a liberdade que dá a sciencia, 
qitàsi que perde a ratão, porque num dia 
vc perdidos todos os seus sac> ifieios; por-
que se vè tão infeliz, que o seria menos 
se tivesse perdido o filho. 

Pôde e será — se os poderes públicos 
não acordarem com este facto, e não cum-
prirem uin dever que lhes incumbe,, re-
primindo com energia todos aqueles que 
se levamarem, em nome dum costume 
que nunca foi nobre, contra uma causa 
que, sempre foi sagrada - - a dignidade hu-
mana. 

E á academia e aos poderes públicos 
que nos dirigimos. 

A uns dizemos: — Ferve-vos nas veias 
o sangue dos vinte anos, a energia da mo-
cidade? Lá dentro, nessas aulas, ha logar 
para mostrardes o que valem uns e o que 

pôde a outra; vossa energia pôde revelar-
se e robustecer-se lutando com os pro-
blemas da sciencia. Nos templos e nos 
teatros, nas ruas e nas praças, sempre e 
em toda a parte, podeis apresentar, pu-
ros de toda a mancha, o descernimento, 
c proceder recto que á despedida do lar 
domestico vos aconselharam entre cari-
nhos. Lá fora, nessas vilas de que sois 
naturais, ha trevas de ignorancia que as-
sustam; imitai a Deus, fazendo a luz en-
tre o povo, ensinando-o, abrindo escolas, 
fundando bibliotecas, para que possa exis-
tir a liberdade. 

Sois nobres? Sêde cavalheiros, fazei 
com que ninguém vos exceda no brio 
tradicional em vossas famílias. 

Sois pobres? Sêde sérios como a 
pobreza; guardai a riquêsa com que 
nascestes —a dignidade — ; e não ataqueis 
a de ninguém. 

Sois valentes e esforçados? Defendei 
oprimidos, e ajudai indefezos; mostrai 
que a vossa força estende a mão á vossa 
razão; que não é aquela que vos domina, 
mas que sois vós que a dominais. E, le-
vantado até onde deve subir o nivel dos 
vossos espíritos, as ruas de Coimbra, em 
que devem correr virações de generosi-
dade porque são moços que as percor-
rem, deixarão de ser intransitáveis. 

Falando assim, não vimos acusar: 
aqui houve uma desgraça para todos, não 
houve erime para ninguém; mas em no-
me dessa creança de memoria querida, 
que o seu tumulo não seja inútil. 

, Aos poderes públicos dizemos: — 
Hoje a ideia de dignidade e liberdade 
bebe-se felizmente nos ares; ha em to-
dos os corações o sentimento de reacção 
contra tudo o que a ofende. Este facto 
que hoje lamentamos hade repetir-se 
com frequencia, se não reprimirdes com 
força, quando tente levantar-se esse uso 
que é um abuso de todos os direitos. E, 
se a força continuar avorada em lei, mais 
legitima será a que lhe embargar o pas-
so; e teremos o dominio da anarquia — 
que outra coisa não é exercer cada um 
por si, em defesa legitima, a força que á 
justiça social coubera só empregar. 

Um governo lembrou-se de fazer 
uma reforma acabando com as tradições 
solenes do dia 8 de Dezembro: porque 
se nâo lembraram ainda de acabar com 
esta tradição funesta — "a troça?„ 

A guma policia e alguma memoria, e 
essa tradição desaparecerá. A dignidade 
humana ofendida faz cadaveres. 

Lembre-se disto a academia, e lem-
bretn-se os poderes públicos. 

Coimbra, 7 de Maio de 1873. 

José Frederico Laranjo, estudante do 
3.° ano de Direito. 

Cassiano Pereira Pinto Neves, do 
4." ano de Direito. 

Manuel Antonio da Silva Rocha, do 
4.° ano de Direito. 

Manuel Ferreira Cardoso, do 1.° ano 
de Medicina. 

José de Barros Teixeira da Fonseca, 
do 4.° ano de Direito. 

Francisco de Sales da Costa Lobo, 
do 5.° ano de Filosofia. 

Diago Tavares de Melo Leote, do 
4.° ano de Direito. 

José Lobo Garcez Palha d.'Almeida, 
do 4.° ano de Direito. 

Evaristo Maria das Neves, do 4.° 
ano de Direito. 

José Maria de Liz Teixeira, do 4.° 
ano de Direito. 

Vicente Gregorio Godinho, do 5.° 
ano de Direito. 

José Diogo Frederico Crispim, do 
4.° ano de Direito. 

Joaquim Pereira da Silva Amorim, 
do 4.° ano de Direito. 

A. Giraldo Tavares de Gambôa, do 
4.° ano de Direito. 

José 'Pimentel Homem de Noronha, 
do 4.° ano de Direito. 

Luis José Dias, do 4.° ano de Direito. 
José Rodrigues Soares, do 4.° ano 

de Direito. 
Alberto Carlos Cruz, do 4.° ano de 

Direito. 
Manoel Cardoso de Menezes, do 4.° 

ano de Direito. 
Francisco Xavier de Ataíde e Oli-

veira, do 4.° ano de Direito. 
Januario Constante Berbeitos, do 4.° 

ano de Direito. 
Manuel José Teixeira, do 4.° ano de 

Direito. 
José Joaquim Borges de Azevedo 

Enes, do 5." ano de Direito. 
Luís Ficher Berquo Poças Falcão, 

do 3." ano de Direito. 
Alvaro de Moura Coelho, do 4." ano 

de Direito. 
Nuno Silvestre Teixeira, 5." ano de 

filosofico e 1." ano de medico. 
João Augusto Teixeira, do 4.° ano 

medico. 
Antonio Maria de Sena, do 3." ano 

medico. t 
José Ribas de Magalhães, do 4/ ano 

de Direito. 
Teofdo Salomão Coelho Vieira de 

Seabra, do 4." ano de Teologia. 
José Pimentel Rolim, do 3." ano me-

dico. 
José Henriques Palma d'Almeida. 

do 3." ano de Direito. 

C O I M B R A 

Á BEIRA DE UM TUMULO 
Corn estes titulos publicaremos, no 

proximo numero, u'n brilhante artigo 
do nosso colaborador, sr. dr. Ambrosio 
Not». 

é m m u s m 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Dr. Luciano Antonio Pe-

reira da Silva. 
Amanhã, o sr. Francisco Nogueira 

Seco. 
Na sexta feira, as sr.QS D. Emilia 

Correia Galvão e D. Natalia Correira 
Reis. 
ÇMA&ZNTUS -

Consorciou-se, no domingo, a sr." 
D. Josefina Martins Ribeiro, gentil filha 
do nosso respeitável amigo e distinto ar-
tista de ourivesaria, sr. Manuel Martins 
Ribeiro, com o sr. Carlos Gomes Lobo, 
filho do considerado negociante desta 
praça, sr. Jaime Lopes Lobo. 

Foram testemunhas por parte da noi-
va, a sua irmã sr." D. Maria Martins Ri-
beiro e o seu irmão sr. dr. Mário Mar-
tins Ribeiro, representado por seu pai, e 
por parte do noivo, seus tios a sr." D. 
Joaquina Gomes Ribeiro Lopes Seco e o 
sr. Manuel Lopes Seco. 

Na corbeille dos noivos viam-se mui-
tas e valiosíssimas prendas. 

Aos noivos desejamos as felicidades 
de que são dignos, pois são dotados de 
qualidades muito apreciaveis. 

Seguiram em viagem de núpcias pa-
ra o Porto. 

PÁgllQAS g ÇHEÇr.,AE:AS 
Recebemos a visita do nosso querido 

amigo sr. Firmino de Vilhena, ilustre di-
rector do Campeão das Províncias. 

Os nossos cumprimentos. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Gonsuitas no H o s p i t a l . I ás 3. 
Rsssdencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

D. Manuel 0. de Bastos ^ina 
Sufragando a alma deste vir-

tuoso e ilustre prelado que foi 
desta diocesse, celebraram sê  na 
segunda feira, 4.° aniversario da 
sua morte, solenes exequias na 
Sé Catedral a que assistiram o 
rev.rao Bispo Conde, Cabido e mais 
clero desta cidade. 

Afim de prestar uma justa ho-
menagem de saudade foram áque 
le templo muitas pessoas desta 
cidade assistir aquele piedoso acto. 

A missa foi celebrada pelo sr. 
Conego Dias Andrade. 

Á Colonial 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
C f l P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros conira fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

(Casa Havaheza) 

m M i q u f p o s a m 

Eleições 
Decorreram bastante animadas as elei-

ções para as juntas das freguezias realisa-
das no ultimo domingo. 

Em Coimbra esta eleição foi mais con-
corrida do que a dos vereadores para a 
Camara Municipal, pois entraram mais 
377 listas. 

Em Santa Cruz, S. Bartolomeu e Sé 
Nova triunfou a lista evolucionista, ga-
nhando a eleição na Sé Velha os demo-
cráticos. 

Em Santo Antonio dos Olivais e em 
Santa Clara também ganhou o partido 
evolucionista. Em todo o concelho ha 26 
juntas evolucionistas e cremos que 5 de-
mocráticas. 

Os evolucionistas protestaram a elei-
ção em Souzelas e Eiras e os democráti-
cos a da Sé Nova, sendo nesta apresen-
tada contra-protesto. 

Interesses de Coimbra 
Seguiu para Lisboa, o sr. dr. 

Almeida e Sousa, ilustre vice-pre-
sidente da Sociedada de Defesa e 
Propaganda, afim de tratar dos 
interesses desta cidade, e espe-
cialmente no que diz respeito á 
suposta transferencia dum bata 
Ihão de infantaria 35 para Santa 
Comba Dão; extinção dos panta-
nos de Santa Clara e construção 
do novo edifício para a Escola 
Brotero. 

Junta de matrizes 
Aehando-se concluída a repartição 

do lançamento individual feito pela 
junta de matrizes do concelho de Coim-
bra, os contribuintes devem examinar 
no praso de 10 dias, a contar do dia 17, 
os mapas de lançamento e apresenta-
rem dentro do referido praso, as reela-
mações que tiverem por convenientes 
na conformidade dos artigos 123 e se-
guintes do codigo predial. 

Estas reclamações te*m por objecto 
a repartição ou lançamento e nesse ca-
so poderão versar: 

Sobre erro de calculo na fixação ou 
colecta do codigo predial: sobre erro 
na transferencia da inscrição das pes-
soas, prédios ou do seu rendimento co-
lectável, das matriies para mapa do 
lançamento; sobre erro no computo do 
S9u rendimento colectava! global. 

Um c a s o tristo 
. Um acontecimento recem-passado 

veio despertar em mim considerações 
que por serem justas nem por isso são 
menos dolorosas. Esse acontecimento 
que desfechou numa pungente dôr, é 
tanto mais para lastimar quanto é cer-
to ter tido por senario uma rua desta 
cidade e por actores estudantes da sua 
Universidade. 

Não quero discutir o efeito, o resul-
tado, daquele intenso drama. Seria in-
juriar ou antes sofrer de novo intensa 
dôr. Mas quero e devo discutir a causa. 

E essa causa é um pedaço de uma 
tradição ruim que o tempo aind* não 
gastou. 

Eu sou daqueles, e de alta voz o di-
go, que não compreendo se evoque do 
passado e da tradição senão aquilo que 
é bondoso e justo. 

O resto que se apague e as suas 
cinzas sejam lançadas ao eterno esque-
cimento. 

Não julgueis que com estas palavras 
pretendo defender alguém. Bem pelo 
contrario. 

Eu quero acusar. Sou estudante, a 
sena desenrolou-se, portanto, entre co-
legas meus, mas nem por isso a minha 
consciência me aconselha a que me cale. 
Quero pois falar para acusar. E acuso, 
o procedimento de alguém que pode sem 
duvida alegar defesa, mas que é indu-
bitalvelmente o causador da morte de 
outro alguém. 

E acuso, ao mesmo tempo, o proce-
dimento de outros que, embora impeli-
dos por uma ideia do passado, são ar-
rastados a praticar actos que se não 
coadunam com o pensar de muitos nem 
com o viver do século de agora. 

Haja solidariedade entre academia, 
brinque-se sem fazer sofrer O contra-
rio será vil e imperdoável, e se não ti-
ver contra si a justiça dos tribunais tem 
decerto a maxima justiça da opinião 
publica. 

Luiz A. O L I V E I R A O U I M A R Ã I S 

T f l G U S . Seguros contra greves 
e tumultos . 

Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado 

Passando no dia 19 o aniver-
sario da fundação daquela bene-
merita instituição, realisaram-se ali 
varias demonstrações de regosijo, 
sendo distribuído ás creanças um 
lauto jantar 

No espaço de 6 anos são gran-
des já os serviços prestados á in-
fanda por aquela colectividade, 
pois admitiu durante aquele tem-
po 325 creanças, distribuindo-lhes 
40.000 refeições, instituindo anual-
mente coíonias marítimas, susten-
tou uma escola noturna de instru-
ção primaria com o auxilio do Nú-
cleo Nacional de Instrução, desde 
1915 que foi frequentada por 346 
alunos leccionados pela sr.a D. 
Cristina Torres dos Santos e Al-
bano de Vilhena. Distribuiu alem 
de 1.200 ijefeições ordinarias, fato, 
calçado e livros. 

Tem sido, portanto, benefica a 
sua acção. 

Descarrí lamento 
Ao quilometro 229, entre Souzelas e 

Pampilhosa descarrilaram 5 vagons do 
comboio de mercadorias 2:204, que fi-
caram uns sobre os outros, destruindo 
a linha numa extensão de .00 metros. 

Na estação velha foram organisados 
um comboio de socorro e outro para 
o trasbordo de passageiros. 

A. ^ r T T ^ -

Seguros contra furto e roubo 

As t roupes „ n taf lemlcus 

Ocasionado por elas é morto 
um aluuo do licêu 

"* No ultimo'%abado deu-se nesta cidade 
um lamentavel acontecimento devido ás 
troupes academiçás e de que resultou a 
morte do aluno do quarto ano do liceu 
desta cidade, Antonio Gonçalves Barata, 
de 19 anos de idade, natural de Vila Rui-
va, concelho de Fornos d'Algôdres, filho 
do sr. Manuel Gonçalves Barata e de D. 
Candida Henriques Barata, residentes nes-
ta cidade. 

A triste ocorrência passou-se da for-
ma que vamos na rrar: 

Naquela noite, uma troupe aguardava 
um caloiro proximo do correio a quem 
cortou o cabelo, perseguindo depois o 
aluno do primeiro ano de Direito sr. Luís 
de Figueiredo, a quem o académico Bar-
reiros tentou fazer o mesmo, ao que 
se opoz não só aquele, mas o quintanis-
ta Guilherme Francisco Valente que acom-
panhava o novato, e que pretendia prote-
gê-lo, ao que os outros não queriam ace-
der visto ter sido afixado um aviso á por-
ta ferrea informando que não havia pro-
tecções. E, continuando a altercar, o aca-
démico Barreiros levou a tesoura á cabeça 
do Figueiredo, para lhe cortar o cabelo 
o que o Valente impediu chegando o pri-
meiro a ferir-se. Entretanto estabelecia-se 
uma certa confusão e, crêmos, que troca 
de sôcos, o que deu origem ao Figueire-
do recuar e, puxando por uma pistola 
disparou-a indo ferir mortalmente o infe-
liz Barata que, despreocupadamente, se-
guia para o correio afim de aí lançar uma 
carta dirigida a seu irmão, o sr. dr. Lu-
ciano Barata, que se encontra em França 
a combater pela Patria. 

Os estudantes ao verem aproximar-se 
a policia fugiram sendo presos Alberto 
Barreiros, Francisco Maria Manso Eva-
risto Barata de Matos e Aureliano Stretck 
Ribeiro, que faziam parte da troupe. 

O malogrado rapaz foi entio socorri-
do por algumas pessoas a quem condu-
ziram no eiectrico para o Hospital, da 
Universidade, onde já chegou morto." 

A casa da familia do infeliz estudante 
chegou a triste noticia com grande rapi-
dez e af causou, como é de supôr, a mais 
dolorosa impressão, caindo como fulmi-
nada a sua desolada mãi que ainda se en-
contra enferma. 

Na cidade e na própria academia a no-
ticia continuara a correr veloz, sendo por 
todos recebida com profunda impressão. 

Os presos chegados á esquadra foram 
devidamente revistados, antecipando-se 
um a apresentar um revolver, que se en-
contrava com todas as cargas. Foram-lhes 
apreendidas mocas, colheres, etc., instru-
mentos proprios para a caça ao caloiro. 
O estudante Manso era pouco depois con-
duzido para o quartel general por ser as-
pirante a oficial. Frequenta o quinto ano, 
medico e parece que responsabilidade al-
guma teve no caso, pois apareceu no mo-
mento em que se dava a ocorrência. 

Mais tarde apresentaram-se na 1* es-
quadra policial, Luís Figueiredo, natu-
ral de Satam, concelho de Vizeu, decla-
rando ser ele quem havia disparado um ti-
ro para intimidar os seus perseguidores, e 
o quintanista Valente, que depois vieram 
para a 2." esquadra. 

Ante-ontem deram todos entrada na 
cadeia. 

O funeral 
O cadaver foi ontem autopsiado, rea-

lisando-se o funeral pelas 19 horas, em 
direcção á estação do caminho de ferro, 
pois seguiu para Vila Ruiva. 

Foi uma imponentiss :ma manifestação 
de pesar na qual tomaram parte mais de 
1.500 estudantes, corpo docente do liceu, 
o seu reitor sr. dr. Barros e Cunha que 
conduzia a chave da urna, e muitas ou-
tras pessoas e, finalmente, a cidade cujos 
habitantes em elevado numero se aglo-
meravam nos passeios, á passagem do 
fúnebre cortejo, no mais profundo silen-
cio. 

A bandeira do liceu ia no funeral co-
berta de crepes. 

As principais artérias da cidade quan-
do atravessadas pelo funeral tinham um 
aspecto verdadeiramente lugubre. 

O feretro chegou á estação pelas 20 
horas e meia e aí usaram da palavra o e s -
tudante Manuel Albuquerque BrantO dç 
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Melo e Figueiredo que falou em nome 
das academias dos liceus de Coimbra e 
Lisboa. Disse que a triste ocorrência que 
vitimou o seu malogrado camarada foi 
sentida por todos. Tinha a certeza que, 
quando exalou o ultimo suspiro a per-
doou. Agora que lhe restava dizer peran-
te o seu cadaver o ultimo adeus. 

Discursou em seguida o sr. dr. Bar-
ros e Cunha, em nome do corpo docente 
do Liceu de Coimbra. Que vinha render 
a ultima homenagem ao infeliz académico 
Barata, àquele a quem uma fatalidade pa-
ra sempre prostrou. 

Por ultimo falou o presidente da As-
sociação Académica, sr. Antonio Augus-
to Malheiro, em nome da Academia de 
Coimbra, que afirmou bem alto que a 
Academia sentiu a ocorrência que se deu 
nessa noite fatal. 

Tendes a prova nesta manifestação 
fúnebre, continuou o orador, de que a 
Academia não tem responsabilidades na 
morte do nosso infeliz companheiro. 

A tristeza desenrolou-se visivelmente 
nos rostos onde a alegria nunca deixou 
de habitar. 

Resta-nos dizer adeus para sempre ao 
inditoso estudante, vitima duma lamentá-
vel ocorrência. 

Foram oferecidas varias coroas, entre 
as quais se viam quatro com as seguintes 
dedicatórias: 

Ao justo, cujo nome ficará gravado 
na nossa alma. Eterno adeus. Saudadè 
infinda de seus pais. 

Lembrança de quem te tomará para 
exemplo na vida. Os teus irmãbs Lucia-
no, José, Idalina, Albertino e Armindo 
Henriques Barata. 

A Antonio Gonçalves Barata. Sau-
dade da Academia de Coimbra. 

Ao nosso saudoso colega. Um grupo 
de alunos do Liceu. 

Fizeram-se representar os centros evo-
lucionistas de Coimbra e Gouveia, jornal 
Ecos da Beira, daquela vila e a Provin-
da, desta cidade. 

Em sinal de sentimento, o Centro Evo-
lucionista conservou durante o dia içada 
a meia adriça a bandeira na sua séde. 

o 
O desditoso Barata já tinha concluí-

do, com 16 valores, o curso da Escola 
Normal. 

Numa das vezes que esteve em Vila 
Ruiva foi atingido, involuntariamente, pe-
lo projéctil dum revolver. 

A Associação Académica dirigiu um 
sentido convite á Academia para se en-
corporar no funeral do desventurado Ba-
rata. 

Os alunos dos liceus de Lisbôa, Ma-
ria Pia e Camões dirigiram um telegrama 
de condolências aos seus colegas de Coim-
bra pela morte do malogrado académico. 

O aspirante Francisco Maria Manso, 
que se encontra preso no quartel da 2.a 

companhia de saúde, vai novamente ser 
entregue á autoridade civil, visto encon-
trar-se licenceado, e portanto só sujeito 
á jurisdição militar quando cometer qual-
quer crime essencialmente militar. Por 
esse motivo vai ser entregue ao poder 
judicial. 

A autopsia prolongou-se até as 17 
horas. Assistiu o conselho medico-legal 
composto dos frs. drs. Almeida Ribeiro, 
Luiz Pereira di- Costa, Luiz Viegas e Vi-
cente Rocha. Operaram os alunos Fausto 
Lobo, Barros e Tudela. 

Ao que nos consta, apenas uma bala 
penetrou na cabeça do infeliz Barata, en-
trando-lhe pela base do craneo, lado di 
reíto, o atravessou até ao rochedo do la-
do esquerdo, alojando-se na parte ante-
rior do cerebro. 

REMEDIO FRANCES 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nogo-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made 
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Grande, 
264í- 2.® E., Lisboa, prédio alto 
entre a igreja e chafariz. Cartas 
com $10 para resposta. 

Com o craneo fracturado 
Deu entrada no Hospital da Uuiver-

sidade, Felix Joaquim Rodrigues, de 16 
anos, serrador, de Paradela de Lorvão, 
que, vindo do seu trabalho, com outros 
companheiros, no sabado, depois da meia 
noite, mas todos embriagados, se envol-
veram em desordem, levando grande 
pancadaria o Felix, que apresenta equi-
moses na região frontal e palpebras. 

Só depois do pobre rapaz ter perdi-
do a fala, como chegou a esta cidade, 
é que a familia mandou chamar o medi-
co. 

Aconselhando-o a vir para o Hospi-
tal désta cidade aqui se verificou que o 
Felix tem fractura do craneo. 

Foi ontem operado o trépano. 

Em tidas aa pharmaeias ou na dapasiro yarai 
J. O SUBAM T, t i , rua das Sapateiros, Lisiim. 

frua» da parta aompranda 2 fraseei * : 

Subsistências 
Importantes reuniões na Ca-

mara Municipal 
A convite do sr. dr. Silvio Pelico, 

presidente da comissão executiva mu-
nicipal e do sr. governador civil, houve 
na °egunda feira, nos Paços do Conce-
lho, uma importante reunião para tra-
tarem de subsistências, a que assisti-
ram os srs. administrador do concelho, 
comissário de policia, Virgilio de Paiva 
Santos, Frederico Pereira da Graça, 
Pedro Bandeira, Mário Pais, Francisco 
Ferreira, Augusto Marta, Francisco Men-
des da Silva e Adriano Ferreira Rocha. 

Tratou-se de conseguir um emprés-
timo unicamente destinado a subsistên-
cias, ficando o sr. governador civil en-
carregado de saber o dia em que uma 
comissão composta de s. ex.a, dos srs. 
dr. Silvio Pelico e Viigilio Paiva San-
tos trate, em Lisboa, do emprestimo na 
Caixa Geral dos Depósitos, cujo empres-
timo será em conta corrente. 

Foi nomeada a Comissão de Abaste-
cimentos loeal, que ficou composta da 
Camara Municipal e dos srs governa-
dor civil, administrador do concelho, 
comissário de policia, Mário Pais, Fran-
cisco Ferreira, Augusto Marta e Fran-
cisco da Costa Gaito, agregando a esta 
a Comissão de Cereais já existente.! 

Para tratar de assuntos de mercea 
rias e farinhas foi nomeada uma co-
missão composta dos srs. comissário de 
policia Mário Pais e Costa Gaito. 

Para tratar de cereais ficaram en-
carregados os srs. comissário de policia, 
Francisco Ferreira e Augusto Marta. 

Até á realisação do emprestimo con-
ta-se com o auxilio do comercio tendo 
o sr. Mário Pais, em nome da Sociedade 
de Mercearias, declarado que concor-
reria com tudo quanto estivesse ao al-
cance daquela Sociedade. 

Ontem reuniram-se aquelas comis-
sões que, alem de outros assuntos a 
tratar, resolveram começar a vender, 
imediatamente, assucar branco ao pre-
ço de $46 e amarelo a $40 cada quilo. 

Os pontos de venda serão estabele-
cidos na casa da rua do Cego, perten-
cente á Camara e numa das salas da ca-
sa do Pátio da Inquisição 

A comissão encarregada de obter o 
emprestimo deve seguir hoje para Lis-
boa, devendo aquele ser de ce contos. 

A mesma comissão tratará também 
de conseguir do governo que a grande 
comissão de abastecimento possa ad 
quirir produtos fóra deste concelho, 
que aqui não existem, para melhor aten-
derem ás necessidades de que o publico 
carece. 

Estas comissões estão animadas de 
prestar grandes beneficios ao publico 
consumidor pelo que merecem os nos-
sos justos louvores. 

A iniciativa destas grandes reuniões 
deve-se ao sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
presidente da comissão executiva do 
município, que, antes delas teve longas 
conferencias com o sr. governador civil. * 

Foi comunicado ao governo civil de 
este distrito ser permitida a exportação 
de azeite apenas para Lisboa. 

Escola Normal Superior 
Realisatn-se na próxima sexta 

feira e sabado os concursos de 
admissão á matricula no 1.° ano 
da Escola Normal Superior. 

No Hospital da Universidade 
abriu uma consulta externa, diri-
gida pelo professor sr. Dr, Rapo-
so de Magalhães, tendo como as-
sistente o sr. dr. Azevedo Leitão, 

funciona ás 10 e meia, 

POR COIMBRA E PELA SUA REElAQ 
Defesa e Propaganda 

- Boletim da aliança Francasa» 
Encontra-se na sede dasta Sociedade 

alguns números deste boletim que se-
rão destribuidos pelos socios. E' o bo-
letim editado pela Associação Nacional 
para a propaganda da lingua francesa 
nas colonias e no estrangeiro, sendo 
publicado durante a guerra quizenai-
mente em francês, alemão, norungo-
dinarmerquez, hespanhol, holandex, in-
glez, italiano, grego, sueco e português. 

Cumprimentos á Gelonia Srazileira 
Foi esta Direcção, no passado dia 

15, apresentar os seus cumprimentos a 
ilustre colonia brazileira a quem esta 
cidade deve relevantes serviços 

N Q V D S socios 
Manuel Quintans Lima Braga, S. 

João da Madeira. 
José Rodrigues da Silva Porto. 
Dr. Francisco da Silveira Viana, Lis-

boa. 

D . L u í s d c f t l a r c ã o 
Foi imenso concorrida a missa de 

requiem na igreja do Espinhal celebra-
da, para comemorar o l .u aniversario 
do falecimento do prestigioso cidadão 
que em vida se chamou D. Luís de 
Alarcão Velasques Sarmento. 

A missa, que foi abri lhantrda por 
a filarmónica de Condeixa, foi concor-
rida por tudo que no concelho ha de 
mais grado No cemiterio, donde o po-
vo foi depor flores na ultima jaziada 
do morto, falaram os srs. Carlos Luiz 
Craveiro e dr. Julio Lopes, enaltecen-
do as belas qualidades do falecido, 
vendo-se na assistência que era nume-
rossima, os olhos de muitos marejados 
de lagrimas. 

A familia que acompanhou esta 
sentida manifestação, estava no cemi-
terio representada por o Dr. Antonio 
de Oliveira Guimarães, genro do fale-
cido. 

Grandes males: 
Grandes remelsef! 

I F I L I S 
Moléstias de peie. Reumatismo 
sifilitico. Impurezas de sangue 

curam»se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL I 
R e g i s t a d o em 14 p a í s e s 8 

E depurativo mais eficaz || 
e poderoso, que não exige "v" 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Fa macia 1 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— L I S B O A . 

'ét 

Recita de quintanistas 
Reuuiram-se os alunos do 5. ano de 

Direito afim de resolverem sobre a fu-
tura recita de despedida. 

Ficou constituída uma comissão 
composta dos académicos Luiz Lemos 
de Oliveira, Rocha Meduíl e Agostinho 
de Mesquita, para tratar de diversos 
assuntos dos quais dependerão a reali-
sação da recita. 

Na sexta feira, ás 11 horas e 
meia, realisa-se, na Sé Catedral, 
uma missa de sufrágio por alma 
de Antonio Augusto Marques Gue-
des, que foi aluno do 4.° ano de 
Direito. 

Reinspecções 
Ficam por este meio avisados 

todos os mancebos doutros Dis-
tritos de Recrutamento residentes 
na area deste, recenseados no cor-
rente ano e isentos definitivamen-
te, condicionalmente e adiados pe-
las juntas de recrutamento ou pe-
las juntas hospitalares de recurso, 
que, para poderem ser presentes 
á junta de revisão deste D. R., or-
denada pela circular n.° R. 21, da 
Secretaria da Guerra, de 15 do 
corrente, teem de requerer até 5 
dias antes do dia designado para 
o funcionamento da mesma junta. 
Os requerimentos dirigidos ao che-
fe do Distrito de Recrutamento n.° 
23, devem ser acompanhados de 
um atestado de residencia passa-
do pela autoridade administrativa 
do concelho onde residem. 

M £. C A D U £ 
De COIMBRÃ (medida de 13',1B> 

Artes Gráficas 
Em assembleia gera! de 19 do 

corrente, ficou definitivamente reor-
ganisada a Associação de Classe 
das Artes Gráficas de Coimbra, 
sendo nomeada a sua Comissão 
Administrativa, que já encetou os 
seus trabalhos. 

Feijão vertnelko . . . . 1$800 
1$800 
1$Ó00 
1$600 
1$400 

2$800 
1$200 

» amarelo 1$200 
Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decaii tro. . . . 
Batatas 1&050 

Libras, 9=5200. Curo, 90 °/0 

/"V ? í CS 
Seguros contra 

] QUÍlO. : furto e roubo : 

_____ a n o 
Faleceu nesta cidade, o sr. João An-

tonio de Sousa Doria, de 23 anos, natu-
ral desta cidade, que foi regente agríco-
la em Lounda, donde tinha regressado 
ainda ha pouco tempo. 

— Também se finou o sargento refor-
mado, José Fernandes Martins, pai do 
aluno de Direito, sr. Fernandes Martins. 

As nossas condolências ás familias 
enlutadas. 

Pampilhosa da Serra, 17. — Depois 
dum longo e doloroso sofrimento finou-
se ontem nesta vila o sr. João Francisco 
Antunes, administrador deste concelho. 

Paz á sua alma e sentidos pêsames á 
familia enlutada. — C. 

Hontem á tarde deu entrada 
no Hospital da Universidade, Ma 
nuel dos Santos, de 64 anos de ida-
de, casado, natural de Penela, com 
fractura da coxa esquerda, junto 
ao fémur, em virtude de cair dum 
carvalheiro, na ocasião que colhia 
ramos no mesmo. 

Ficou internado num quarto 
particular. 

Para os efeitos do § 1.° do 
art.° 646 do Codigo do Pro-
cesso Civel se faz publico, que 
Serafim Gomes Ferreira, di-
vorciado de sua mulher D. Ma-
ria Ribeiro de Seiça, ha pouco 
falecida, residente em S. João 
do Campo, e presentemente 
em S. Tomé, na roça de Santa 
Cecilia, em virtude d^ depre-
cada dirigida á Justiça da co-
marca de S. Tomé, foi notifi-
cado da revogação do manda-
to, que lhe foi conferido por 
seu filho Serafim Gomes de 
Seiça, solteiro, advogado, e 
residente em Lourenço Mar-
ques, e que este requereu pe-
lo Juizo da Comarca de Coim-
bra. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1917. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sousa Bas-
tos. 

T T I C i U S S B 8 u r o s contra sr8ves 
: : e tumultos : : 

- — 

L J L M O D I S T A 

(' Ni 

J 
Julia Rodrigues de Carualho 

i. 
— 

Rua Quebra Cosias.. 33. 
O O I M E E A 

1 

I 
UBKHH9G 1 
Carteira 

No dia 12 do corrente per-
deu-se uma pequena carteira de 
senhora com os monogramas J 
P. Continha uma nota de 2 >50, 
trez cartões e uma amostra de fa-
senda. A' pessoa que a tenha en-
contrado dão-se os 2<>50 que a 
mesma continha, pedindo se a fi 
neza de a entregar na Rua Sar-
gento Mór, 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

Çompanbia de $egapos 
eTLflDTiefl 

E m c o n s e q u ê n c i a d a s c o n s t a n t e s d i f a -
m a ç õ e s q u e s c t e e m l e v a n t a d o c o n t r a a 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s FSTLFSNTIC/i , c s e n -
d o i n t e i r a m e n t e i m p o s s í v e l p r o c e d e r d o u t r a 
m a n e i r a , c o n v i d o t o d o s a q u e l e s q u e p r e t e n -
d e m a m e s q u i n h a - l a a c o m p r o v a r a s a f i r m a -
ç õ e s p o r e s c r i t o o u v e r b a l m e n t e . 

A s c a m p a n h a s l e v a n t a d a s c o n t r a a C o m -
p a n h i a d e S e g u r o s A T L f t N T S C f f , s e m f u n d a -
m e n t o a b s o l u t a m e n t e a l g u m , n ã o t e e m o u t r o 
i n t u i t o m a i s d o q u e p r e t e n d e - l a o f u s c a r n a 
s u a g r a n d e z a , c m c o n s e q u ê n c i a d o s e u g r a u 
d e d e s e n v o l v i m e n t o e d e p r o s p e r i d a d e . 

S ó a s s i m s e p o d e r á p ô r t e r m o a c a l u n i a s 
q u e s c l e v a n t a r a m e q u e e u i n c r g i c a m c n t c 
c o n d e n o . C a s o a s a f i r m a ç õ e s n â o s e j a m p r o -
v a d a s , t o d o s a q u e l e s q u e a e l a s d e r a m c r e -
d i t o e a s e s p a l h a r a m n ã o p a s s a m d e s i m p l e s 
c a l u n i a d o r e s . 

O empregado da Companhia de Seguros 
ATLANTICA 

Manoel Qointans Lima Braga. 
COMARCA DE COIMBRA 

í pura arreinat&cfia 
Cartorio do escrivão tio 2.° oficio 

(2." publicação) 

Nos dias 25 do corrente, 
pelas 12 horas, na casa dos 
exequtados Antonio Rodrigues 
Pinto e esposa Dona Maria 
Emilia Salazar Pinto, proprie-
tários, residentes na Quinta do 
Bordalo, desta comarca e 9 de 
Dezembro proximo, também 
pelas 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
sito nos Paços Municipais, 
desta cidade, a Praça 8 de 
Maio, se ha-de proceder á ar-
rematação no primeiro dia dos 
bens semoventes, moveis e ou-
tros, constantes do processo de 
execução de sentença comer-
cial que Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, casado, solicita-
dor encartado, residente nesta 
mesma cidade move contra o 
mesmo Antonio Rodrigues Pin-
to e esposa, que pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
no cartorio do escrivão que 
este subscreve dentro das ho-
ras regulamentares, e, no se-
gundo dia dos bens imóveis 
infra designados, o que será 
tudo entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, constando 
os bens imóveis do seguin-
te: 

1.° Uma quinta denomina-
da «Quinta do Bordalo» na 
freguesia de Santa Clara, que 
se compõe de casas de habita-
ção, currais, adega e outras de-
pendencias, terra de semeadu-
ra, mata, olivais, arvores de 
fructo e respectivas pertenças; 
avaliada na quantia de onze 
mil escudos. 

2.° Uma terra de semeadu-
ra, olival, vinha e agua de re-
ga murada, situada na Mina 
do Bordalo, freguesia de San-
ta Clara, desta comarca; ava-
liada na quantia de quinhentos 
escudos. 

3.° Uma propriedade de-
nominada « Quinta do Casal» 
situada na Cruz dos Morou-
ços, que se compõe de terra 
de semeadura, laranjal, pinhais 

: e olivais, casas de habitação e 

agua de rega; avaliada na quan-
tia de trez mil e quinhentos 
escudos. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos pa-
ra asssistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
Çf^fí 
I& 

Si 

M o t a r i o 
Praça 8 de Maio, a.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.® andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
•Residência: jsjo 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

&M ' 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra, 
R. Castro Matoso, 3. 

Eãital 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, resolveu reti-
rar da praça que devia ter logar 
em 29 do corrente o arrendamen-
to das barracas do Mercado de 
D. Pedro V, n.os 2 a 6, 8, 9 ,13 e 
22 compreendidas no edital de 9 
deste mês e por isso só serão ar-
rematadas naquele referido dia as 
n.os 7, 10, 11, 23 e 24. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 19 de Novembro de 
1917. 

O Presidente, 
5 Silvio Pêlico 

CHADO. Manuel Cardoso 
Castela, morador em Cer-

nache, tem em seu poder um ob-
jecto de valor que achou. 

Entrega a quem der informa-
ções. 

ESTABELECIMENTO Tres-
passa-se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sen 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

IANOS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 9Q< 

\ 



Sabado, 24 dc Novembro dc 1917 
ANO VII — H.° 658 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, l$<iO; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3306; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$50 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20; na 2,a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25 °0 de desconto.) 

Redacção, administração e tipografia —PATEO BA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COiMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica se é.s quartas-feiras e sabados 

.Mi, 

k BEIRA DE 
Coimbra, a formosa cidade a 

que os estudantes dão, dia a dia, 
o tom alegre e garboso da sua 
juventude gargalhadoramene re 
volta, surge-nos, de ora em quan-
do, com o aspecto congestionado 
e aflictivo de alguém que, tendo 
perpetrado inscientemente um cri-
me, acode, sem mais delongas, 
a proporcionar á victima as ca-
ricias da sua alma intensamente 
dolorida. 

Queremo-nos referir ao lu-
tuoso acontecimento de sabado 
proximo passado, sem esquecer o 
cortejo fúnebre de terça feira á 
noite, tão doloroso quanto impo-
nente! 

Uma troupe de quintanistas 
lembrava a um primeiranista de 
direito o cumprimento da praxe, 
quando este, em tom de desforço, 
e mal apercebido do codigo pra-
xista, com a força que lhe dava 
um outroquirtanistadedireito, cm 
punha uma pistola e dispara con-
tra os que pretenderam agredi-lo, 
indo uma bala perdida estalar o 
craneo de uma creança, que ainda 
agora desabrochava para o estu-
do, pois mal entrara a cursar o 
quarto ano dos liceus, eliminan-
do o para a vida. 

Alguns dias depois, toda a 
grande academia de Coimbra, em 
numero superior a 1500 alunos, 
de todos os cursos e de todas as 
escolas, forma um dos mais impo-
nentes cortejos que Coimbra tem 
visto, dispensando as honras fú-
nebres ao inditoso estudante. 

São estes, de um modo rápi-
do e em toda a sua nudez, os fa-
ctos que vão cair sob o dominio 
da nossa critica. 

De um lado, o labéu infa-
mante que logo caiu sobre a aca-
demia, acusada sem hesitações 
de ter morto um estudante. 

. 'Do outro lado, o mais expressivo 
desmentido de toda a grande po 
pulação académica de cumplici-
dade em tão lastimosa ocorrên-
cia. 

Estranha contradição esta, na 
verdade, que bem merece os re-
paros do pensador! 

O conflito nasceu na praxe. 
A's praxes teremos que remon-
tar, pois, para que se faça verdade 
sobre a contextura de tão dolo-
roso caso. 

As praxes não são de agora. 
Elas teem quasi a duração da 
própria Universidade, sendo, por-
tanto, algumas vezes seculares. E 
comquanto as praxes académicas, 
no país, acusem quasi todas, senão 
todas, o cunho coimbrão, mal avi-
sado andará, quem supozer, que as 
praxes são um produto exclusivo 
nacional. Encontram-se, com efei-
to, em todos os países, não haven-
do quasi universidade no mun-
do que as não tolere, adaptadas 
aos usos e costumes de cada po-
vo. E se quizessemos transportar 
para aqui, trechos de codigos pra-
xistas de algumas universidades 
estrangeiras, como Zurich, Oxford 
e Heidelberg, não teriam os anti-
praxistas que sorrir muito do que 
para aí vai. 

Teem as praxes, porem, entre 
nós, como lá fóra, dado logar a 
abusos lamentaveis, e não raro, 
como no caso de agora, s aconte 
cimentos lugubres. Não são, é cer-
to, muitos. Aparecem, de quando 
em vez, mas aparecem. E quando 
se dão, falam tão alto tais acon-
tecimentos que surge logo todo 
o mundo a pedir que se acabe 
com tais usos. Assim se deu em 
1873, assim acontece agora e su-
cederá por ventura ámanhã. E ape-
sar disso, as autoridades foram on-
tem tolerantes até ao extremo com 
as praxes, são no hoje e sê-lo-ão, 
é de vêr, ámanhã. E porquê? E' 
porque as praxes encerram algu-

ma coisa de moralisador e de ba-
lo que um facto estranho pode 
ofuscar, mas não eliminar. Impor-
tar-lhes-á quando muito o entor-
pecimento de horas, dias e mezes, 
mas não tardará o dia oportuno 
que as fará reaparecer, por virtu-
de da mesma causa de que elas 
derivaram a origem. 

Mas a praxe, o que é a praxe, afi-
nal ?<- A praxe é a graça académica 
e diga-nos alguém se não tem si-
do essa graça que tem feito de 
Coimbra a cidade tradicional por 
excelencia, a cidade lembrada en-
tre todas, a cidade das saudosas 
recordações de todo um milhão 
de sábios, e se não é a graça aca-
démica que ainda hoje constitue e 
constituirá ainda ámanhã, para a 
sua historia, o mais belo brasão de 
fidalguia? 

E de par com essa belêsa, tam-
bém a praxe nos aparece com o 
quer que seja de altamente mora-
lisador. Os novatos, com efeito, 
no ridículo da ignorancia do meio 
coimbrão, põem-se numa situação 
de estudo de si mesmos, forçados 
corno são, por vezes, pelos seus 
camaradas mais velhos, a libertar-
se de riais embaraços. E' o ca-
minho do conhecimento do ho-
mem -- o primeiro e o maior ini-
migo de cada um de nós. E que 
as praxes académicas alguma coi-
sa tem feito neste sentido, aí es-
tá o adagio que diz: não ha es-
cola como a de Coimbra. Escola 
de expedientes, de saídas, é certo, 
mas que é, afinal, a grande escola 
da vida. 

Mau grado, porém, o que 
levamos dito, não podemos deixar 
de advertir que as praxes de hoje 
estão longe de ser as praxes de 
hontem. O espirito praxista so-
freu o primeiro rombo em 1907, 
e acabou de ser liquidado em 
1910, pelos decretos republicanos. 
As melhores tradições coimbrãs 
perderam se, neste meio tempo, e 
o que resta não é já senão um 
grotesco arremedo das praxes de 
hontem. As troupes, sobretudo, 
tem já um caracter que as torna 
inteiramente intoleráveis. Em 1873, 
o segundanista, vitima de um no-
vato, não teve que queixar se da 
desigualdade da arma, pois s pe-
dra e a moca são instrumentos 
que se equivalem, mas o agressor 
de hoje, se a bala que victimou o 
estudante Barata não errasse o al-
vo, poderia acusar o- seu adversa 
rio de ter usado arma de efeitos 
mais fulminantes que a sua. E sen-
do que já hoje o cidadão português 
não conhece meio de defesa di 
ferente da pistola, o uso das trou-
pes, com estes precedentes, será 
fecundo em acontecimentos da 
igualha dos que ora lamentamos. 
Assim a praxe não é a graça, é a 
dor; não é bela, é tétrica; não é 
moralisadora, mas um apetite ao 
crime. O quadro da sua acção es-
talou. Deixou de ser um estimulo 
de estudantes. Não presta. Não 
serve o seu fim. E, portanto, eli-
mine-se. 

Á luz do que temos dito, po-
der-se-á agora vêr bem a contex-
tura do crime de sabado, se cri-
me houve. 

Grupos de estudantes, confim 
didos em troupes, não no intuito 
de ferir nem de magoar, mas de 
brincar, troçar, na brincadeira e na 
troça de todos os tempos, impon 
do-se o predomínio dos mais ve-
lhos em cursos sobre os mais no-
vos, divertem-se, riem-se e tro-
çam. Um novato desalinha-se, 
exalta-se, perturba-se e zás, numa 
desorientação de louco, lança mão 
da primeira arma de defesa que 
tem nas mãos — a mais vulgar, 
a pistola — e pretende fulminar o 
agressor. O tiro, porém, perde-se 
e victíma um estranho. 

Ora onde está o crime? Quem 
foi o criminoso? Em parte algu-
ma. Ninguém. 

Criminosos somos todos nós 
os que frequentamos a Universi-
dade desde séculos. Criminosos 
são todos os que ora lá estão ma-
triculados, pois todos, mais ou 
menos, fomos sempre cuniventes 
nas praxes que foram, neste caso, 
a preparação do crime. E nâo dei-
xa tão pouco de ser criminosa to-
da a cidade de Coimbra, que tem 
também nas praxes o seu melhor 
padrão de gloria. O estudante 
Luiz de Figueiredo, se é que a 
baia que ele disparou foi a que 
victimou, na rialidade, a inditosa 
creança, mais não foi que um 
comparsa indigitado do drama 
ora desenrolado, sem outras res-
ponsabilidades que não sejam as 
provenientes da sua organisação 
demasiado febril, mal contida pe-
los mil e um estimulantes provo-
cados pelos seus companheiros. 

E a pistola? E' o instrumento 
do dia. Uma consequência da 
época em qfre vivemos. Nada 
mais. Indigitar um criminoso neste 
drama, seria fazer mentir a justiça. 
E nisto é que estaria, na verdade, 
o crime. 

Mas a própria academia de 
Coimbra dentro da qual se gerou 
a morte de um seu camarada, ei-
la, dias depois, que aparece, no 
momento oportuno, a estigmati-
sar o caso. Mais de 1500 estu-
dantes, com efeito, acompanham 
o morto no seu ultimo turno peia 
vida e protestam, peia. boca dos 
seus representantes, no derradeiro 
adeus, contra tão extranho e lu-
tuoso facto. E na verdade todos 
têem razão. Sena dolorosamente 
impressionante se assim não fosse. 
O desvio do homem, cuja extre 
ma sensibilidade o arrasia para o 
abismo, não pode ser o desvio da 
colectividade a que ele pertence. 
Pode esse homem, estimulado pe-
las circunstancias geradas, no seu 
meio, proceder de forma que a 
breve trecho esse meio se con-
vença da gravidade das conse-
quências, a que pode levar um 
certo numero de factos, mas não 
poaia deixar de ser que um meio 
normal, ilustrado e inteligente, 
como é uma academia de estu 
dantes, podesse querer um re-
sultado nefasto tão imprevisto. Não. 
Não o poderia nunca. 

E, todavia, a consequência aí 
e s t á . . . 

Mas agora o que resta fa-
zer? 

Estudantes de Coimbra, não 
seremos nós que vos lembremos 
a transformação destas tão ricas 
praxes coimbrãs, por outras que 
já estão sendo postas em pratica 
nalguns meios académicos do país 
como Lisboa e Porto. A recepção 
galharda dos novatos é uma men 
tira, porque, irrisão da vida, os 
novos não encontram em toda a 
parte senão contrariedades e dôr. 

Não caveis vós essa ilusão. 
Apercebei-os para vida. Mas já 
que a vossa dôr hoje é grande, es 
forçai vos, empenhai vos por res-
taurar as melhores praxes acadé-
micas, eliminando as troupes, eli-
minando as praxes, em suma, que 
se não podem praticar á luz do 

. dia, tão incompatíveis com os tem-
pos de agora, tão fecundos em 
graves dissabores. 

Que da vossa memoria se não 
varra a ideia tenebrosa de que 
ontem se ab. u um tumulo para 
um vosso camarada e de que 
ámanhã, quem s;:be, o indigitado 
autor de um crirne que não é in-
teiramente seu, mas de todos nós, 
se perderá num cárcere! 

Uma vida perdida e outra, na 
iminência de se perder, não serão 
razão bastante? 

Coimbra, 20 de Novembro. 

j . A M B R O S I O N E T O 

Os alunos da E«o h Norm à Prima-
ria comemoram, festivamente, a gloriosa 
data do 1." de Dezembro. 

r orlas dc FRANÇA j 
França, 26-X-917. — Meu ca-

ro amigo Arrobas. — Pelo ultimo 
; correio tive pormenorisadas noti-
i cias dos últimos acontecimentos ai 
| ocorridos. Deu-m'as pessoa de fa-

mília que muito preso, numa ex-
tensa carta, de duas paginas, que 
eu li com avidez. E para lamentar, 
na verdade, que tais acontecimen-
tos tumultuosos se houvessem pro-
duzido no momento em que o maior 
perigo nos ameaça. 

Sacrifícios!, sacrifícios!, grita 
ai toda a gente. Ah! meu amigo, 
eu sei bem quão pesados são os sa-
crifícios com que ai se luta; creia 
que tenho coração para os aferir e 
compreender, mas o que eu não te-
nho é consciência para aplaudir e 
justificar a desordem, o desvario 
que paira na minha terra e no meu 
pais. O mal é grande é, mas não 
será decerto com o tumulto nas ruas 
que ele ha de evitar-se ou dimi-
nuir-se. 

Como isto por aqui, entre nós, 
è diferente! Tão diferente! Maior 
alma, mais largo coração para os 
sacrifícios e para as magnas. 

Raça que parecia só existir pa-
ra a intriga e para o odio, como 
ela se rehabilita e enobrece! 

Se eu poderei dar-lhe exem-
plos?! Tantos eles são! Olhe: di-
visões de ideais, de creanças, que 
pareciam distanciar-nos, desapare-
ceram, pulverisaram-se, dir-se-á 
— c porque não ha de ser assim?! 
— que os perigos e os trabalhos 

fizeram luz no nosso espirito, nos 
aproximaram mais e mais, até nos 
enleiarem no mesmo grande abra-
ço de irmãos que andavam desa-
vindos por dizeres mentirosos. 

Ai, meu amigo, porque a ver-
dade encontra-se aqui, bela por ve-
zes, horrível quasi sempre, ora du-
ma beleza que deslumbra, ora dama 
fealdade que arripia! E é nela, nes-
sa verdade tamanha, que as almas, 
que os corações de todos nós, ad-
quirem a tempera forte, capaz de 
dominar os mais ásperos sacrifícios 
e as mais fundas magnas. 

Nessa terra onde eu nasci - oh ! 
minha linda terra, onde eu deseja-
ria morrer, para levar num canto 
da alma o ultimo sorriso do seu 
sol, do seu céu e das suas flores — 
por esse país fóra ha já, nesta ho-
ra tragica, tantos e tantos olhos 
marejados de lagrimas, abençoadas 
lagrimas por aqueles que jámais 
hão de voltar... 

Podesse o eco da minha voz aí 
chegar e eu diria a toda a gente 
da minha Patria, que este momen-
to é único e que se paga em pesa-
dos tributos. 

E o nosso è pago com sauda-
des e com sangue. 

Vai longa esta carta meu ami-
go e já agora perdôe-me o desafo-
go. A madrugada chega, gélida, 
chuvosa, o despertar dum dia in-
vernoso. Como é húmida e fria es-
ta região! Aqui o outono morre ce-
do, cedo nascem os crisântemos. A 
pouca distancia das linhas, os cam-
pos extensos, onde abundantes sé 
crearam messes de trigo loiro, são 
agora rasos, nus, duma tristeza in-
finita. 

Colheram-se os últimos frutos, 
ainda mal sasonados e novamente 
a terra é rasgada pela relha do ara-
do, para que a neve, que o ceu já 
peneira, mais depressa o queime e 
lhe dê mais vigor. 

Mulheres, velhos, creanças, la-
butam, labutam, sem cessar. E os 
homens validos ocupam o-seu lo-
gar nas trincheiras, combatem, 
cheios de fé numa próxima Victo-
ria. 

Grande alma a deste povo, tão 
grande que enche de assombro to-
do o mundo! 

A manhã chega, meu bom ami-
go, e eu vou acabar. Lá fóra, sob 
uma lufada mais forte de vento, 

j gelado, duma frialdade cortante, 
as folha:- das arvores, amareleci-j 

i das como pergaminho velho, sol- \ 
: iam-se, baloiçam-se e ficam por \ 

instantes a tremer no ar, numa ago- j 
; nia breve. ! 

As metralhadoras, que toda a 
noite levaram num matraquear ner-
voso, apressado, espaçam agora 
mais as rajadas sobre a terra de 
ninguém e os últimos beryligths 
fendem a neblina em curvas dor-
mentes duma luz palida. 

J. DF. BARROS 
«BB—a 

Quadra artístico 
Restaurado pelo distinto artista 

sr. Luciano Freire, deu entrada no 
Musêu Machado Castro um valio-
so quadro portuguez do século 
XV, representando a Assunção da 
Virgem. 

É uma verdadeira maravilha 
que muito enriquece a já valiosís-
sima coleção que aquele Musêu 
possue. 

Está a reorganisar-se o Orfeon Aca-
démico de Coimbra. A inscrição está 
aberta na Associação Académica. 

— • ^íseew.— 

A s s i s t e n t e s 
Foi proposto, provisoriamente, assis-

tente da 5.a classe da Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Francisco Aguas di' Oli-
veira, em substituição do sr. dr. Virgilio 
Joaquim de Aguiar, que se encontra mo-
bilisado. 

Por também se encontrar mobilizado 
o sr. dr. Carlos Augusto da Costa Mota, 
foi proposto, provisoriamente, em sua 
substituição, assistente da 2.a ciasse da-
quela Faculdade, o aluno sr. Antonio 
Afonso Lucas. 

Camopa í D a n t e i p a l 

O sr. dr. Alves dos Santos, fu-
turo presidente da comissão exe-
cutiva municipal, anda já estudan-
do a organisação dos serviços mu-
nicipais para no dia 2 de Janeiro, 
que é o da posse da nova verea-
ção, poder apresentar o seu pro-
grama, que será de execução ime-
diata e de aspirações. 

Segundo o critério de s. ex / , 
os pelouros carecem de ser remo-
delados de modo a torna-los mais 
homogeneos, tendo de ser criados 
outros que são de absoluta neces-
sidade, como os das finanças e das 
subsistências. 

S. ex." empenha se em que a 
camara da sua presidencia deixe a 
sua passagem pelo nosso municí-
pio assinalada por actos de boa 
administração, empreendendo e 
realisando os melhoramentos de 
que a cidade e o conceiho mais 
precisam. 

Oxaiá que assim seja e que 
não nos faltem ocasiões para ter 
de louvar os bons serviços da fu-
tura vereação municipal. 

Ruí Coelho 
A convite dum grupo de intelectuais 

da novíssima geração, é esperado bre-
vemente nesta cidade, o distinto compo-
sitor português, sr. Rui Coelho, consa-
grado autor da Sinfonia Camoneana. 

® J 
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No mês de Novembro 
Legenda das horas. Sonetos 
minero-metaiicos. A novíssi-
ma geração A literatura e a 
arte. Flores e a musica de cer-
tos poetas. A ilusão Shakes-
pereana. Como se fncara o 
problema literário. Victor tiu-
go e 'aris. Os leitores d'hoje 
e a literatura moderna. 

Estou encarregado de dizer 
duas coisas ácerc.i das novidades 
literarias que veem enchendo, num 
crescer fantastico e desolador, o 
nosso exíguo mercado de livros. 
Por duas razões lamento a ancia 
de produzir e de crear, nestas ho-
ras de sol, dum sol quente e doi-
rado que inunda os campos e os 
montes e dá vitalidade ao organis-
mo cançado do nosso burguez pa-
cato que tranquilamente lagarteia 
pelos logares mais plácidos da ci-
dade do sonho e da paisagem; por 
duas razões, sómente: é que me 
irrita profundamente a petulancia 
balôfa da popularidade, anuncian-
do, com largos e berrantes cara-
cteres meia dúzia de lérias pensa-
das ás mezas dos cafés sobre o 
movimento literário dos uitiinos 
tempos; e a outra, a mais natural-
mente desculpável, a mais lógica 
e a mais humana é que não posso 
tolerar que a inteligência iucida 
dalguns talentos desta geração não 
brilhe com rutilanoas doiro por 
que lhes p:-za no bestunto a ideia 
contumaz de amontoar livros so-
bre livros. E depois é isto: é que 
a beleza da fórma, a plasticidade 
da prosa, coleante corno argila, a 
suavidade do ritmo, a harmonia 
deliciosa da frase, já não podem 
ter semelhança nem pontos de 
contacto com o que a gente ima-
ginava dantes e que a evolução da 
lingua e a sêde do belo, do es-
plendoroso, do rutilante, nos de-
viam dar. 

Mas eu hoje tenho três livros 
sobre a minha meza humilde de 
trabalho, dois de verso, de verso 
simples um, timbrado e dôce, har-
monioso como o som das antigas 
frautas dos idilios pastoris e outro 
metálico, brusco, forte, sonoro e 
vibrante como uma trombeta de 
alarme. 

Literatura?! Mas alguém pôde 
conceber a literatura sem escutar, j 
no limiar do coração, o primeiro ; 
sinal de rebate ás emoções ador- j 
mecidas e que o artista procura j 
despertar com o poder maravilho- j 
so da sua fórma, do seu ritmo, da ! 

sua dolorosa ancia de infinito e 
d 'amôr? Não, ninguém que tenha 
gôsto pela arte silenciosa da alma. 

O outro é um pequerio livri-
nho de prosa, sobre a novíssima 
geração, livrinho que devo á en-
cantadora amabilidade do sr. Ma-
nuel de Menezes. 

Vamos a generalisar: faltam-
tne as flores com o seu perfume 
penetrante para rrse adormecerem 
os sentidos. Preciso dos sentidos 
embalados pela musica estranha 
dum poeta, por absoluta necessi-
dade mórbida. E então eu aibro, 
nesta quadra de luz e de sol, de 
ritmo e de côr, a Legenda das ho-
ras, do sr. Joaquim Correia da 
Costa. 

Aqui temos um que compreen-
de a arte duma maneira especial, 
duma maneira oscarwildeana. Pro-
cessos atormentadores de fazer vi-
brar a nossa corda sensível, pro-
curando emocionar-nos pela dôr 
suave que espalha a dolência do 
seu verso. Assim, eu não terei du-
vidas em afirmar que a morbidez 
dos seus nervos atirou com o ar-
tista para um mundo estranho e 
incompreensível á mentalidade da 
maior parte. 

Irrealidade e sombra. Mistério 
e lenda. Silencio, suavidade, fres-
cura, perfume e graça é que o ar-
tista procura dar. Vive-se na ante-
camara dum palacio feudal, destes 
belos e adorados palacios de so-
nho, com príncipes encantados lá 
dentro. 

É a mentira, a ilusão admira-
vel e grande, dos scenarios e das 
roupagens de William Shakes-
peare. 

Bate-se cristal, e o cristal vibra, 
em ondulações harmoniosas, in-
tensas, cheias de dôr e d'altura, 
nos seus versos. 

O outro iivro de carmes, per-
feitamente diferentes, com um mun-
do áparte d'ideias e de sensibilida-
de, tem um titulo alarmante e ori-
ginalíssimo, compreendida a origi-
nalidade, é claro, pelo lado excên-
trico e grotesco: Preciosismo me-
tálico — Sonetos minero-metaiicos, 
por Antonio Amargo e Antonio 
Dôce. 

Toca a sineta do reclame feira! 
e o charlatão, anunciando aos qua-
tro ventos o produto da venda, 
deve conseguir embasbacar os ou-
vintes. 

Mas longe de mim a ideia de 
comparar o nosso mercado litera-» 



rio a uma grandiosa feira de vai-
dades, com iluminações feericas, 
onde os freguezes passeassem com 
os lábios carminados e olheiras a 
baton. 

Ha, na realidade, nos sonetos 
de Antonio Amargo e Doce, vibra-
ções de talento; sobretudo a pre-
tensão estulta de fazer escola. Mas 
lêem-se, sacodem-nos os lábios 
num sorriso ironico, a ideia esfu-
sia relampagueantemente para des-
aparecer rapida, acelerada, veloz, 
áem ter produzido a mais ligeira, 
a mais simples emoção de beleza 
e arte. 

Antonio Amargo é um poeta 
de raras faculdades emotivas, e os 
seus versos, que tenho conhecido 
de perto, teem, "como os presen-
tes, um grande segredo de técnica. 

A rima é ardua, dificil, escabro 
sa, que só a sua inteligência fácil 
poderia suprir. Foi uma tentativa 
original e nada mais. A escola po-
dia ma rca r . . . 

M a s . . . , meu ' caro poeta, co-
nheço que o seu temperamento sái 
fora do caminho traçado pela sua 
sensibilidade e pela sua ironia es-
fusiante de graça. Ha dois sone-
tos b e l o s . . . A noite... e um ou-
tro que abre admiravelmente: 

Sobre a esmeralda liquida do mar . . . 

Temos um livro de prosa. Pa-
rece que o sr. Manuel de Menezes 
transpoz, pela vez primeira, o li-
miar do mundo das letras! Entrou 
com o pé esquerdo ou com o di-

^reito? O Eça também tinha a su-
pe r s t i ção desenvolvida em alto 

grau. Mas creio que entrou com o 
pé direito. 

A Novíssima geração, que eu 
vi anunciada pelas esquinas da ci-
dade, como uma novidade sensa-
cional, não me produziu o efeito 
que esperava. 

Traz uma carta do sr. Luís Viei-
ra de Castro. Uma carta breve que 
condiz perfeitamente com a natu-
reza da publicação. 

Luís Vieira de Lastro é urna 
inteligência maleavel, indiscutivel-
mente valorosa. Quiz dar o seu 
auxilio intelectual ao autor do li-
vro. Fez bem. O que eu lamento 
com sinceridade e sem sombra de 
desmentido é que aparpçam no-
mes de valor ao lado de autenti-
cas nulidades em arte. 

Manuel de Menezes tendo as 
mesmas opiniões que o nosso ami-
go Correia da Costa, áparte as suas 
ligeiras considerações sobre o pro-
blema capital que tem sido obje-
cto de variadíssimas discussões, 
em pleno século vinte, quando tu 
do se transforma por leis naturais 
que costumam presidir á nossa or-
ganização psíquica, devia ter o cui-
dado de seleccionar, como o não 
fez o autor da Ode á Primavera, 
já que pretendia atirar para a pos-
teridade com o seu nome e com 
as suas ideias sobre o movimento 
literário a que assistimos tranqui 
lamente sem um único estreme-
cimento epidermico. Demais os 
artistas não se apreciam assim, per-
feitamente á vol d'oiseau, como Vi-
ctor Hugo, uma vez, e magistral-
mente, desenhou Paris. 
- Manuel de Menezes tem uma 
prosa timbrada, sonora, e deixa 
antever que deve ser alguém com 
o rodar dos tempos, se não pre-
tender acompanhar o carro da ce-
lebridade na sua marcha vertigi-
nosa e célere. A critica de jornal 
não pode ser longa, nem dema-
siadamente fastidiosa. É que o lei-
tor, hoje, já não gosta senão de 
cadencias musicais, rápidas, inten-
sas, como certos quadros de Rem 
brandi, que o transportem ás re-
giões quiméricas do sonho. 

Mário VIEIRA 

Recebemos os seguintes livros: 
Vinte contos insulanos, Mil trovas, 
Filhos d'Eva, Das aguas, Terra 
da Beira e A questão dos passes, 
cuja apreciação sairá oportuna-
mente. 

Greve d o s l iceus 
Apesar das modificações que 

o sr. ministro da instrução acaba 
de introduzir no ultimo regula-
mento liceal, que tantos protestos 
tem levantado em todo o país, en-
tre estudantes, professores, pais e 
tutores, os alunos do liceu desta 
cidade manter-se-hão, firmemente, 
na atitude seguida até aqui, aguar-
dando as resoluções que os seus 
colegas de Lisboa, Porto e outras 
cidades tomem sobre o assunto. 

Essas resoluções devem ser to-
madas hoje, realisando-se para tal 
fim, no Porto, um congresso dos 
representantes dos liceus do norte 
do país. Em Lisboa, também está 
çonvocada para hoje uma grande 
reunião. 

Pelo que dizem os jornais, po-
de-se concluir que o protesto con-
tra o regulamento continuará, pois 
as modificações que lhe foram in-
troduzidas a ninguém satisfazeram. 

O que, em gerai, se pede, é a 
suspensão do regulamento, até que 
o parlamento se possa pronunciar 
sobre uma reforma completa de 
ensino liceal. 

De maneira que, sendo assim, 
é de crêr que o movimento gré-
vista cotinue por toda a parte, vin-
do esta questão a ser resolvida só 
pelo novo governo, pois é inevi-
tável a queda do actual, dentro de 
poucos dias. O seu sucessor é na 
tural que mande então suspender 
o regulamento e o conflito termi-
nará, 

É, pelo menos, o que todos es-
peram. 

PELOS TRIBUNAIS 
C o i m b r a 

Distribuição do dia 22 
1.° oficio: Acção comercial de pe-

quenas dividas requerida por Antonio 
Maria Pessoa Godinho, contra Joaquim 
da Costa Alhau e mulher, todos residen-
tes 11a Ribeira de Frades. Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

4.° oficio: Acção eivei de pequeno 
valor, requerida por Pedro Ferreira Dias 
Bandeira e esposa, contra Joaquim Res-
peita Guimarães e esposa, todos residen-
tes nesta cidade. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

T 3 G D S . Seguros contra greves 
I —I e tumultos • 

Julgamento 
Realisou-se, ha dias, em Vizeu, 

o julgamento de Francisco Neves, 
soldado do 2.° grupo da Compa-
nhia de Saúde, que, em 26 de 
Abril findo, assassinou o seu ca-
marada Manuel da Graça, do 
Chão do Bispo, numa azinhaga, 
proximo do Calhabé, caso a que 
nos referimos largamente e moti-
vado por ciúmes. 

O cadaver da vitima foi lan-
çado a um poço duma proprie-
dade próxima, onde mais tarde 
foi encontrado. 

O reu foi condenado em 1 ano 
de prisão correcional, sendo-lhe 
levada em conta a prisão já so 
frida. 

Provou-se que o reu havia co-
metido o crime em sua defesa. 

A policia desta cidade recebeu comu 
nicação telegrafica de que, em Condeixa, 
furtaram ao sr. Antonio Maria Caetano 
uma biciclete marca Halfaite e um capo-
ts cora uma carteira com 13$50. 

Reclamação 
Os marchantes e negociantes de car-

ne de porco e de carneiro reclamaram 
á Camara Municipal p ra que a arrema-
tação das carnes seja feita 110 Matadouro, 
e que as requisições sejam feitas pelos 
marchantes, estabelecendo-se o preço en-
tre a arrematação e venda. 

• « > • 

n s p c c ç o e s 
Os mancebos que nas ultimas inspe-

cções foram isentos definitivamente t 
adiados quer pela junta dc recrutamento, 
quer pela junta hospitalar de recurso, de-
vem apresentar-se nos dias a seguir de-
signados, afim de serem reinspecionados: 

Dia 20 de Dezembro: Almalaguês, 
Almedina, Ameal, Assafarge, Castelo Vie-
gas, Ceira e Cernache. 

21: Autanhol, Arzila, Santa Cruz, S. 
Bartolomeu e S. Martinho do Bispo. 

22: Ribeira de Frades, San.a Clara, 
Taveiro e Sé- Nova. 

Os respectivos avisos foram enviados 
pela Administração do Concelho aos re-
gedores para conhecimento dos interes-
sados. 

As tiottas C o n c e n í r p d a a de 

« I R O mmm são o remedi© suais eíflcaz contra 
£ 

Obra d'arte 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia, desta cidade, na sua ultima 
sessão, resolveu mandar restaurar 
a expensas suas, a magnifica grade 
da porta da igreja do Seminário 
que ha muitos anos se encontra 
mutilada e em risco, portanto, de 
se perder este riquíssimo exem-
plar do século XVI11 e que se su 
põe ser do mesmo autor da grade 
que separa a egreja do côro, em 
Lorvão, explendido trabalho que 
causa admiração dos que visitam 
aquele vetusto monumento. 

Dr. Gonçalves Cerejeira 
O sr. dr. Gonçalves Cerejeira, um 

dos mais eruditos académicos da nossa 
Univeisidade, prestou, na quinta feira, a 
primeira prova do seu doutoramento na 
Faculdade de Letras — Secção de Scien-
cias Historicas-Geograficas. 

Em virtude de ter de sofrer alteração 
o horário já afixado, não são ainda co-
nhecidos os dias em que se realisam as 
restantes provas. 

GAZETA DE COIMBBÀ, de 24 de Novembro de 1917 

Quem quer ir longe precisa 
de poupar o sen cavalo 

Nout ros termos, querendo aplicar es-
te preceito á vida, que não é, em ultima 
analise, senão uma viagem um pouco 
mais longa que outra qualquer, poupe -
mos, conservemos e alimentemos cuida-
dosamente as nossas forças, se quizermos 
chegar, e em boas condições, é claro, a 
uma idade avançada. 

O desgaste do organismo tem causas 
múltiplas, facto que amiúdo se esquece 
demasiado. A crescença, as intempéries, 
a edade critica são causas naturaes da 
deterioração organica, mas devemos jun-
tar-llies ainda os excessos que fazemos 
voluntariamente ou a nosso pezar, as fa-
digas, os cuidados, os desgostos, que 
não podemos evitar. . . 

Nunca será demasiado repetir que a 
nossa censurável negligencia; o nosso 
grande desleixo em reparar os estragos 
que todas estas causas produzem no 
nosso organismo tornam, na grande 
maioria dos casos, a velhice um triste e 
desconsolado per iodo de sofrimentos e 
enfermidades. 

Manter e conservar em bom estado o 
organismo equivale a poupar o seu cava-
lo, para se estar certo de chegar ao ter-
mo da jornada em excelentes condições. 
E porque se ha de descurar uma cou-
sa tão importante, quando ela, de mais 
a mais, tão fácil se torna, graças ao uso 
regular das Pilulas Pink, que reconsti-
tuem e rejuvenescem literalmente o or-
ganismo, alimentando os inananciaes do 
seu vigor e da sua resistencia, isto é, o 
sangue e o sistema nervosso? Impedir 
que o sangue se altere c se empobreça, 
que os nervos enfranqueçam, eis a gran-
de questão. Se o leitor consegue resol-
vel-a, — e certamente o consegue, graças 
ás d i lu í a s Pink, universalmente aprecia-
das como regenerador do sangue e tóni-
co dos nervos —conservará sempre um 
perfeito equilíbrio físico. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4 5400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a , Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Por to : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, i 02 e 103. 

Juri comercial 
Na próxima segunda-feira rca 

lisa-se a eleição do juri comercial 
que ha de funcionar no ano de 
1918. 

Este acto, que tem a maior 
importancia, não deve ser despre-
sado pelos representantes do co-
mercio local, como tem sucedido 
nos ultirnos anos. 

A eleição realisa-se ás 12 horas. 

Está sem!» in i .uuado processo con-
tra a !'.< ira Joaquina Bento, de Vila Pou-
ca Je Cernache, p r vender leite adulte-
rado. Foram colhidas duas amostras e 
ambas eram falsificadas. 

-MUSCA> v — 
Deve 'reunir-se, n próxima segunda-

fei.a deve reunir-se o Conselho Regio-
nal do Centro p."ra julgamento da recla-
mação que o sr. Ivo de Jesus Lopes apre-
sentou contra a direcção da 
dos Artistas. 

Associação 
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SUBSISTÊNCIAS 

A Camara Municipal resolveu mandar 
analisar a agua da fonte dos Anagueis. 

Guarda Republicana 
Afim de se organisar a secção 

da Guarda Republicana destinada 
aos concelhos da Figueira da Foz, 
Montemór-o-Velho, Cantanhede e 
Mira, foram afixados editais con-
vidando as praças do efectivo do 
exercito, da armada e das reser-
vas, com instrução, e que queiram 
concorrer, a irem á Administra 
ção do Concelho para verificarem 
as condições. 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a cl inica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. SI 

Comissão de abastecimento 
Nota of ic iosa 

Esta comissão em sua reunião 
de 21 de Novembro corrente, re-
solveu: 

Comprar três vagons da assu-
car que assim que chegados ex-
porá á venda ao publico aos pre-
ços de: branco, $46 o quilo; ama-
relo, $40 o quilo; 

Expôr desde já á venda ao pu-
blico, no Pateo da Inquisição, ba-
tatas ao preço de: media, $06 o 
quilo; graúda, $07 o quilo; 

Oficiar ao ex.mo sr. Ministro do 
Trabalho pedindo autorisação pa 
ra transporte de farinha, batata e 
milho de varias procedências, o 
que sendo atendido fará descer de 
preço quaisquer dos generos; 

Receber da Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas Limitada a quan-
tia de 12.500$00 e do sr. Francis-
co Ferreira 10 000$00 como em-
préstimo e sem juro, para acudir 
de momento a necessidade de com-
pras, enquanto a Camaranegoceia 
um emprestimo de 100.000$00; 

Colocar editais sobre azeite; 
Fazer publico que esta comis 

são somente procurará fazer con-
corrência ao comercio, regulando 
preços, e não monopolisar este, o 
que é diferente, podendo assim 
cada qual comprar e vender livre-
mente os generos do seu negocio, 
dentro da legislação em vigor. 

A comissão de abastecimento. 
* 

A Comissão de Abastecimen-
to do Concelho de Coimbra, foi 
convidada pelo Ministério do Tr 
balho a requisitar á Admi msiraçáo 
de Abastecimentos a quantidade 
de assucar que for necessaria pa 
ra o consumo deste Concelho du-
rante cada mez. 

Assim, convida o comercio 
deste Concelho a fazer as suas re-
quisições do dia 25 a 30, das 13 
ás 15 horas, no Pateo da Inquisi-
ção, fazendo acompanhar essas re-
quisições da respectiva importan 
cia, inclusivé a da sacaria ao pre-
ço de $90 capa e saco, em che-
que sobre Lisboa á ordem da 

C R Ó N I C A D A S E M A N A 

Administração dos Abastecimen-
tos. 

O preço do assucar, por kilo, 
posto na estação de Lisboa, é o 
seguinte: 

Pilé, $46; branco, $44; ama-
relo, $38. 

A venda ao publico não pode-
rá exceder estes preços, acresci-
dos das despegas de transporte e 
de dois centavos de lucro. 

* 

A mesma comissão também fez 
constar por meio de editais que 
em harmonia com os decretos n.os 

3.216 e 3.523 em vigor, o produ-
tor, o armazenista e o retalhista, 
são obrigados a observar os pre-
ços oficiais. Não deve o armaze-
nista pagar a preço superior des-
sas tabelas o genero ao produtor, 
devendo o retalhista proceder de 
igual modo para com o armnze 
nista e ainda o publico para com 
o retalhista. 

Ftz mais publico q.se todas as 
entradas de mercadorias nesta ci 
dade ficam livres, porem, logo 
que averiguado seja que a merca 
dória emra sem d stmatario, essa 
mci-ctdor.a será tomada pela Co 
missão e paga ao preço da tib-la. 
O destinatano que o condutor in-
dicar será contii mado por um agen 
te da autoridade, devendo esse 
dvstinatario declarar no praso de 
24 lioraj, a quantidade e preço 
porque comprou a mercadoria. 

Contra o transgressor ou de-
sobediente procederá esta Comis-
são, com o máximo rigor que 
lhe disper.^- a lei. 

Os preços da venda, são os 
seguiut s: 

Azeite: ii.ro, peio productor, 
$41; pelo arm 'zenista, $43; e pe-
io retalhista, $30. Quando em ca-
sa do productor será vendido a 
$40. 

Milho, 13 litros: pelo prudu-
tor, 1$15; pelo armezenista, 1$20. 

Batata, 15 quilos: peio prudu-
tor, $30; peio retalhista, $90. 

Os preços de venda ao publi-
co principiam a vigorar: milho e 
batata, desde 1 de Dezembro; 
azeite, desde o dia 10. 

Nos prasos concedidos, não 
só esta Comissão adquirirá os 
generos de que necessite, como 

A Crónica tem hoje de envol-
ver-se no seu manto de crepe 
para prantear a morte desse des-
venturado rapaz que no sabado 
á noite teve o craneo varado por 
uma bala. 

Quer entrar no côro de indi-
gnação que surge de todos os la-
dos contra a abominavel praxe que 
foi a origem dessa tristíssima fa-
talidade e que ha muito devia ter 
desaparecido dos costumes duma 
academia de larga e honrosa tra-
dição. 

Não quer ouvir os soluços ma-
guados dos pobres pais que per-
deram pata sempre aquele que era 
todo o seu enlevo e toda a sua es-
perança; o que quer é levar lhes 
palavras de conforto c dar lhes 
uma saudade para que a desfolhem 
sobre a sepultura do seu filho. 

Ha creaturas que veem ao mun-
do só para sofrer e serem mártires. 
A sórte adversa não as perde de 
vista, segue-as por toda a parte, 
vigia as até lançar lhes as garras e 
precipítá las no tumulo. 

Esse de. graçado rap;i; 
desses exemplos. 

um 

e n u s cfA. • i *-1, • 'i 
p i.i i ia 

na quadra mais bela e mais des-
preocupada da vida. D» rr.Ja lhe 
valeu ier bom, porque •• traiçoei-
ra morte não o poupou á fifalida 
cie que o perseguia. 

Quando In tempo pa 
rf t, para 

França o irmão do infeliz Antonio 
Gonçalves Barata, no cumprimen-
to do spgrado dever de defender 
a Patria, mal podia imaginar, ao 
despedir-se do seu querido Anto-
nio, que já o não poderia apertar 
nos seus braços ao regressar ao 
seio da familia, se a fortuna o pro-
teger debaixo da metralha inimi-
ga; nem o que morreu -c lembra-
ria que é mais perigoso viver nu-
ma terra civiiisada, onde se per-
mitem embuscadas, do que nos 
campos da batalha, onde se com-
bate de caras descobertas, frente a 
frente. 

Tanto se tem falado de praxes 
académicas e só delas vai ficando 
o que ha de p i o r ! . . . 

As troças aos caloiros, como 
elas se fazem em Coimbra, são 
a mais completa manif stação do 
atraso duma sociedad ' aue tem 
o dever 
sada. 

de ser ilustrada c civiti-

Vivemos numa terra em que a 
autoridade tem de abrir bem os 
olhos para não permitir previle-
gios de classes e sermos todos 
iguais perante a lei. 

Em 1904, o meu bom amigo 
sr. José d'Arruela, então quintanista 
de Direito, pensou eJ conseguiu 
levar a efeito, com brilho, uma fes-
ta em honra dos novatos. 

A ideia mereceu a justa consa-
gração de toda a imprensa tanto 
de Coimbra como de fóra; mas 
debalde se apelou para o bom sen-
so da mocidade estudiosa de Coim-
bra, que não tardou em fazer re-
viver a estúpida praxe das troupes, 
que agora fez abrir mais um tu-
mulo prematuramente. 

Dum acarta que acabamos de 
receber do sr. dr. Arruela desta-
camos os seguintes períodos, que 
são um justíssimo brado de in-
dignação: 

Ao ler a noticia da tragedia que vem 
dc novo enlutar a historia das praxes aca-
démicas, recordei com magua e justa re-
volta a inanidade em que caíram os nos-
sos esforços para substituir a humilhante 
brutalidade das praxes pela inteligente e 
linda festa dos novatos. 

Quanto nessa tentativa o meu presa-
do amigo e os seus colegas da imprensa 
local e de Lisboa me auxiliaram 

Veja o meu presado amigo se no en-
tanto abraça o trágico ensejo para do san-
gue mártir desse desgraçado rapaz f a p r 
florir a obra por nós iniciada. 

Qnem deveria, em meu critério, des-
sa obra retomar a iniciativa é a Associa-
ção Comercial e a Sociedade de Propa-
g.mda de Coimbra, organisando todos 
os anos a festa aos novatos numa re-
constituição intelectual do que nós fize-
mos em 1904.» 

Aí ficatn essas palavras para 
que as leiam e as oiçam todos 
aqueles que teem esse dever. 

Coimbra não pode ficar indi-
ferente perante a tragica morte 
desse desgraçado rapaz. 

Assim como a academia deve 
mostrar ser composta de almas 
generosas e boas, Coimbra tem 
de mostrar que é um centro inte-
lectual, onde a sciencia e a civi-
lisação teem de andar juntas. 

Mocidade académica de 1917: 
Fica-vos o dever de remir 

essa morte com o acto generoso 
e magnanime de abolir as troupes. 

Não pode ser outro o vosso 
gesto perante o cadaver do vosso 
infeliz camarada. 

JUCA 

se esgotarão as existencias com-
pradas a preços superiores e em 
poder do comercio local. 

Brevemente reune-se a União 
dos Sindicatos Operários para dar 
conhecimento dos ofícios dirigidos 
á mesma União pelo sr. governa-
dor civil dando-lhe conhecimento 
da sua acção no sentido de debe 
lar a crise das subsistências. 

Nos últimos dois dias, foi ven-
dida batata pela comissão dc abas 
te c i m e n t o , na importancia de 
147$56. 

ôeos da sociedade 

•> jwb 

CONTRA a 

A ST HM A t 
o Pd 

díABYSSINIAi 
EXIBARD 

aitioia 
1 instantaneamente 

j a.rsHRÉ.BLDrriÈRE sc'4 
! d, Rua Bombasla, I 

"liihi " 

í a c u i d a d s d e S c í e a c i a s 
O Conselho da Facul :uic de Scien-

cias elegeu para seu director o sr. Dr. 
Henr ique Teixeira Bastos. 

Ampliações fotográficas 
Encontram se em exposição, 

numa das vitrines dos Armazéns 
do Chiado, três mígnificas am-
pliações, trabalho do nosso que-
rido amigo e distinto fotografo 
Milton Bartoio. 

Apesar de novo, Milton Bar-
tolo em todos os seus trabalhos 
revela inegável talento. 

Nova empresa 
A Nova Companhia Nacional de Moa-

gem de Lisboa, com fabrica nesta cidade, 
está transacionar o trespasse das pada-
rias de Coimbra, excepto as õ da Compa-
nhia de Panificação. Aquelas devem ser 
em numero de 16. 

m. C ÍM «v- * ''JŴT"" m 
Seguros contra furío e roubo 

ANWMSMIM 
Fazem anos: 
Hoje, as sr." D. Maria Amélia Cor-

reia Campos, (Montemor-o-Velho), D. 
Maria José da Silva Eusébio e os srs. 
Augusto HenriqueseFrancisco Abrantes. 

Amanhã, a sr.° D. Joaquina Julia 
da Fonseca e o menino Armando Brito 
d'Almeida. 

Na segunda feira, a sr." D. Maria 
Amélia Vilar Pinto de Magalhães e o 
sr. Olímpio Lopes da Cruz. 

Na Terça feira, a sr." D. Isabel da 
Conceição Fonseca, e os srs. dr. Manoel 
da t osta Alemão, Afonso Rasteiro, dr. 
João José de Antas Souto Rodriguts e 
o menino Edmundo Maia. 

SMMUi 
Tem estado gravemente doente o sr. 

Francisco Rodrigues da Mota Arnaldo, 
recebedor do concelho da Pampilhosa 
da Serra. 

A Camara resolveu alterar as taxas da 
venda de terreno para jazigos, exuma-
ções, etc., no cemiterio da Conchada. 

Boi-cavalo 
Assim se designa um grande 

antílope africano, do genero Ca-
toblepas, que nunca tinha sido 
visto no nosso país e se encontra 
exposto, agora, no Jardim Zoolo-
gico de Lisboa, despertando enor-
me interesse. 

Pelas suas formas, esse belo e 
raro animal justifica plenamente 
o nomf, por que é vulgarmente 
conhecido. 

A cabeça ornada de vigorosas 
hastes recurvas, e o quarto dian-
teiro elevado, dão perfeita ideia 
do boi. ( 

Pelo quarto trazeiro, descaído, 
pela longa cauda, tocando o 

chão, muito se assemelha ao ca-
valo. 

A corpolencia é, comtudo, in-
ferior á de qualquer dessas espe-
cies, orçando pela dum grande 
jumento. 

Deve a sociedade do Jardiçi 
Zoologico este interessantíssimo 
exemplar ao Grupo dos Amigos 
do Jardim, benemerita instituição 
que se fundou, no ano passado, 
com o patriotico fim de auxiliar o 
desenvolvimento daquele musêu 
vivo de zoologia, sendo já impor-
tantes os serviços que lhe teuj 
prestado. 
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A i n d a os acontec imentos 

a c a d é m i c o s 
Começou ontem a ser feito o corpo 

de delicto indirecto acerca dos aconteci-
mentos do ultimo sabado e que origina-
ram a morte do infeliz estudante do 4." 
ano do liceu, Antonio Gonçalves Barata. 

Os estudantes Luís Figueiredo e Ar-
mando Valente escolheram para seus ad-
vogados os srs. drs. Antonio Maria de 
Sousa Bastos e Macario da Silva e os res-
tantes académicos que também se encon-
tram presos, o sr. dr. Carvalho Lucas. 

Impostos indirectos municipais 
Na quinta feira foram dados 

de arrematação os impostos mu-
nicipais de 21 freguesias e Ioga 
res, na importancia de 2:857$50, 
ou sejam mais 262$õõ do que os 
mesmos renderam no ano findo. 
Falta ainda dar de arrematação 26 
freguesias e logares, o que deve 
realisar-se na próxima quinta-feira. 

Na segunda feira, ás 11 horas, no al-
tar da Rainha Santa, eui Santa Clara, ce-
lebra-se uma missa por intenção das tro-
pas portugtiesas. Este piedoso acto é 
mandado celebrar por uma senhora des-
ta ciddde. 

Vindos das cadeias da Relação 
do Porto, chegam hoje a esta ci-
dade, 80 presos que ali se encon-
travam á disposição do Governo, 
e que veem para a Cadeia Nacio-
nal. 

São escoltados por uma força 
da Guarda Republicana. 

Na auditoria deste distrito deram en-
trada vários protestos contra o acto elei-
toral, para vereadores da Camara, nas 
assembleias de Oliveira do Hospital, Poia-
res, Gois e Figueira "da Foz. 

Foram cm numero de 24 os concor-
rentes aos exames dc admissão á matricula 
no 1 . ° ano da Escola Normal Superior. 

Partiu ontem para Lisboa, o 
sr. dr. Antonio Leitão, digno go-
vernador civil deste districto. 

Foi enviado á Repartição de Instru-
ção Universitária o projecto do regula-
mento do tirocínio pratico complemen-
tar da Faculdade de Medicina, aprovado 
por esta em 16 do corrente. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina resolveu dirigir os seus 
agradecimentos ao chefe do go-
verno, ministro do interior e di-
rector da Assistência Publica, pe-
la verba de 33.000$00 que foi en-
viada aos Hospitais da Universi-
dade para cobrir o seu defficit. 

T Z S f i f l C Seguros contra greves i r m v j . . Btl|n)(l|tos . 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, onde se encon-

trava em tratamento, o sr. Joaquim da 
Fonseca Carregal, proprietário, de S. Pe-
dro d'Alva, concelho de Penacova. 

O cadaver ficou depositado em j zigo 
de familia no cemitario desta cidade. 

Tratou do funeral a agencia do sr. José 
Antonio de Oliveira. 

Conferencias eunngelicos 
R. Sargento Mór, 23-1.° 

D o m i n g o ás 16 e ás 20 horas 

Como se justificaria o ho-
mem para com Deus? 

- —"»8»»- — 

Carteira 
No dia 12 do corrente per-

deu-se uma pequena carteira de 
senhora com os monogramas J 
P. Continha uma nota de 2550, 
trez cartões e uma amostra de fa 
senda. A' pessoa que a tenha en-
contrado dão-se os 2$50 que a 
mesma continha, pedindo-se a fi-
neza de a entregar na Rua Sar-
gento Mór, 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

M £ ^ C A D v 
Os COIMBRA (msíliiía lie 13',1S) 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
> rajado t$600 
» frade !$400 

Trigo branco 23500 
» tremês ' 2$800 

Milho branco I$2u0 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 
Batatas 1$050 

Libras, 9^200. Ouro, 90 % 

De MOITEMOR . Medida do H',63) 
Trigo 2,5600 
Milho branco, 15400 a 1 ,.450 

«• amarelo, l-/>450 
Centeio 2 MOO 
Cevada, Li 100 
Aveia lã 000 
Favas, 15700 
Grão dc bico 25000 
Chiciiaros 15200 
Feijão inôcho 25250 

» branco 25200 
» pateta 15800 
» de mistura 15700 
» frade 15750 

Batatas, 15 quilos, . . . 15000 
Tremoços, 20 litros . 1.5350 
Galinhas, 800 a 900 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 650 
Ovos, o cento 2Í700 

fla CANTANHEDE í medida U',63) 
Milho branco (15 litros) 15 500 

» amarelo 15480 
Trigo mourisco 35000 

> tremez 35200 
Centeio 25000 
Cevada 1^250 
Aveia 15600 
Aveião 15100 
Arroz 45800 
Feijão môcho . 25250 

» branco 2 $250 
» amarelo . 25400 

rajado 25000 
» frade 15600 
» carraço 25200 
» brasileiro 25100 
» canario 15500 
» pateta 25300 

holanda 25000 
Ervilha 15200 
Fava . . . 15400 
Tremôço 25400 
Grão de bico 25000 
Batata 5950 
Lã 65500 
Sal $160 
Azeite 55000 
Vinho tinto 1^300 

* branco 15500 
Vinagre 15500 
Aguardente 45500 
Geropiga . . . 35000 
Serradela 15000 
Galinhas. 15000 
Frangos 5350 
Trevo .. . 5120 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído petas farmadas seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 do proximo mês de De-
zembro, pelas 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação o fornecimento de 
diversos generos para consumo 
dos asilados cegos e aleijados de 
Celas, durante o ano de 1918, a 
saber: 

Vaca, toucinho, carneiro, fres-
sura de carneiro, manteiga de 
porco, assucar branco, assucar 
amarelo, arroz, café, chá, bacalhau, 
cevada torrada, sabão amêndoa e 
azeite. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes, em 
todos os dias úteis, das 10 ás lõ 
horas, na Secretaria da Camara 
Municipal, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, lõ de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico 

Dacti lograficas 
P r e c i s a m - s e duas para os 

escri tórios da Companhia Ge-
ral d e S e g u e s M I N E R V A , 
nes ta c idade, rua V i s c o n d e da 
Luz, n.° 8, 

m ktm sm&àí.i 

m r e o i D s a l Q p , , 
Companhia de seguros 
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S e g u r o s contra o r i sco de ir> |f 
j | ccntí io , guerra , s u b l e v a ç ã o , gré- § j 
| | v e s c ÈumuitaS populares , e , em | | 
j | geral , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e - | | 
1 rem afectar a propr iedade . É 

1 GorrospondeníB regional em Coimbra: 
F e r r e i r a 

E m i l i a n o C o s t a j J u l i o t a c h a d o 
Clinica geral Doenças dos olhos 

M É D I C O S 

Consultas das 12 ás 16 horas 
R. Ferreira B o r g e s (Calçada) , 8 — COIMBRA 

Telefone n.° 641 
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Seguros contra fsgs, roubos o tumultos 
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(Casa Havaneza) 

S í f i l i s e â i n p o r e -

s a s d e s a o g o e 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano reinedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem recçio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extraçâo incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre iodos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum out ro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 3õ 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,40 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,25 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39- Mixto. Louzá c Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas esabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Panip. (As se-

gundas, quartas e sextas.) / 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadofias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
'00,43 Pamp. e Aveiro. 

São convidados os Ex.mos Srs. 
Acionistas da Companhia de Fa-
rinhas e Panificação de Coimbra, 
a assistirem a uma assembleia ge-
ral extraordinaria da mesma Com-
panhia no dia 2 de Dezembro 
do corrente ano, na sucursal de 
Santa Clara. 

ORDEM DO DIA: Refor-
ma dos estatutos . Preenchi -
mento d o s l ogares v a g o s na 
d irecção e conse lho f iscal . 

Coimbra, 15 de novembro de 
1917. 
Manuel Rodrigues Caetano, 
Manuel Augusto Pereira Botelho. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

evve/1-) 

N o t á r i o 

Praça 8 ée Maio, n .° 25 
Largo de S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residência: No 2.° an 

Gbaí3 

da rdo mesmo prédio. 
Teiefsànio 278 

rww/i ii» » % w t ) 

i f l I P O G R A F O . Precisa-se ofi-
6®a ciai para 'matéria cheia ou 

trabalhof comerciais. 
Para informações, Antonio de 

Almeida Frias, na rua da Moeda, 
Coimbra. 

Qenda de ppédios 
em Coimbra 

Por motivo de retirada do seu 
proprietário, vendem-se os prédios 
ultimamente construídos na Estra-
da Beira, ás Alpenduradas, que se 
compõem de 1 grupo de 4 pré-
dios e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela stft disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edifício. 

junto dos mpsmos, vende-se 
também um terreno com 40.m de 
frente para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B. 

A's senhoras 
Modista estranjeira. Apresenta 

lindos modelos de chapéus, e faz 
e transforma pelos últimos figu-
rinos. 

Avenida Sá da Bandeira 11-13 
Coimbra, 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l fa iate 

R. Qupbra-Gostas, 47 e 49 — COIMBRA 

T q q 
Sesuros contra 

n a 
• furto e roubo : 

f ECCIONAÇOES. José Ma-
" • S ria Pereira Gens, aluno da 
Universidade, lecciona em cursos 
as primeiras classes do liceu. 

Beco da Carqueija, 2. 

H O R Á R I O DOS COMBOIOS 
DESDE i DE NOVEMBRO DE 191? 

Par t idas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,55 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha cie Oeste. 

13,OS Rápido. Pamp. c Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Aifar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp'., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

Sampayo, Caselli 4 EE 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 

deiras de pinho « 

LISBOA : Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, tele) [fone-C. 1734. 
1 gramas, Mutile. 

COIMBRA, tele j fone, 622. 
(grama, Mostble. 

V 

Gooperativa dos Empregados Públi-
cos do Oistrito de Coimbra 

(2.a c o n v o c a ç ã o ) 
AVISO 

Não tendo comparecido a 
maioria dos Socios á reunião da 
Assembleia Geral, convocada pa-
ra o dia 11 do corrente, é nova-
mente convocada essa Assembleia 
Geral para o dia 25 deste mês, 
pelas 13 horas, na séde do Mon-
te-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, Pátio da Inquisição, a 
fim de deliberar acêrca da adqui-
sição de fundos necesaarios para 
a compra de generos. 

Esta reunião funcionará com 
qualquer numero de sócios. 

Coimbra, 27 de Outubro de 
1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. Guilherme Alves Moreira. 

(I .1 c o n v o c a ç ã o ) 
AVISO 

Previnem-se os E x . m o s Socios 
de que no dia 2 de Dezembro 
proximo, pelas 13 horas, terá lu-
gar na sede de Monte-Pio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, 
Pátio da Inquisição, a Assembleia 
Geral desta Cooperativa, a fim 
de se proceder á eleição dos no-
vos corpos gerentes para o ano 
de 1918. 

Coimbra, 18 de Novembro de 
1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. Guilherme Alves Moreira. 



LUGA-SE um armazém e 
pátio no Quintal do Prior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Esta casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma 
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Còimbra . 

CA S A . Pretende-se uma em 
b o m local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contiguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

íflAVALO, CHARRETTE E 
^ ARREIOS. Vende-se um 
cavalo muito manço, pucha só e 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. 

EMPRESTA-SE 1.000$00 a 
juro modico. Nesta reda-

cção se diz. 

MPRESTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

ESTABELECIMENTO Tres-
passa-se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redaccão se diz. 

Kl ' 

GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

P I A N O S Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

i N Q O U M E I O C A I -
X E I R O . Precisa-se com 

2 a 3 anos de pratica de fasendas 
brancas e que dê boas referencias. 

João Simões de Faria — Rua 
Ferreira Borges. 

klíFA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

|"A Inspecção de Policia en-
contram se depositados um 

broche, uma cruz, um alfinete 
com duas pedras, uma pequena 
medalha, um fio, dois anéis, tudo 
de ouro e um relogio. Estes ob-
jectos serão entregues a quem 
provar pertencer-ihe. 

&IANO completamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno . Aluga-se também 
um piano. 

Rua Orientai deMontarroio , 16. 
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P r c d u c i o s Í B I S e s t e r e l i s ados 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . T e l c i 2 3 

Empola as íie pi :'oiiuctos injuriáveis rigorosamente 
ssterifisattos 8 doseados 
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N E O D 7 N O L ( i n g e c t a v e l ) 
S ô . o n e v T O s t e n i c o Í L 3 5 S 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

Rppnçiín m Í W i f i s - F A R M Á C I A D O N A T O , UBOBSIIU Sul h m m . s I ? n F S S o r k s . 
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V Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

H Gera! dz Depositos 
T 

immim m Meçuros 
F I D T K . L I D A D E p 

Fund a cia. em 1835 

S e d e e m L I S B O A X 

. . jjHimmêm p 
T V . . T 7 ~ 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 0 -*f 

¥ 
9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 Ú 
OVíJi 

P iísdenisaçSes, por prejukos, pagas até Si dszsmiirusía ISIi 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 é 3 1 4 . 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
C; de Portugal, tema seguros eumra o nsco de fogo, sobre 'jJ 
O prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
O Correspondente em Coimbra 0 

DAS'LIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Q 'i 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 3$. 
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S o c i e d a d e A n o m m ? 
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Limita a 
SÉDE: Rua do 

C o m e r c i o , o o . sBí;^» i ^jMk 
I S F 

í I A N O . Vende-se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofla n.° 21. 

PROFESSORA DE MUSI-
C A . Senhora brasileira re-

centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina violino e piano. 
Rua da Sr tia, n.° 5, 3.°. 

# \ U I N T A S nos suburbios de 
' f l C Coimbra. Está encarrega-
do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

gAXOFONE SOPRANã Ven 
de-se um em muito bom 

USO; 
Rua Oriental de Mont 'Arroio, 

93. 

' E N D E - S E uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

W E N D E M - S E 3 casas no Al-
® to do Pio, ás Almas da 

Conchada, com os n.os 1, 5 e 6. 
Todas elas teem quintal e vendem-
se separadas. Para tratar com An-
tonio Ladeira, na Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo. 

F u n d o s , d e r e s e r v a , e s c . 
In,-1 e m n i s a ç õ e r . p a g 

D e z e m b r o de 191 íi, e s c . 

i .200.O0O$GO 
29 l .00ô$00 

1.538.661$S6 

Esta a n i i g a Gorripauhia efectua seguras sobre 
prédios, moiíílras, ssiabebeimentos a gerseros ar 
mazena-^os, seg^roa faaritlmos, postais e quebra 
•áa vidros. • • S t 7 ^ 0 ÍNG GRATUITO 
C o r r e s p o s d e a l e ev;i C.-:-iirsbra: 

J o s é J o a q u i n » d a S i l v a P e r e i r a . 
F R A C A D O C O M E R C I O , 14-1.° 

P^ITiO DFl INQUISIÇÃO, 25 
( A n t i g a " C a s a d e E d u c a ç ã o e E n s i n o , , d a Ex. ' 

Sr.a D . B e a t r i z D i a s d a F o n s e c a ) 

r i s « m i a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a - ^ 
i a m n o d i a S d e O u t u b r o 

Os di rectores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO' 

vi 
5 r*™* j Erbon ÉS 

W E N D E - S E U M C A S A L Per-
to d t cidade que tem seis 

casa: que estáu a r ^ n d a i a s , dois 
currais para gados e .trrecaáaçáo 
eira, arvores de fruta, seten'*; oli-
veiras, vinha nova e terra d?, se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gaios 7-1! — Coimbra. 

(Formula f r a n c e s a ) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

• t p A todos os clientes deste incomparável preparado, | | | | 
&& da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais ||-'f 
*j:ff absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

ceptivei no «eu uso, unieu que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não | 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con- t! 4 

^ fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos j p j 
Kllf iivrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos | | | § 

vai indicada a séde e rubrica do depositário ge r a l— 
Farmacia J. Nobre —- Praça D. Pedro, L i s b o a - - c o l o - | | 9 
cando se assim ao abr igo de falsificações, nomes p^re-

• eidos e outros abusos. Este . .o e ao máximo interesse. 
Caixa de 50 veias 2-:500. Meia caixa de 25 veias 1^500 '1 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 í?: 
. ' d-, Máio. 3J a á-o. :V 

gtçfgk 
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SUCESSORES 

DE 
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Escritorio 

i a È H M É i c 1 1 
T e i t i o n e n.° 1 8 4 

Endereço te legráf ico 
S U M M E R C 

Of ic inas 

l J i r i i è Tabaco, 19 a 31 
T e l e í o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

inetalaçõus sSeetricas cg Hiiininação o urça motriz 

Oficina ds reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas 1 5 P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
f í l Fundição dc FERRO e BRONZE — 
111 Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
jjj ̂  1 Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
f ? ] Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ Plano,, 

fí | 

i M 
| H 
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1 1 1 
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Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , tr í lfeos, n o r a s de i e r r o para tracção mecanica 
. — e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4 .4.4, 

Moinhos e pre?isas pa r a JáiSGiMES de a se i í s E s m a g a d o r e s da uva, p r e n s a s pa r a yinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : t o r n o s , eitgenfe.es d e t u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e I r i s a r , m a q u i n a r , d e a t a r r a x s r , i a r r & x a s ; etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, lais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

píaadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessórias, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos do construção mecanica e civil 
» 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

. m. js JS! ^ w «a-a-. «,,.^-asi -a ^ @ M i a n a 

^ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
| H F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- | | | 
|H nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que ip 

a use por espaço de 60 dias, embolsá-io cia sua importan- g | j 
^ cia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer iun- ^ 

d a q u e u s e o u t e n n a u s a d a . ^ 
p= Nâo se pôde admitir, pur principio algum, que os pa-
gg decentes sofram perigosamente das suas b e r m a s , sujeitos a | j | 
^ uma morte horrorosa e gastem o s e u Umi te i ro em t u n d a s = 

i n u t i l m e n t e . ^ 
^ Todos os padecentes de hérnias ^quebraduras) devem ijl[l] 
Hp ter em vista esta grande verdade: | | | 
f^ã " N ã o é só u s a r i u n d a s ; e p r e c i s o s a b e r u s á - l a s . , , 
| § | E ' um dever de humanidade recomendar aos pauecen- Mi 
1J tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o ue lazer |M 

uso delas. O u s o i n c o n s c i e n i e de i u n d a s e c i n t o s de í p | 
^ fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou- Éêj 
p p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r l o - | | | 
M p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 

m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u í r a s i n c o m o d o s ^ 
r e n a i s . = 

^ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- ^ 
Éf gueiros e cujos ereitos diariamente analiso na minha ja longa =§ 

prática de 42 anos de or topedia . = 
Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos ip 

ortopédicos. P e r n a s aru i i c ia i s , aparelhos para corrigir de- §|g 
gg formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. rE 

Cintos abuoininais, rins ae^locaóoa, ailataçao dc esío- íM 
^ mago e outros ; meias eiasticas e suspensórios. §= 

y Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ^ 

• Albino Pinheiro Xavier m 
|j :: RUA DOS CALDEIREIROS, !6S, 163, !8S : J 

Hj Para informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro g | | 
m Leão, CAMISARIA, Rua ferreira • Borges, 44. 

MODISTA MODISTA 

Julio riodrfgues dg CaryQltio 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

C o m p r a e v e n d e 
J0S0 VIEIRA DA SILVA LISHA 

OOOOOOOOOOOO 

AO VOGADO, 

' í S r í a Í I Í I I ? 
5ÍÍ5! 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos car imbes r. 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.n 311. 
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Santa Caso da Misericórdia 
A assembleia geral da Irmandade da 

Misericórdia reuniu-se no passado do-
mingo sob a presidencia do ilustre pro 
vedor daquela Santa Casa, sr. dr. Mica-
lef Pace, e achando-se presentes grande 
numero de Irmãos para deliberarem 
sobre as quatro propostas que já publi-
cámos e adeante nos referimos 

O sr. provedor fez uma longa expo-
sição da situação critica que a Miseri-
córdia atravessa em vista do enorme 
aumento de despeza com a sustenta-
ção dos colégios de S. Caetano e com 
os socorros farmacêuticos á pobreza da 
cidade, fazendo ver a larga esfera em 
que é exercida a ação benefica da Santa 
Casa; descreveu os passos que a Mesa 
tem dado para levar a cabo a constru-
ção do cemitério privativo da Irman-
dade, á semelhança do que sucede nou-
tras cidades do país; fez ver a situação 
precária que atravessam alguns empre-
gados da Misericórdia que não ganham 
para a sua sustentação actual e a de-
segualdade que existe entre eles e os 
empregados do Estado a quem já foi 
concedida uma percentagem emquanto 
durar a guerra, e por f im mostrou á 
Irmandade a conveniência que talvez 
houvesse para a Santa Casa em adqui-
rir uma casa que se oferece em Buar-
cos em muito boas condições, uma vez 
que se reconheça ser indispensável a 
ida anual dos orfãos para banhos, ter-
minando por apresentar as propostas 
seguintes : 

Primeira parte: Considerando que 
Beria inop rtuna a redução do numero 
de orfãos dos Colégios de S; Caetano 
e que é impossível reduzir as despezas 
da farmacia; atendendo a que logo que 
se normalise a situação economica do 
país a Misericórdia pode, mantendo os 
serviços atuais, fazer urna importante 
economia dos seus reditos e amortisar 
assim a divida destes aos capitais de-
terminada pelas atuais circunstancias; 
a Mesa p e d e autor isação para dispen-
der por conta dos capi tais a té a quan-
tia de 16:000$00, devendo dar-se a amor-
tisação desta d ivida dos redi tos aos 
capitais logo que as condições econó-
micas do país o permitam, para o que 
se destinarão todos os saldos da admi-
nistração, não podendo ser aumentados 
os serviços atuais constantes do seu 
orçamento emquanto esta amortisação 
se não fizer e de perferencia a quais-
quer outras. 

Segunda parte: Desejando a Ex.m a 

Camara Municipal de Coimbra adqui-
rir terreno na Quinta da Conchada per-
tencente á Misericórdia para alarga-
mento da entrada do cemiterio e do 
mesmo cemiterio, e atendendo a que a 
Misericórdia não pode deixar de cons-
truir um jazigo para os bemfeitores 
Augusto Cesar de Sousa Bastos e Ro-
drigues de Matos de que foi única her-
deira; Antendendo a que 6 da maior 
eonveniencia que, tendo de se construir 
este jazigo nele f iquem lugares para 
outros bemfeitores da Santa Casa e a 
que para este iazigo podem ser imedia-
tamente transladados os restos mortais 
do bemfeitor Miranda Pio; Consideran-
do que será um grande beneficio para 
os irmãos pobres da Santa Casa pode-
derem ser enterrados gratuitamente 
num cemiterio privativo da Irmandade; 
Considerando que a cedencia do terre-
no da Quinta da Conchada que a Ca-
mara deseja não desvalorisará a mesma 
quinta e que a mesma vedação do ter-
reno que a mesma Camara cede para 
cemiterio privativo da Misericórdia não 
será muito dispendiosa; a Mesa pede 
automação: 

Primeiro: Pará ceder gratuitamente 
ao Muuícipio de Coimbra 6.000 metros 
quadrados de terreno na Quinta da Con-
chada para alargamento da estrada e 
do mesmo cemiterio; 

Segundo: Para efectuar com a Ex.raa 

Camara Municipal um contracto para 
que no cemiterio da Conchada seja des-
tinada uma superfície de terreno não 
inferior a 2 mil metros quadrados para 
o enterramento dos bemfeitores e ir-
mãos da Miseritordia e ainda da faroi 
lia destes, quaudo nesse cemiterio 
construam jazigos, devendo apenas ser 
pag > ao Municipio o terreno destinado 
para jazigos de irmãos pelo preço que 
no cont. acto fixar. 

Terceira parte: Tendo em atenção 
as atuais condições economicas e os 
exíguos vencimentos de alguns empre 
gados da Misericórdia. 

Desejando a Mesa melhorar a situa-
ção desses empregados mas atendendo 
a que o não deve fazer sem ouvir a 
a Junta Geral da Irmandade desde que 
a esta tem de recorrer para autorisar 
um levantamento de emprestimo dos 
capitais aos réditos. 

A Mesa pôde que a Junta Geral emi-
ta e seu parecer sobre se devem ser 
aumentados e em que condições os 
vencimentos de alguns empregados da 
Misericórdia. 

Quarta parte: Sendo custume man-
dar os órfãos dos colégios da S. Caeta-
no para a Figueira da Foz nos mezes 
de Agosto e Setembro, o reconheceu 
do-se a conveniência, senão a necessi-
dade de que, pelo menos uma parte 
deles faça uso dos banhos; 

Atendendo a que as administrações 
da Santa Casa teem lutado sempre com 
graves dificuldades para obtere casa 
nas devidas condições; 

Considerando que é possível adqui-
fir * CM» para ond« teem ido os or* 

fãos nestes últimos anos por uma quan-
tia cujo juro representa aproximada-
mente a renda que tem sido paga; 

Considerando que embora essa casa 
necessite de reparos, estes podem fa-
zer-se em anos sucessivos, não se agra-
vando a situação economica da Miseri-
córdia. 

A Mesa pede autorisação á Junta 
Geral da Irmandade para fazer aquisi-
ção de casa sita na praia de Buarcos, 
nas devidas condições até á quantia de 
2. 00 escudos. 

Usando da palavra o ex-provedor 
sr. Dr. Guilherme Moreira apoiou as 
propostas do sr. Provedor por entender 
que nad? ha que extranhar no desiqui-
librio financeiro da Misericórdia aten 
dendo á extraordinaria carestia dos ge-
neros alimentícios, artigos de vestuário, 
combustível e droga"á farmacêuticas, 
descreveu o que tinha feito, encarre 
gado pelo sr. Provedoi, para acordar 
com a Camara nas condições da cons-
trução do cemiterio, disse que julga in-
dispensável a ida anual dos orfãos á 
Figueira e por tanto de toda a conve-
niência que a Mesa seja autorisada a 
adquirir lá urna casa nas condições de-
vidas, e apresentar uma proposta no 
sentido de serem concedidas percenta-
gens sobre os ordenados dos emprega-
dos que não tenham outros lugares 
alem dos que desempenham na Miseri-
córdia. 

Falou em seguida o Irmão Pedro 
Bandeira que concordou com as pro-
postas apresentadas, discordando ape-
nas da conveniência da ida de todos os 
orfãos para banhos pois que muitos ha 
que os dispensam. 

Depois faloa o Irmão Fernandes 
Maia que diz conhecer a casa que lhe 
consta foi oferecida á Mesa e entende 
ela não reúne as condições para o fim 
a que é destinada pois que o sitio é 
pouco saudavel e a casa está mal cons-
truída. Como mais ninguém pedisse a 
palavra foram postas á votação as pro-
postas do sr. P rovedor e do sr. Dr. Gui-
l he rme Moreira sendo aprovadas por 
unanimidade. 

6eos da sociedade 
èmsêMêm 

Fazem anos: 
Hoje, as sr."' D. Elvira de Sousa 

Costa inheiro e D. Ana Justa Velez 
Corado. 

Ámanhã, a sr." D. Isabel Fonseca e 
o sr. dr. Gonçalves Cerejeira. 

SMJSS Sê MiéMMM 
Para o sr. dr. Alexandre Bio tinha 

foi pedida a sr.' D. Arminda da Con-
ceição Vilar, gentil filha do sr. Carlos 
Julio Vilar, já falecido, e da sr." D. Ma-
ria Pires Carvalho Vilar, e sobrinha do 
senador, sr. dr. Pires de Carvalho. 

UêòMêXm 
Na elegante capela do palacete do 

sr. Conde do Ameal celsbra-se ámanhã 
o enlace matrimonial da sr.* D. Maria 
Amélia Vaz Preto Geraldes de Sande 
Mexia Aires de Campos e Barros (Ameal) 
com o sr. Fiancisco Maria Mendes Mo-
reira, oficial do exercito. 

§Mmm 
Tem estado doente o nosso respeitá-

vel amigo sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
piesidente da comissão executiva muni-
cipal. Desejamos o pronto restabeleci-
mento de s. ex.". 

Hospi ta l Militar 
O ministério da justiça fez cedencia 

do edificio das Ursulinas ao ministério 
da guerra para ser adaptado a um grande 
hospital militar. 

Não tem condições para hospital o 
antigo convento de Santa Teresa, o qual 
devendo ser de 1 ,a classe não pode receber 
o numero de doentes que é dado a um 
hospital desta categoria. 

O edificio das Ursulinas, pela sua si-
tuação e capacidade pode servir explen-
didamente ao fim a que é destinado, o 
caso é que ali se façam as obras preci-
sas para a sua adaptação. 

Devido aos esforços do sr. dr. Baeta 
Neves, director do mesmo hospital, vai 
ser criado já no edificio das Ursulinas um 
laboratório de analises clinicas. 

O edificio das Ursulinas estava desti-
nado para a Tutoria da Infancia, que se 
criou na folha oficial, mas que nâo tem 
passado daí. 

Não sabemos se um dia em que seja 
preciso dar execução ao decreto que 
criou a Tutoria em Coimbra, esta poderá 
contar com o antigo convento de Santa 
Teresa, visto o hospital militar passar pa-
ra as Ursulinas. 

Parece que deve ser assim, embora ás 
Companhias de Saúde, que estão mal 
acomodadas, venham a ser dadas algu-
mas dependencias do edificio de Santa 
Teresa. 

Retomou a s u a c l ínica 
Consultas no Hospital. I ás 3. 

Resid«i)cia: R, ds Tomar, jj. Telef. Si 

Somaras w p a s s a m 
A alma portuguesa 

e a guerra 
Dificilmente se compreenderia a nos-

sa atitude ante o conflito europeu, se não 
tomássemos em conta o sentimento inato 
á nossa nacionalidade. Estudar, anali-
sando este sentimento, é procurar aira-
vez duma historia brilhante de séculos 
passados entre o aluvião de feitos subli-
mes, uma causa infinitamente grande, 
infinitamente bela. Esta causa é a nossa 
própria alma, é a alma portuguesa. Idea-
lise-se a alma duma nação que desde 
eras remotas afrontou o perigo e sempre 
o dominou. Ajunte-se a isto que quasi 
nunca —e porque não direi sempre — 
Portugal se preparou de preferencia pa-
ra dominar as grandes lutas; organt-
sou-se as mais das vezes, na própria 
presença da hoste estranha pelo simples 
e fácil meio dum alistamento voluntário. 
Era este alistamento, não resta a mais 
ligeira duvida, efectuado pelo impulso 
do nosso patriotismo. Era a exteriori-
sação da alma nacional. 

Imagine-se uma nacionalidade em 
que as grandes façanhas, foram no seu 
começo, a obra de indivíduos. A historia 
de alem-mar, a tenda da nossa terra 
alem-ondas, é positivamente a hist >ria 
de grandes navegadoras que encetam 
emprezas máximas; o povo, as multidões 
veem secundá-las e veem com a sua fé, 
com a sua alma. 

Parece-me que tracei, embora de re-
lance, o estado de espirito que nos cara-
cterisa e individualisa. Era este mesmo 
estado de espirito que nós definhamos 
ao rebentar da guerra actual. 

A Alemanha podia parecer medonha, 
robusta, feroz, mil vezes peor do que a 
França de Bonaparte. Comparticipar o 
mesmo ideal dos seus inimigos era tal-
vez jogar a nossa própria terra. Restar 
indiferente ao sonho da ousadia que vi-
sara esmagar a nossa própria raça, era 
talvez atraiçoar a tradição, o passado. 
Que se iria desenrolar ante os nossos 
olhos? Ê fácil, é logico de prever. 

A alma portuguesa pendeu, inclinou-
se para onde devia pender e inclinar-se. 

Abraçou o ideal latino, colocou a seu 
lado o melhor do seu esforço e da sua 
vontade. 

Fez bem. Não se esqueceu que des-
cendemos de Homero e oramos ante os 
Lusíadas. 

Não olvidou a arte, a sciencia, a lei, 
o direito de que somos a expressão real 
e verdadeira, po quanto somos a expres-
são real e verdadeira, porquanto somos 
latinos, somente latinos. A alma portu-
guesa foi justa, sendo nobre. 

E ela deve julgar just > que a eterni-
dade lhe fale para lhe agradecer num 
dôce reconhecimento o seu supremo es-
forço, praticado ent• e mil dôres, alvejan-
do somente a enorme Victoria da Civi-
lisação. 

L u i z A . OLIVEIRA GUIMARXIS 

Recita de quintanistas 
Os alunos do 5." ano jurídico resol-

veram, definitivamente, realizar a sua re-
cita de despedida, festa que entre eles es-
tá despertando entusiasmo, tanto mais 
que já ha escritas três peças, asseguran-
do-nos que são adequadas não só ao 
meio coimbrão, mas também á vida na-
cional. 

Ficaram organisadas as seguintes co-
missões: 

Executiva: Alexandre do Vale, Luiz 
de Lemos, Agostinho de Mesq-, ita, Jere-
mias Gonçalves, Joaquim Moreira Abreu 
e Silva e Joaquim Leite. 

Financeira: Armando Pereira, Cardo-
so de Figueiredo e Antonio Fragoso d 'Al-
meida. 

Para apreciação das peças: Rui da 
Cunha c Costa, Rocha Medaíl, Almeida 
Correia, Carlos Miranda e Paulo do Nas-
cimento Alves. 

Encarregados da composição e com-
pilação musical: jacinto Correia e Anibal 
de Figueiredo. 

O praso para a entrega das peças ter-
mina no dia 1 de Dezembro. 

Brevemente aparece nesta cidade um 
novo semanario, orgão dos estudantes 
monárquicos de Coimbra. 

As restames provas do doutoramento 
do bacharel sr. Gonçalves Cerejeira rea-
lisam-se nos dias 17, 22 e 30 de Janeiro. 

Senado Universitário 
Na ultima reunião do Senado Univer-

sitário, por proposta do sr . reitor, foi 
exarado na acta um voto de louvor e 
agradecimento aos srs. Drs. José Alberto 
dos Reis, Joaquim de Carvalho e Eugé-
nio de Castro, pela forma brilhante e 
alevantads como representaram a Uni-
versidade de Coimbra no tricentenário 
da morte do Dr. Francisco Suarez, o qual 
se reaiisou em Granada. 

Por p ropos a do sr. Dr. Antonio Gar -
cia Ribeiro de Vasconcelos foi também 
consignado um voto de iouvor aos srs. 
Drs. Paulo Mercia, Joaquim de Carvalho 
e Eugénio de Castro, pelas brilhantes 
monografias que apresentaram no con-
gresso comemorativo daquela data. 

Destas resoluções foi dado conheci-
mento aos hom*nagead06. 
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Recebem-se as subscrições em C o i m b r a na casa 

Antonio Fernandes £r Pilho 
c 3 5 0 — RU?S D O C O R V O — 6 0 0 

O Mateus preto 
Desapareceu para sempre e sobre ele 

pesam já .ilgumas cestas de terra no ce-
miterio da Conchada, o pobre Augusto 
Mateus Ventura, que durante muitos anos 
residiu, por fa$)r , em casa do sr. dr. Gue r -
ra, na Rua da Sofia. 

Era bastante conhecido em Coimbra, 
principalmente no bairro baixo, onde 
viveu desde creança até á sua morte. 

O Mateus também tem a sua historia 
e lá por nunca ter passado dum pobre 
diabo, sem pregaminhos nem brasões, 
embora amiguinho do marufo, não se se-
gue que dele nâo falemos. 

Nasceu em Setembro de 1858 em 
Loanda, e, em 1864, veio dali com o es-
tudante da nossa Universidade, Luiz G o -
mes Ribeiro, também de Loanda, que o 
entregou ao proprietário Adriano Mar-
ques Pereira, conhecido pelo lord Man-
teigas, uma figura muito conhecida em 
Coimbra, falecido ha mais de 40 anos. 

Por morte deste, tomou conta dele o 
sr. dr. Francisco do Amaral Guerra. 

Aprendeu o oficio de alfaiate na lo-
ja do sr. Barata, ao Arco dAlmedina . 

Foi sempre um «bom serás», embo-
ra ás vezes désse trabalho á policia por 
causa da decilitrada. 

Coi tado! Acontece isso a tanta çente 

bôa, mesmo sem ser da côr da graxa, que 
lhe deve ser perdoado gostar do sumo 
da uva. O patriarca Noé também gostava 
e nem por isso deixou de ser estimado. 

Pobre Mateus! 

E l e i ç õ e s 
Segundo as noticias de diversos jor-

nais do país, as eleições tanto de Cama-
ras como de juntas de paroquia não me-
receram o interesse publico que era para 
desejar. 

Houve muitas assembleias em que se 
não constituiu mesa por falta de gente. 
As abstenções por toda a parte foram aos 
milhares. 

Isto é um mau sintoma. Mostra que 
o povo deixa correr o marfim, reconhe-
cendo que não vale a pena incomodar-
se para votar, po rque a fortuna está lon-
ge de nos bater á porta. 

E como o calçado está caro, é melhor 
poupá- lo , dizem muitos. 

O ilustre director das Obras Publicas 
deste distrito, sr. Jorge Lucena, tomou 
posse, no ultimo sabado, de chefe da di-
visão hidráulica do Mondego. 

Exéquias 
Realizaram-se ante-ontem, na capela 

do Seminário, solénes exequias por alma 
do sr. dr. Albino Coelho, conego hono-
rário da Sé' de Coimbra e bemfeitor da-
quele estabelecimento. 

Ao piedoso acto assistiu o sr. Bispo-
Conde, corpo docente e alunos do Se-
minário. 

Na igreja do Carmo realizaram-se 
hoje solénes exequias por alma dos ir-
mãos da Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, já falecidos. 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 26 
Ao escrivão do 3.° oficio: Acção co-

mercial de pequenas dividas requerida 
por Froc > & Leilão, desta cidade, contra 
Constantino Pedro da Silva, residente em 
Penacova; advogado, dr. Batista. 

Ao escrivão do 4.° oficio: Acção civel 
de pequenas dividas requerida por Leo-
nardo Feio, residente em Ançã, contra 
Maria Candida Nunes, residente nesta ci« 
dade; advogado, dr. Sousa Bastos. 
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„ e Seguros Minerva 
Capital 500.000$00 

Séde em Coimbra, Rua Visconde da Xniz, 8 * Delegações, Lisboa e Porto 
Agencias n a s ppirteipais localidades cio p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários , pos -
£ £ £ £ £ £ £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 

Juri comercial para 1918 
1 * p a u t a 

Albino Amado Ferreira. 
Alvaro Esteves Castanheira. 
Armênio Correia, Amado. 
Aureliano José dos Santos Viegas. 
Antonio Fernandes. 
Antonio Francisco de Brito. 
Antonio Juzarte Pascoal. 
David Leandro. 
Eugénio Antunes Ramos. 
Francisco Simões da Silva. 
João Alves Barata. 
Joaquim Mendes Macedo. 
João Rodrigues Moura Marques. 
ManueL Joaquim Vilaça (Rua Viscon-

de da Luz.) 
José Gonçalves de Campos. 
José Maria Fânzeres. 
José Paraíso Pereira. 
José de Soasa Feiteira. 
Rodolfo Pimenta. 
Virgilio de Paiva Santos. 

2." p a u t a . 
Albano Gomes Pais. 
Antonio Gonçalves de Campos. 
Antonio Luiz Marta. 
Antonio Marques Carolino. 
Augusto Pinto Amado. 
Francisco Joaquim da Costa. 
Hermínio Alberto do Moura & Sá. 
Jaime Lopes Lobo. 
João Mendes da Cosia. 
João Vieira da Silva Lima. 
Joaquim dos Santos Sal Júnior. 
José Joaquim da Silva Pereira. 
José Henriques Pedro. 
José Monteiro dos Santos. 
Julio da Cunha Pinto. 
Manuel Lopes Seco. 
José Sebastião d'Almeida. 
Manuel Paraíso Pereira. 
Mário Pais Marti ns dos Santos. 
Paulo Antunes Ramos. 

R E M E D I O F R A N C E S 

' A ^ ^ m Ê Ê K Ê t ^ é 
Bm tidas as pharmacia* ou no dapasito geral 
J. OCUBAHT, 16, rua das Sapateiras, Listwi. 

frmi <h parta etmpranda 8 fraseei * , 

Pelo mercado 
E necessário usar de grande vigilân-

cia no mercado para evit ar os abusos que 
ali se dào. 

Os açambarcadores continuam ali em 
pleno vigor. Como as vendedeiras, ao con-
trario do que se faz nas outras terras, veem 
muito tarde para o mercado (costume que 
devia ser reprimido), as revendedeiras vão 
êomprando os generos que podem assim 
que elés vão ali aparecendo para depois 
os venderem com grandes ganhos. 

E proibido lavar a sardinha, mas al-
gumas mulheres que ali vendem peixe 
lavam-a em latas que teem escondidas e 
que ás vezes lhes servem para certo fim!... 

Haja quem vigie bem o mercado e 
quem nio permita porcarias. 

«Responsabilidades históricas» 
E' hoje posto â venda na Livraria dos 

nossos prezados amigos, srs. França & 
Armênio um volume intitulado Respon-
sabilidades históricas, do falecido con-
selheiro Taxçira de Sousa, e que ultima-
mente se pretendeu impedir que fosse 
posto á venda. 

Escola Normal Superior 
Dos 24 concorrentes á matricula do 

].* ano da Escola Normal Superior, fo-
ram admitidos ás provas orais 21, ficou 
1 excluído e faltaram 2. 

GRÉVE DOS LICEUS 
Com excepção dalguns alunos 

das primeiras classes, pode dizer-
se que a greve dos estudantes do 
ensino secundário oficial, genera-
lisou-se a todos os liceus do país. 

No liceu desta cidade, as aulas 
estão completamente abandonadas. 

Em Santarém, realisou-se hoje 
um congresso dos liceus do sul, 
tendo ontem partido para aquela 
cidade os representantes dos li-
ceus da capital. 

Os estudantes são apoiados, 
nas suas justas reclamações, não 
só por quasi todos os conselhos 
escolares, mas também pelo Con-
selho Superior de Instrução Pu-
blica, cujo parecer damos a seguir: 

"Processo n.° 79—0 Conselho de 
Instrução Publica é ouvido sobre a re-
presentação em que os alunos dos liceus 
de Lisboa pedem algumas modificações 
no actual regulamento de instrução se-
cundaria. 

Embora este conselho julgue indis-
pensável apreciar em conjunto o regu-
lamento a que se referem estas recla-
mações, e considerando urgente um es-
tudo profundo que permita uma vanta-
josa reforma da instrução, tendo exa-
minado as reclamações apresentadas, é 
de opinião que elas são de naturesa a 
merecerem a consideração superior. „ 

Como o Parlamento tem a sua 
primeira sessão na próxima se-
gunda feira, e se considera inevi-
tável a queda do governo, tem se 
como certo que o conflito só virá 
a ser solucionado pelo seu suces-
sor; todavia, a comissão dos alu-
nos do liceu desta cidade, bem 
como a dos pais, tutores e encar 
regados de educação tencionam 
apresentar ao Parlamento uma re-
presentação apoiando as reclama-
ções já formuladas perante o sr. 
ministro da instrução. 

A imprensa diaria de Lisboa e 
Porto, principalmente o Século, a 
Manhã e o Portugal, apoiam ener-
gicamente essas reclamações, que 
consideram inteiramente justas, e 
atacam duramente o ministro da 
instrução. 

Operações 
No posto de socorros medico-cirur 

^icos da Igualdade foram ontem opera' 
dos: Mabilia Soares, menor, filha de Luiz 
Soares Pereira, natural e residente em 
Oliveira do Conde, concelho do Carre-
gal do Sal, larga abertura — contra aber-
tura com contagem dos tecidos moles a 
um foco com grande descolamento, na 
face interna da côxa direita. Foi aplicada 
a anestesia geral a Manuel da Silva Bor-
ges, peleiro, do mesmo logar, o desbri-
damento largo e cuidadoso sob anastesia 
local a uma cabeção purulenta no pesco-
ço na região carotidia esquerda com deS' 
colamento até á região temporal do mts-
mo lado, consecutivos a ferida incisa in-
fectada produzida pôr uma facada. 

Operaram os distintos médicos do 
posto srs. drs. Cipriano Diniz e Freitas 
Costa, auxiliados pelo enfermeiro Cabral. 

j n o v s . Seguros contra greves 
t tumultos 

Caixa Economica Portuguesa 
O movimento da Caixa Eco-

nómica Portuguesa durante o mês 
de Julho ultimo foi de escudos 
18.397.893$67 na sua totalidade, 
sendo 10.103.883$94 de entradas 
e 8.294.009$73 de saídas, tendo 
havido portanto no referido mês 
um saldo positivo de 1.809.764$21 ——»••» 

Alfredo Napoleão 
Morreu pm Lisboa o distinto pianista 

Alfredo Napoleão, amor d" diversas com 
posições musicais de grande merecimen-
to. Andou pelo Brasil, Buenos Aires, 
Montevideu, França, Inglaterra, etc., P 
por toda a parte honrou o seu pais co-
mn musico e pianista consagrado. 

Pois esse infeliz morreu numa enxer-
ga do Hospital ds 8. José, em Lisboa! 

Subsistências 
A comissão que foi a Lisboa para con 

seguir um emprestimo de 100.000$00 e 
a autonomia neste distrito para a Comis-
são de Abastecimento, depois de se avis-
tar com os ministros do interior, do tra-
balho e das finanças não conseguiu os 
resultados que desejava, obtendo no en-
tanto a promessa de lhe9 ser prestado 
todo o auxilio. 

Aquela comissão reuniu-se, resolven-
do fazer um apelo aos proprietários e ca-
pitalistas deste concelho. 

Foi resolvido que a farinha de milho 
fôsse vendida ao preço de $15 o quilo. 

"A Colonial „ 
c p m p ã n h í / T d e s e g u r o s 

CAPITAL 1500 COMTOS 

SeSuroscon íra fo§Q,rou l io s e í u m u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

Capdoso 8c C.a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

A 
£ a v o s s a Inismisa 

P o i s b e m 

As P I I l l L l S ff 
s ã o a s lnlne?$as 

da mmt& ii 
Ainda o» acontec imentos 

académicos 
Os estudantes prêsos em virtude da 

triste ocorrência de que foi vitima o in-
feliz estudante Barata foram no domingo 
postos em liberdade por ter decorrido o 
praso de 8 dias, sem se acharem pro-
nunciados. 

Consta que o estudante Luiz Figuei-
redo saiu de Coimbra,*de visita a seus 
pais, e para que não se presumisse que 
ele fugia para se eximir a qualquer res-
ponsabilidade, que a justiça ilie peça, di-
rigiu uma carta ao meretissimo juiz des-
ta comarca justificando a sua saida e co-
municando que os seus advogados se 
acham prevenidos de, telegraficamente, o 
avisarem para se apresentar imediata-
mente. ' 

Esplendido tempo 
O més de Novembro está prestes a 

acabar, tendo ganho o premio á Prima-
vera. 

Que beleza de tempo! 
Pena é que a chuva esteja fazendo 

tanta falta. 
Entretanto as previsões de Sfeijon 

continuam a anunciar chuva! 
Outro oficio! 

Incêndio 
Na Mesura do Bordalo manifestou-se, 

na noite de sabado, um violento incêndio 
que destruiu um prédio pertencente ao 
sr. Manuel Alves, daquele logar. A casa 
servia de celeiro^ contendo 180 alqueires 
de milho que se perderam, completamen-
te, alem de grande quantidade de palha. 
Nada estava no seguro. Os prejuisos são 
importantes. 

As duas corporações de bombeiros 
trabalharam com tenacidade na extinção 
do iftcepdlo, 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
Moléstias cie pele. Reumatismo 
sifililico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 3õ 

O b i t u á r i o 
Com 18 mêses de idade, faleceu nes-

ta cidade, o menino Jos® filho querido 
do sr. dr. José Antonio Cid d'01iveira, 
e neto do sr. Joaquim Januario de Oli-
veira, secretario da repartição de finanças 
deste concelho. O cadaver foi trasladado 
para Vizeu, para jazigo de familia. 

— Também se finou nesta cidade, a 
sr.a D. Aldara Quaresma Santos, de Fi-
gueiró dos Vinhos, para onde seguiu o 
seu cadaver. 

— Depois de um prolongado sofri-
mento, faleceu o nosso amigo, sr. Joaquim 
Maria de Oliveira Frias, antigo tipógrafo 
desta cidade. Era muito hábil e inteligen-
te, tendo fundado o Semanario dè Anún-
cios, uma das primeiras publicações des-
te genero saídas em Coimbra. 

— Faleceu a noite passada a sr.B D. 
Rita Sant'Ana dc Almeida, irmã do te-
nente-coronel de infantaria sr. João de 
Almeida. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

— Com a avançada idade de 63 anos, 
faleceu, na Pedrulha, o sr. Romão José 
Ferreira, estremoso pai do nosso preza-
do amigo e conceituado comerciante 
desta cidade, sr. Francisco Ferreira, 

A morte do venerando ancião cons-
ternou não só os habitantes daquele lo-
gar mas todas as pessoas que de perto 
conviveram com o extinto e poderam 
apreciar as suas belas qualidades de ca-
racter. 

Associamo-nos á dor que tão inten-
samente feriu o nosso amigo sr. Francis-
co Ferreira e sua familia. 
T r a s l a d a ç õ e s 

Cruz Amarela 
Na séde desta benemerita co-

lectividade, situada na Praça do 
Comercio, está aberta a inscrição 
para os socios que desejem pres 
tar ao corpo de serviço de saúde, 
que é composto de enfermeiras, 
enfermeiros, ajudantes e maquei-
ros. 

A instrução está sendo minis-
rada pelo enfermeiro Antonio da 

Silva Cabral, e é dirigida pelos 
médicos da corporação os srs. 
drs. Armando Gonçalves, Luiz 
Rosete e Cipriano Diniz. 

Teatro da Trindade 
Faz na sexta-feira 50 anos que foi 

inaugurado o Teatro da Trindade, de Lis-
boa, com as peças a Mãi dos pobres e o 
Xerez da viscondessa. Pagavam-se cama-
rotes a dez libras e bilhetes de plateia a 
duas. 

Agradecimento 
Barreiro de Castro vem por 

este meio agradecer muito penho-
rado ao Ex.rao Sr. Joaquim Santos 
e Silva a maneira carinhosa como 
o tratou quando caiu do eletrico 
e o acompanhou ao Hospital da 
Universidade para receber o 1.° 
tratamento. 

Muito reconhecido também, 
agradece aos Ex.mo8 Srs. Dr. Bis-
saia Barreto e seus ajudantes, a 
maneira dedicada como tiveram 
e a bondade de o salvar do de-
sastre. Finalmente agradece do 
mesmo modo a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de saber 
do seu estado. A todos os meus 
muito reconhecidos agradecimen-
tos. 

O sr. Fernando de Lemos Tarrafa, de 
Santo Varão, requereu a trasladação para 
o cemiterio daquela localidade, do c.da-
ver de seu filho Alfredo Lemos Tarrafa, 
falecido no hospital militar da Figueira. 

O distinto artista sr. Afonso Rasteiro 
está fazendo uma ampliação em grande 
formato do rev.mo Bispo do Porto, que 
no domingo ali se foi fotografar. 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

Dactilograficas 
Precisam-se duas para os 

escritórios da Companhia Ge-
ral de Seguros MINERVA, 
nesta cidade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8. 

Ficou para hoje a reunião do Senado 
Municipal que não teve logar na segunda-
feira por falta de numero, 

Troco de prata 
0 troco das moedas de prata que de-

via efectuar-se nos dias 29 e 30 do cor-
rentp, realiza-se. no Porto, nos dias 5 e 
6 de Dezembro. 

Bem entendido para não prejudicar o 
pagamento dos vencimentos. 

Deve faz6r.se o mesmo em Coimbra. 

Desastre 
No domingo á noite quando Julia 

da Conceição Menezes descia as escadas 
da sua residencia com um filho de 18 
mêses ao cólo, na rua Nova, foi vitima 
de uma queda. A pobre mãe caiu sobre 
o filho, sofrendo ambos alguns ferimen-
tos. A infeliz creança faleceu horas de-
pois. 

CSÊÂRR08 
DE ABYSSSSSA 

Sem Opio nem Morphina. 
Multo effleazes contra a 

ASTHMA 
^ C a t a r r h o , O p p r e s s ã ô j 

35 Anno* de Bom ExItO. 
M«da!hu Ouro e Prata. 

H. FEHJtÉ, BlOTTltltE &ff« 
6,Bua Dombasla 

* PARI» 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Foi imponente a festa do Sagrado Co-
ração de Jesus, realisada no ultimo dO' 
mingo na igreja de S. Bartolomeu. 

O sr. Bispo do Porto resou missa e 
ministrou a comunhão a 40 creanças. 

O venerando prelado pjronunciou uma 
brilhantíssima alocução $lirigindo-se es-
pecialmente ao gentil e numeroso grupo 
de creanças que comungaram a primeira 
vez. 

Dc tarde houve Te-Dêum e sermão 
pelo reverendo conego Almeida Cerreia. 

Durante o acto religioso celebrado de 
manhã pelo sr. Bispo do Portô o distinto 
tenor sr. Belo Ferraz cantou vários tre-

s e r ç p f l ç r ç o z 
Mota rio 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
Largo de Sansa* 

g l o r i o : No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das ló horas. 

T i e l e f ó n l o 2 4 9 
H«»id«ncm: No 2° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

chos de musica sacra. js d 
A» creanças foi servido p o r senhoras 

um abundante copa d'agu«. 

EDITAI. 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
voltam de novo á praça os impos-
tos indiretoç municipais que não 
obtiverem licitação na praça que 
não obtiveram licitação na praça 
que se reaiisou no dia 22 do cor-
rente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Novembro de 1917. 

O Vice-Presidente, 
Frederico Fraça. 

ANUNCIO 
l.a publicação 

No dia 16 do proximo se-
guinte mês de Dezembro, pe-
ias 12 horas, á porta do tribu-
nal judicial desta cidade de 
Coimbra, na execução por le-
tra requerida neste juizo por 
Manuel Antonio Júnior, casa-
do, proprietário, residente no 
logar e freguesia de Cernache 
a esta comarca, contra José 
Antonio e mulher Joaquina 
Rosenda, proprietários, de Cas-
conha, daquela freguesia, se 
ha de proceder a venda, em 
hasta publica, de um prédio 
qne se compõe de casas de 
sobrado e loja, no mesmo lo-
gar de Casconha, da dita fre-
guesia indo á praça no valor 
de 96$00. Pelo presente são 
citados para assistirem a arre-
matação quaisquer credores in-
certos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 21 de Novembro 
de 1017. 

O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mandes. 

4 
, Caselli S = 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 

deiras de piaho&» 
— i . • . . — 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 
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LEILÃO 
Continua no proximo domin-

go 2 de Dezembro ás 12 horas, 
na Quinta do Bordalo (Cruz dos 
Morouços) a venda em hasta pu-
blica, de todos os moveis e se-
moventes, constando aqueles de 
boas mobílias, entre elas uma de 
sala em pau Santo, vinda da ín-
dia, e muito antiga, grandes tu-
nêis, ^baleeiros e outro vazilhame, 
e um automovel com duas carro-
ceries, pertencentes a Antonio Ro-
drigues Pinto e esposa D. Maria 
Emilia Salazar Pinto, vendendo-se 
também no dia 9 do referido 
mês á porta do tribunal a dita 
Quinta e outros prédios. 

Doeleciano Lagoas 
Pela ultima vez se previne este 

cavalheiro de que, se até ao dia 3 
do proximo mês não se entender 
com o notário da Figueira, Santos 
Apostolo, se publicará tudo neste 
jornal. 

Quereis eaonomisar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
di cama, mobílias, etc. 

Parteira 
Maria Costa, diplomada péfâ 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

BILHARES. Vendem se 3 bi-
lhares em muito bem esta-

do. Trata-se com o proprietário 
do Café Montanha. 

OFICIAL DE BARBEIRO 
Precisa-se de 21 a 35 anos, 

solteiro ou casado que se ache 
com competencia para tomar con-
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. 

Tem mais a comissão de 5% 
que regula por mês 5:000. 

Carta para o Grande Salão de 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Porto. Pagam-se as despesas dt 
passagem, -



Sabado, l dc Dezembro de 19i: m o v i i — n . ° 6 õ o 

M 
MM. 

Wh 
jm> 

i 
Mi' 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; 
reclames e comunicados, cada linha, na l .B pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeaniado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes) . Para a3 colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Redacção, administração e tipografia-P.4TE0 BA INQUIS3ÇÍO, 27 (telefoce 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Pubiica-se é.s quartas-f eiras e sabados 

Chegaram ha dias a esta cida-
de vindos das cadeias da Relação 
do Rorto, 83 presos, uns já julga-
dos e condenados e outros para 
responderem ainda por diversos 
delitos. 

* Esses presos deram entrada na 
Cadeia Nacional (antiga Peniten-
ciaria), para onde vieram transfe-
ridos por haver grande aglomera 
ção de delinquentes naquelas ca-
deias e acharem se estas em pés-
simas condições de higiene. 

Pensando bem no caso, não 
podemos deixar de fazer a seguin-
te pergunta: Porque é que se não 
tem feito a transferencia dos pre-
sos da Cadeia de Santa Cruz des-
ta cidade para a Cadeia Nacional 
e se aceitam nesta prisão presos 
vindos de fóra? 

Porventura a Cadeia de Santa 
Cruz não se acha também em pés-
simas condições para o fim a que 
se destina e não seria ainda uma 
medida e de vantagem para a ci 
dade adaptá-la a outro fim? 

Não serve a Cadeia N.-itional 
de Coimbra para receber presos 
desta cidade e serve para receber 
cs que para aqui são mandados, 
vindos de fóra! 

Aí está uma pergunta a que 
nãó sabemos responder, a não ser 
para reconhecer a má vontade que 
tem havido em acabar com essa 
prisão imunda e hedionda, esse fo-
co pestilento que aí existe no co-
ração da cidade. 

Quantas vezes temos nós e ou-
tros colegas nossos solicitado que 
sejam transferidos os presos da 
Cadeia de Santa Cruz, para trans-
formar e adaptar este casarão nal-
guma coisa bem melhor do que é! 

Meter ali gente chega a ser de-
sumano. Só quem não conhece o 
que é aquela casa, as suas péssi-
mas condições; só quem nunca ali 
entrou é que pode admitir ali a 
permanencia de gente viva. 

Ha coisas que se não justificam 
nem se compreendem, e esta é uma 
delas. Opôrem-se á transferencia 
dos presos da Cadeia de Santa 
Cruz para a antiga Penitenciaria, 
obstando assim a que a cidade con-
siga o melhoramento tão desejado 
e tão justo de ver aquela casd trans-
formada e ali instalados alguns ser-
viços públicos que para aí estão 
mal acomodados, e não terem a 

mesma i-elutancia para receber 83 
presos da pior especie, que vieram 
algemados pelas ruas da cidade, 
tiáo se compreende! 

Ha, positivamente, uma gran-
de má vontade daiguem em que-
rer que Coimbra disíruic este me-
lhoramento e ao mesmo tempo se 
preste esse beneficio aos desgra 
çados que se encontram encarce-
rados nas imundas prisões da Ca-
deia de Santa Cruz. 

Não pode continuar a ser per 
mitida essa vergonha no ponto 
mais concorrido da cidade. Tudo 
se conjuga para aconselhar a ex 
ti nção dessepantano — deixem nos 
chamar-lhe assim. 

É preciso que haja quem se 
interesse por este beneficio publi 
co que se anda a reclamar ha tan-
to tempo. Os que duvidam da jus-
tiça das nossas palavras, que entrem 
ali e vejam se é justo e humanitá-
rio ter ali gente. 

No Porto clamam contra as 
más condições de higiene das suas 
cadeias e mandam para aqui os 
presos, que vão ficai* muito me 
ihor instalados do que os que se 
encontram ria cadeia de Santa Cruz; 
e não ha por cá quem queira fazer 
o mesmo com os presos desta ca-
deia, donde muitas vezes partem 
dichotes e grosserias para quem 
passa! 

Arrase-se e'-se velho edifieio e 
sobre os seus alicerces construa-
se outro que embelese aquele lo-
cal e sirva para instalação dum ou 
mais serviços públicos que estão 
pagando rendas elevadas com o 
aluguer das casas em que se acham 
instalados. 

Teem sido indicados diversos 
destinos que se podiam dar a essa 
casa, entre os quais adaptá-la aos 
serviços do tribunal que estão mal 
acomodados por falta de capaci-
dade das dependencias que ocu-
pam. 

Pagam aí rendas diversos ser-
ços públicos. Se fizerem bem as 
contas, dava para levantar ali um 
novo edifício, que não só embele-
saria o local mas acabaria com 
essa nojenta prisão, que, pelas suas 
péssimas condições, serve mais pa . 
ra aumentar o crime pelo conta-
gio, do que para regenerar e cas-
tigar delinquentes. 

O Presidente Wilson 
A Fanuidasis de Direito de Pari? convida a Fa-

culdade de Direito ds Coimcra a aderir 
a uma mansagam ao Piesiíeiíte Wilson 

O eminente professor Louis 
Renault, membro do Instituto de 
França, professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Paris 
e antigo Presidente do Instituto 
de Direito Internacional, e que 
ultimamente esteve em Lisboa, 
dirigiu ao sr. dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre director da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra, uma carta extremamen-
te honrosa para esta Faculdade. 

Nessa carta, Mr. Louis Renault, 
exprime o seu pezar por não ter 
podido vir saudar a antiga Uni 
versidade de Coimbra, e desem-
•penhar-se pessoalmente de uma 
missão de que fora encarregado 
pela Faculdade de Direito de Pa-
ris, junto do director da Faculda 
de de Direito de Coimbra. 

Esse encargo era o de solici-
tar desta Faculdade a sua adesão 
a uma mensagem a dirigir ao Pre 
sidente Wilson, cuja atitude tanta 
admiração devia merecer dos que 
se dedicam ao ensino de Direito 

A mensagem proposta pelo 
professor Louis Renault, em no 
me da Faculdade de Direito de 
Paris, é concebida em elevados 
termos, de que damos a seguir a 
tradução: 

A S. Ex.4 Woodrow Wilson, Presiden-
te dos Estados Unidos da America, e an-
tigo professor de «Jurisprudence and 

politics» o antigo Presidente da Univer-
sidade de Princeton: 

Os professores signatarios pertencen-
tes ás Faculdades de Direito e ás altas 
escolas de sciencia politica, dirigem a S. 
Ex.R Woodrovr Wilson a sua respeitosa e 
cordeal homenagem. 

Nos princípios que inspiram as re-
soluções do Presidente Wilson e ditaram 
a sua linguagem, reconheceram, com or-
gulho, a impressão profunda .la simpatia 
intelectual e moral que anima e sustenta 
os homens cuja existência se votou ao 
ensino do Direito e da sciencia politica 
nas Universidades dos países livres. 

A mensagem de 2 de Abril de 1917 
marcará uma das maiores datas da Histo-J 
ria da Humanidade. Proclamando que o 
direito é mais precioso que a paz, e que 
é necessário lutar e vencer para assegu-
rar ás nações grandes ou pequenas, o 
respeito pela sua iiberdade, para exigir 
das nações e dos seus governos a apli-
cação dos princípios de conduta e de 
responsabilidade admitidos nas relações 
dos cidadãos dos estados civili ^ados, pa-
ra estabelecer emfim £> domínio univer-
sal do direito por uma associação dos 
povos livres, o Presidente Wilson definiu 
o ideal mais nobre que uma grande de-
mocracia pode visar. 

Na mesma homenagem de reconhe-
cimento e admiração os signatarios asso-
ciam o povo dos Estados U n i d o s e o 
Presidente Wilson. 

A Faculdade cie Direito da 
Universidade de Coimbra resoi 
veu, . un mimente, aderir áqu-. la 
mensagem de que foi portador o 
professor Louis Remuít, e exprí 
tnir a este o seu. pezar por se não 
ter oferecido ensejo de saudar 
pessoalmente o eminente delega 
do da Faculdade de Direito de 
Paris. 

m jtfisse»* 

N a t a l d o s p o b r e s 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com eies se fortificam os laços 
da familia e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos outros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
flagela com a sua inclemencia os 
deserdados da forUma, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a da 
queles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que ene-
briam e prazerem que consolam, 
em muitos outros ha dôr que aca-
brunha, tristesa que enluta e la-
grimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém ergue-se 

magistosa a figura divina da Cari-
dade, erguendo pará todos os bra-
ços d?, sua cl meneia e apontando 

com ternura o caminho do Bem! 
Segui o vôs, almas bem forma-

das, que jámais deixasteís de ou-
vir os nossos rogos. Lembrai-vos 
dos que sofrem, hoje mais do que 
nunca,, e reparti com eles um qui-
nhão da vossa felicidade. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tegurios on-
de ele falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a VÓS 
todos, que ouvis as nossas supli-
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 

- IIIIIIUIW 
Mis são BO Brasi l 

Partiu para o Brasil a missão chama-
da intelectual e que ali vai contra o desejo 
manifestado pelos nossos compatriotas 
ali residentes e poios de cá, que não 
compreendem que haja outra razão se-
não a de gastar muito dinheiro, sem ne-
nhuma utilidade. 

Foi uma teima que custa cara. 
O presidente da missão é o sr. dr. 

Alexandre Braga. 

Dis t r i t o d e R e s e r v a d o R . d e 
i n f a n t a r i a 23 

Foi instalado no quartel de infantaria 
23 em SanfAna, o Distrito de Reserva 
daquele regimento que funcionava 110 
quartel da Graça, na rua da Sofia. 

4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

do Porto 

v j 
Seguros contra furto e roubo 

S u i o s i e á i o 
jornali 

O auetor d'esta resçnha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor -
recções, aditamentos e novos 
informes com sjue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

SaSonstB (0) — Appareceu, no Por-
to, em Fevereiro de 1891, o nu-
mero programma de um peque-
no semanario illustrado, com o 
titulo acima, e o sub-titulo de 
«litterario e humorístico». Re 
dactor era Julio Lobato, e illus-
tradores João Constantino da 
Silva Alves e Antonio Julio Tei-
xeira. Cremos que foi esta a pri-
meira publicação que sahiu il 
lustrada por elles, a julgar pela 
incorrecção dos desenhos que 
apresenta, tudo quanto ha de 
menos artístico. Constava de 8 
paginas, sendo quatro com os 
desenhos (systema lytographi-
co) e quatro com o texto, bem 
melhor cuidado do que as il-
lustrações. Tinha a redacção na 
rua das Fontainhas, 51, e impri 
mia-se na Imprensa Internacio-
nal, da rua da Victoria, 166. Sup-
potnos que não chegou a appa-
recer senão outro numero. 

Sslamaiecfi (?) — Silva Pereira diz-nos 
que, com este titulo, appareceu, 
no Porto, de 1869 a 1870, uma 
publicação periódica. Não nos 
dá, porém, mais nenhum escla-
recimento a tal respeito. Não 
conhecemos. 

Saltão (0) — Sahiu, no Porto, a 24 
de Fevereiro de 1889, o primei-
ro numero d'este quinzenário de 
pequeno formato, dirigido por 
Arthur da Motta Ribeiro e Al-
berto Lencastre, ao tempo estu-
dantes. A redacção e typogra-
phia eram na rua de S. Lazaro, J 
215 (ao Reimão). No primeiro 
numero vem o retrato, em gra-
vura, de L ; ;z da Camões. Este 

! p-r ' 1'co i v-a curta vida. 
: bailia M i a — Foi uma "publicação 
! musical», cuio primeiro nume-
i ro appareceu, no Porto, a 10 
| de Abril de 1833, segundo re-
: fere Silva Pereira. Nada mais 
i nos diz a seu respeito, e nós 

também não podemos adeantar 
| esclarecimentos por não termos 
| visto exemplar algum, 
j Saraos Poéticos Portuenses — Publicação 
! mensal (?) de q u e sahiram ape-

s p í a r a u m a b l b l l o g r a p h i a 
s t l ca p o r t u e n s e . 

nas os n.os 1 a 5, redigida por 
F. A. de Freitas Júnior e colla-
borada por Antonio Feliciano de 
Castilho, Nogueira de Lima, 
Soares de Passos, Augusto Lu-
so, Antonio Moutinho de Sou-
sa e outros. Appareceu e sus 
pendeu dentro do anno de 1854. 
0 formato efa em 8.°, com uma 
capa de côr. 

(Não vem esta publicação re-
gistada em nenhum dos dois vo-
lumes que com o catalogo do 
jornalismo portuguez publicou 
em Lisboa A. X. da Silva Pe-
reira.) 

Satan — Foi o periodico mais pe-
queno que até ao presente se 
tem publicado no Porto, pois o 
seu formato era de 1 2 X 8 cen-
tímetros. O n.° 1 appareceu a 
1 de Janeiro de 1899, como 
«supplemento á capa do fascí-
culo F d 'A Arte> (a de 1898). 
Esta do supplemento à capa é, 
para nós, nova em folha, mas, 
emfim, como a pretensão é co-
mo a presumpção — cada qual 
toma a que quer—annoto e pas-
so adeante. Era o Satan uma 
migalha jornalística levadinha da 
bréca, pois atirava piadas verda-
deiramente diabólicas a tudo e 
a todoSf porque vinha «com o 
desassombro altivo e desdenho-
so que todos os intelligentes 
têm pelos miseráveis que os ape 
drejam». A respeito de modés-
tia era isto que se vê! O endia-
brado jornalsinho constava de 8 
paginas impressas em corpo 6, 
e, afinal de contas, não era mal 
f e i t o . . . se não tivesse a preju-
dicar-lhe os intuitos um feitio 
muito pronunciado de aggres-
são pessoal. Não conhecemos 
mais numero algum além d'es-
te primeiro a que nos temos re-
ferido. Não declinava nomes de 
redactores. 

Satyra (A) — Foi uma publicação 
portuense de critica bi mensal, 
redigida por Carlos Fúlvio e 
Hermano Saco (que suppomos 
pseudonymos), tendo a redac-
ção na rua da Rainha, 137, e 
cuio primeiro numero appare-
ceu a 15 de Março de 1884. in-
seria composições diversas em 
prosa e verso, Iogogriphos, cha-
radas, etc. Imprimia-se em ty-
pographia própria, Publicou 
apenas alguns números. 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

B 
1Vrh ia & a 

D a m i n h a a r i e , por CAVALHEIRO DE OLIVEIRA. 

Abrindo o longo reposteiro da 
sua feitiçaria imaginativa, vem o 
Cavalheiro de Oliveira, que é a 
hutnanisação espiritual do meu ca-
marada José Osorio de Oliveira, 
mostrar-nos a longa ancia do seu 
feudal desejo de ser príncipe co-
roado do impressionismo sectilo-
vintiano. 

A sua plaquette é uma suite de 
beleza, da beleza imaginativa do 
século que nos enlaça e embriaga 
de requintes de forma, de plasti-
ca e de ritmo, e a sua plaquette 
é também um suite de beleza e a 
sua prosa tia evocação voluptuosa 
de Dietesche balança, ondeia, co-
mo se os seus dedos de mago to-
cassem no teclado do ritmo, a gra-
ça florentina da beleza que nunca 
se alcança. 

A sua arte é toda uma beleza 
de mármore estuando sangue e al-
ma, arte de alembranças nuanci-
nas, arte de soliloquios de alma e 
volúpia, arte de timbre oscarwil-
dear.o, arte que no ritmo sinuoso 
e plástico do seu conjunto ensaia 
a beleza dançante da prosa de Ro 
denback, e da requintada emoção 
de senda que é a prosa de Jean 
Lorrain lembrando as côres de 
Moreau, vistas a uma meia penum-
bra de crepusculo e assim nos fi-
cará também como legenda da pró-
pria arte, longo palacio em bruma 
na escandinavia da nossa imagina-
ção latina. 

O artista o confessa; «memo-
rial exoterico dum artista novo, 
predicas singulares dum misticis-
mo estetico, escadarias de marmo 
re, palácio em silencio, minanetes 
de sonho, miragens distantes». A 
sua beleza emotiva vive bem no 
escudo d'alma e orgulho que é 
esta legenda do grande ariista Vis 
conde de Vila Moura, a que eu 
me acostumei a chamar escultor 
d'almas — «d.ferente dos mais di-
versos, devo ser só» — . E muito 
só na sua arte de alembranças dum 
misticismo distante, de aléns em 
maguas poentinas, de idealisações 
em timbres tristes de cinzento An-
tonio-nobriano (o artista adora a 
humanisação crespante e plastica 
das côres, que são as infantas ir-
reais do nosso sonho principino) 
ele sabe ver com olhos d 'eleito e 
com olhos de estirpe a curva he-
lenica da forma e a graça debus-
siana das nuances em desmaio e 

das marfilineas transparências dos 
mármores frágeis. 

Vive em todo o seu tempera-
mento duma precocidade doente 
da sua superioridade emotiva, o 
reino espiritual do impreciso co-
mo um jardim do crepusculo que 
o luar beijasse de unção e lenda. 
«E é desta arte que nós vivemos 
e somos eleitos professos. Pere-
grinos da romaria divina da beie-
za, index da nossa vida. Da jor-
nada penosa, macerada, de cilicios, 
ungida de alcançar e ser alem.» 

Para o artista o outomno, co-
mo príncipe despeitado do seno-
ro pagão da primavera, a estação 
dos eniaces helenos e sensuais das 
côres cientas, e da longa beleza 
efebica dos arbustos adoslecentes 
ensaia nas suas horas de desmaios 
colorentos o parentesis supremo 
desta estação de côres fanatas, bei-
jos de alma e lu:>r, ocasos sangren-
tos tíe crime, meios dias duma 
adolescência de Apolo sempre be-
lo e c<e tardes como tapetes de 
puscuio, avelhentadas na sua tor-
tura desmaiante de desenlace. E o 
artista confessa a sua ancia — eni-
gma do outomno. «E é neste per-
manente outorio d'a!ma que somos 
citados doentes, estetas, príncipes 
exilados de alem. * iVlas as GÔres 
surgem em exoterismos de legen-
da e as próprias nuances ensaiam 
os bailados nus e estravagantes 
que nós os raros e os únicos, sa-
bemos apenas vestir d'a!ma. «Bai-
lados nus, anforinos, de luar flui-
do, de aromas perdidos, a conden-
sr.r-se, a plasticisar-se em formas 
palpáveis, visuais». 

José Osorio de Oliveira o con-
fessa no seu temperamento de es-
tirpe. Toda a plaquette impressio-
nista do Cavalheiro de Oliveira, 
denota e traduz a elegancia fradi-
quemeordiana do paradoxo e da 
beleza. E a própria beleza real do 
artista está em fugir aos abraços 
mercenários do elogio fácil e da 
celebridade banal, simplesmente 
para alcançar a beleza superior do 
seu gesto orgulhoso de alma e 
emoção. E voltando de novo á be-
leza da legenda do Visconde de 
Vila-Moura, direi que José Osorio 
de Oliveira na sua arte presente e 
futura, diferente dos mais diver-
sos deve ser só. 

Lisboa, 1917. 
C O R R Ê A D A C O S T A 

Imprensa 
Logo que seja aberto o parla-

mento ser-lhe á entregue uma re-
representação pedindo a revoga-
ção do decreto de 13 de Novem-
bro que veio afrontar a imprensa 
periódica, tomando-a escrava da 
censura e coartando portanto S li-
berdade tantas vezes apregoada 
que deve ser mantida nesta bene-
rnerita instituição. 

O modo como tem sido exer-
cida a censura, principalmente em 
Lisboa, chega a ser irósorio. A 
comissão julga-se no uireito de 
saltar por cima da opinião do pro-
prio ministro, alem de permitir 
que uns digam o que a outros se 
suprime. 

Ninguém exige que se tire aos 
jornalistas a responsabilidade que 
lhes cabe na divulgação de noti-
cias que se dêem e se não devam 
dar; mas o que se precisa é do 
critério indispensável para não 
achar preto o que a outros se 
acha branco. 

A Gazeta de Coimbra dá a sua 
plena adesão a essa representação, 
esperando que o parlamento faça 
justiça, pois a imprensa em Por-
tuga! ha muito que representa o 
papel de escrava, não se fazendo 
o menor caso das suas relamações. 

Tem ela de ocupar o logar 
que lhe compete, como instituição 
utilíssima, digna e indispensável 
em qualquer país, 

ESCOLA BR0TER0 
Foi nomeada a seguinte co-

missão administrativa especial en-
carregada da construção do novo 
edifício da Escola Industrial de 
Coimbra: srs. Francisco de Sousa 
Nazaré, Antonio Augusto Gonçal-
ves, Alberto Dias Pereira, Augus-
to da Silva Pinto e Antonio Fer-
nandes Leitão, director interino e 
professores da Escola Brotero, e 
engenheiro Abel Dias Urbano. 

Quer isto dizer que as obras 
do edifício para a escola Brotero, 
de Coimbra, vão recomeçar e que 
essas obras serão feitas por admi-
nistração da mesma Escola, que 
tem professores muito competen-
tes e cheios de boa vontade para 
o desempenho dessa comissão de 
serviço. 

O director da escola, o sr. dr. 
Francisco Maria de Sousa Nazaré, 
tem sido incansavel em promover 
o mais rápido começo das obras, 
para as quais já ha verba, uns trin-
ta e tantos contos, segundo consta. 

Ministério novo 
A Opinião deu como certa a 

substituição do atual ministério 
por outro todo evolucionista sob 
a presidencia do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida. 

Ha quem afirme, porém, que 
isto não vai assim e que o sr. dr. 
Afonso Costa só cairá no Parla-
mento e é se cair, 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 dé N o r e m b r o de 1917 

i la ferro do t io I s m 
I X . COMISSÃO DE ACTIVIDADES 

RECREATIVAS 
A comissão a que fiz referen-

cia na semana transacta para pro-. 
mover actividades recreativas nos 
acampamentos de concentração, 
composta de homens eminentes 
em movimentos filantrópicos, tan-
to de civis, como de militares, te-
ve a felicidade de ver, logo ao 
iniciar os seus trabalhos, que o 
saneamento moral em volta dos 
campos fôra bem efectuado pela 
comissão preliminar. 

Nesta ingente tarefa colaborou 
eficazmente a Associação Ameri-
cana de Higiene Social, dirigindo 
uma campanha de publicidade pa-
ra mostrar aos cidadãos as condi -
ções existentes e a ameaça que 
delas advinha á saúde publica, 
afim de que apoiassem as medidas 
energicas necessarias para acabar 
com os distritos de tolerancia. 

Outras sociedades egualmente 
prestigiosas cooperaram com boa 
vontade. 

Foi especialmente nas Univer-
sidades, antes da partida dos es-
tudantes para os acampamentos, 
que algumas destas campanhas 
pró-moral foram realizadas, e com 
excelentes resultados. Por exem-
plo: na Universidade de Minne-
sota, numa assembleia geral de 
quintanistas de, engenharia, em 
numero de quatrocentos, foi apro-
vada a seguinte moção: ( 

Prontificamo-nos pressurosos a acu-
dir á chamada da patria; propomo-nos 
a fazer a nossa parte na guerra com isen-
ção de odio, de brutalidade ou de qual-
quer exploração, leais aos princípios e 
ideais americanos; conscios da influencia 
dissolvente da vida nos campos militares, 
e da ruina moral e social que esta disso-
lução envolve, comprometemo-nos, uns 
com os outros como condiscípulos, a vi-
ver uma vida honesta, procurando hon-
rar a farda que vestimos e faze-la símbo-
lo e garantia da verdadeira nacionalidade. 

Esta moção foi depois, com li-
geiras modificações, adoptada por 
um grupo de 450 estudantes das 
faculdades de medicina, farmacia 
e odontologia, prova cabal dos 
sentimentos nobres com que os 
académicos americanos vão para 
a guerra. 

Em vesperas da partida das 
tropas para a França, a comissão 
acima indicada, verificando que 
esta questão tinha sido menos cui-
dada pelas autoridades europeias, 
que agora, entretanto, reconhe-
ciam as tristes consequências da 
desídia e se esforçavam por reme 
dia-las, iniciou negociações com o 
governo francês, após a aprovação 
do general Pershing, no intuito 
de poupar aos soldados america-
nos os desastres que se tinham 
acarretado aos inglêses, australia 
nos e canadenses, cuja resistencia 
ás privações e trabalhos pesados 
da vida nas trincheiras tinha sido 
oficialmente reconhecida c o m o 
muito enfraquecida pelos excessos 
a que nos vimos referindo. 

Diz o presidente da dita co-
missão, sr. Fosdick: «Nutrimos a 
confiança de que conseguiremos 
do governo francês a autorisação 
necessaria para os nossos coman 
dantes militares serem investidos 
do poder civil nos sectores onde 
os nossos campos de concentração 
tenham de ficar estabelecidos. . . 
Neste caso, não será permitido exer 
cer determinado comercio dentro 
dum certo distrito em volta dos 
acampamentos; e ainda mais, tu-
do faremos por meio de propa 
ganda intensiva para dificultar a 
acção daquele pernicioso comer-
cio entre as tropas que tiverem 
licença para visitarem as cidades 
e vilas próximas. 

Além destas medidas de pre 
cauçãO; em todos os campos na 
França serão mantidos com o 
apoio da comissão os pavilhões 
do Triangulo Vermelho, obra cris-
tã não-sectaria, de cujos trabalhos 
nos ocuparemos na proximo cró-
nica, e dos Cavalheiros de Colom-
bo, uma organisação da Egreja 
Católica Romana, nos Estados 
Unidos, para os soldados da sua 
crença. 

Com os vários desportos atlé-
ticos, as sessões de cinematogra-
fia, as aulas de varias disciplinas, 
os concertos musicais, os jogos e 
diversões internas destas duas so-
ciedades, a Comissão espera cer-
car as tropas de tanta atracção re-
creativa e util, que a solicitação 
do vicio será em grande parte 
neutralizada. 

Quanto aos acampamentos de 
treinagem nos Estados Unidos, a 
Comissão organisou em oitenta e 
sete diversas cidades comités locais, 
que, com os recursos de que cada 
cidade dispõe, promoverão para o 
campo situado nas suas imedia-
ções os meios necessários para 

cercar o soldado de facilidades 
recreativas debaixo de sã influen-
cia: campos de foot-ball, de ten-
nis e de base-ball, aparelhos gi-
násticos, concertos musicais, tea-
tro ao ar livre, pavilhões do Trian-
gulo Vermelho e dos Cavalheiros 
de Colombo, etc., etc. 

Coopera com esta Comissão, 
de caracter oficial, a grande Co-
missão Americana de Campos de 
Recreio, que já iniciou uma cam-
panha para levantar um fundo de 
três milhões setecentos e cincoen-
ta mil dollars. com o qual preten-
de dotar estes campos com todo 
o material recreativo de que care-
cerem durante a guerra. 

Pelo exposto se verifica quan-
to o povo americíno se empenha 
em aliviar o mais possível as agru-
ras da vida militar, e ao mesmo 
tempo salvaguardar o caracter do 
soldado, que constitue a sua ri-
quêsa mais preciosa, e que na 
guerra corre tanto perigo quanto 
corne o seu corpo. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

0 tapume 
A Camara concedeu licença 

até 22 de Dezembro para conser-
vação do tapume junto da casa á 
esquina da rua do Visconde da 
Luz e da Praça 8 de Maio. 

Parece que já fez um ano que 
ali está o tapume á espera dos vi-
dros para as vitrines. 

Com muito menos tempo se 
faz um grande prédio. 

1 * 0 9 0 5 . 
Seguros contra 

: furto e roubo 

6cos da sociedade 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Cidalia Gomes, fi-

lha do sr. Francisco Gomes, e o sr. Al-
berto de Moura e Sá. 

Amanhã, a sr." D. Julia Rosa Coe-
lho e o sr. Joaquim Gomes Paredes. 

Terça feira, as sr.as D. Maria Luiza 
Pimentel d'Almeida, D. Lucília de Melo 
e Castro Henriques, o menino Manoel 
Joaquim Vilaça e o sr. Dr. Carlos Bal-
bino Dias. 

mêMsvm 
Na risonha e pitoresca Sintra reali-

sou-se, ha dias, o enlace matrimonial 
do ilustre professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Alberto da Rocha Bri-
to, com a sr." D. Maria Emília Gaspar 
da Rocha Brito. 

A cerimonia revestiu um caracter 
muito intimo, mas de uma solenidade 
digna dos nobentes: a noiva alia ás suas 
qualidades morais e educativas uma 
gentilesa invulgar e, o noivo é, além de 
um distinto ornamento da Faculdade de 
Medicina da nossa Universidade, o pro-
to-tipo do medico carinhoso e bom, al-
ma aberta á pratica do Bem e prestes 
sempre a aliar essas qualidades ao seu 
valor intelectual que é inconfundível nas 
especialidades a que se aedicou, para 
a salvação de centenas de doentes que 
se acercam do seu muito saber. 

Os pais dos noivos foram, respecti-
vamente, os padrinhos do enlace, a quem 
a Gazeta de Coimbra ag ura um futuro 
de rosas alvinitantes, sem uma nuvem a 
empanar o brilho da primavera risonha 
que se abre entre os recem-casados. 

SêmMi £ mêêêSêê 
Regressaram da Figueira da Foz a sr.' 

Condessa de Felgueiras e o sr. Cesar 
Augusto da Rocha Freitas. 

Foi promovido a desenhador 
de l.a classe das obras publicas, o 
nosso amigo sr. Eduardo Belo 
Ferraz. Sinceros parabéns. 
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SUBSISTÊNCIAS 
A Comissão de Abastecimento 

do Concelho de Coimbra está tra-
balhando com uma tenacidade di-
gna de registo para o bom e im-
portante desempenho da sua mis-
são. Tem-se reunido frequentes 
vezes e tomado entre outras, as 
seguintes resoluções: 

Pedir ao ministro do trabalho 
para se obter das companhias dos 
caminhos de ferro que as estações 
deste distrito não aceitem a des-
pacho ovos, arroz e batatas sem 
uma guia de transito, passada pe-
la auctoridade administrativa, e 
apenas para dentro do proprio 
distrito. 

Publicou editais elucidativos 
do decreto referente ao azeite, 
cujos preços, são, em casa do la 
vrador: até 1 grau de acidez $65; 
de 1 ou 2 graus, $50; e de mais 
de 2 graus até 5, $40. 

A venda a retaiho será respe-
ctivamente de $78, $60 e $50. 

O azeite de um grau de acidez 
e de 1 até 2, só poderá ser ven-
dido a retalho nas condições indi 
cadas pelo artigo 3.° do decreto 
n.° '3523, ou seja em vasilha fe 
chada com o nome do primeiro 
vendedor e o grau de acidez bem 
legível. 

Também tornou publico, por 
meio de editais, que, em harmo-
nia com o artigo 1.° do decreto 
n.° 3314, os moinhos e azenhas, 
sómente podem moer farinha pa-
ra consumo dentro do concelho, 
competindo aos regedores ou ou-
tra entidade fiscalisar o destino 
das farinhas moidas na sua fre-
guesia, devendo em caso de trans-
gressão enviar participação á au-
ctoridade administrativa. O pro-
cedimento irá até á mobilisação 
ou encerramento do moinho ou 
azenha do transgressor. 

A Comissão resolveu intimar 
oficialmente todos os detentor-s 
de milho e outros cereais a fazer 
a sua venda á Comissão ao preço 
da tabela, fazendo já intimações 
para diversos proprietários, as 
quais serão cumpridas, nem que 
para isso aquela Comissão tenha 
de exercer toda a força de que 
está munida pelos decretos em 
vigor, 

Como tenha sido autorisado 

o transito de algumas farinhas exó-
ticas para a Comissão da Abaste-
cimento deste concelho, a Comis-
são da Distribuição de Cereais or-
denou as necessarias providencias 
afim de ser fiscalisado o preço da 
venda de pão, que não deve ser 
superior a $34 o quilo. 

— O presidente da Comissão 
Executiva Municipal, sr. dr. Silvio 
Pelico, dirigiu um patriotico apêlo 
ás camaras municipais do distrito 
para se fazerem representar numa 
grande reunião, por s. ex.a convo-
cada para o dia 10 do corrente, 
nos Paços do Concelho, e bem 
assim dum membro da Comissão 
de Abastecimento local. 

O sr. dr. Silvio Pelico dirigiu 
também um apêlo não menos pa-
triotico aos proprietários e capita-
listas deste concelho para coope 
rarem no emprestimo que a Co-
missão de Abastecimento preten-
de levar a efeito. 

No proximo numero publica-
remos estes bem elaborados do-
cumentos. 

o Põ 
DE ABYSS1N1A 

EXIBARD 

Sem Opio nem Morphina. 
ALLIVJA 

Ins tan taneamente 
Cada anno mimares ao doentes 

H. FERRé, BM5TT1ÈRS & Cf», 
6, flue Bombaslt, Paris, 

Dinheiro achado 
Encontra-se na nossa redacção, 

e será entregue a seu dono, uma 
bolsa com determinada quantia e 
que foi achada pelo nosso amigo, 
sr. Olímpio Cerveira da Costa. 

Gréve académica 
Continua em todos os liceus 

do país, com pequenas excepções, 
o protesto contra o ultimo regu-
lamento do ensino lecial, que o 
sr. ministro da instrução tem tei-
mosamente, querido manter, ape-
sar da reprovação quasi geral dos 
estudantes, pais, tutores e encar-
regados da sua educação, e até de 
muitos conselhos escolares e do 
Conselho Superior de Instrução 
Publica. 

A solução do conflito parece 
estar para breve; o parlamento 
reúne na segunda-feira e ocupará 
do assunto com o cuidado e ra-
pidez que ele merece, dando ple-
na satisfação ás justas reclamações 
que, perante o parlamento, vão ser 
formuladas pelos interessados. 

Pedem-nos a publicação do se-
guinte convite: 

Convidam-se os pais, tutores e 
encarregados da educação dos alu-
nos do liceu Dr. José Falcão, pa-
ra a reunião que deve realisar-se 
amanhã, domingo, pelas 15 horas, 
no Ginásio Club, a fim de se tra-
tar de assunto importante relacio-
nado com a gréve académica. — 
A Comissão. 

Como se vê, a esta reunião 
assistirão só os pais, tutores e en 
carregados da educação dos alu-
nos do liceu, mas convocada pela 
respectiva comissão. 

Sabemos que nesta reunião, 
nada se resolverá que não seja 
inspirado nos mais altos interes-
ses morais da academia. 

O governo é natural que, in-
terrogado pelo parlamento sobre 
o couflicto académico, declare que 
está resolvido a atender todas as 
justas reclamações dos estudantes, 
mas pa,a o fazer se torna indis-
pensável que estas voltem imedia-
tamente ás aulas. 

Nestas condições, os pais, tu-
tores e encarregados da educação 
querem saber a atitude a assumir, 
e para isso se reunam, pois, em 
tal caso, precisam resolver se de-
vem ou não aconselhar os estu-
dantes a voltar ás aulas, entregan-
do, assim, a sua justa causa à de-
fesa,do parlamento. 

É o que se vai tratar. 

Um bonito pavilhão 
Deu entrada na Camara para 

aprovação o projecto de um gran-
de e aparatoso pavilhão de canta-
ria lavrada e vidro, que o sr. Mar-
tinho da Fonseca deseja mandar 
construir ao cimo da Avenida Sá 
da Bandeira, para a venda de lei-
te, flores, refrescos, jornais e ta-
bacos. 

O projecto é do distinto ar-
quitecto da Camara Municipal. 

Representa um pavilhão com 
22 metros de frente e uma grande 
cupula de vidro ao centro sus 
tentada por colunas de ferro. 

Dizem-nos ser muito elegante 
e vistoso, devendo embelezar bas-
tante aquêle local. 

Não venham agora as exigên-
cias para o modificar e reduzir 
nas suas proporções, como acon-
teceu ao quiosques para venda de 
tabacos e bebidas na Avenida Na 
vatro, proximo da ponte, que, 
sendo muito elegante e aparatoso, 
tais tropelias lhe fizeram que dei 
xaram aquela boa obra. Mal chega 
para o pobre marçano que lá está! 

No estranjeiro vêem-se obras 
destas por toda a parte, mas cá 
espantam-se com o tamanho. Gos-
tam mais de coisas acanhadas. 

TflGUS. Seguros contra greves 
ç tumultos 

D. Monso de Bragança 
A imprensa toma ás vezes con 

ta aum assunto e todos os dias o 
borda de diverso modo, afirmando 
hoje o que nega amanhã. 

Ha dias noticiou se o casa-
mento do infante D. Afonso, de 
pois que estava a morrer, e depois 
deram-o como não casado ainda 
e estando no goso de boa saúde. 

Ultimamente tornam a afirmar 
que casou. 

Em que ficamos? 

Comemoração fúnebre 
Na egreja de Santo Antonio 

dos Olivais celebrou-se na ultima 
quaria-feira missa solene de Re-
quiem e Libera-mé por alma da sr." 
D. Luiza Marini de Castro, cunhada 
do sr. Augusto Antunes Garcia, 
residente na estrada da Beira. 

Este piedoso acto, promovido 
pelo rev.mo Pároco daquela fre 
guesia e Irmandade do Sacramen 
to dos Olivais, foi bastante con-
corrido por pessoas de amizade 
do sr. Garcia, ostentando o tem 
pio uma artística decoração da 
casa funeraria Alexandre Horta. 

A mêsa da Irmandade de N. 
S. da Piedade de Celas fez-se 
também representar. 

CRÓNICA DA SEMANA 
A maldita guerra em que mais 

de meio mundo anda envolvido, 
continua a tirar o sono á gente, 
sem saber se tudo acabará por se 
comerem uns aos outros. 

Todos lançam os olhos para as 
nações neutras á espera de que, 
momento para momento, se re-
solvam a entrar na luta, deixan-
do de estar agachadas, sem que-
rerem lançar o seu olhar receoso, 
de simpatia ou hostilidade, para 
um lado ou para o outro, para a 
esquerda ou para a direita. 

Se o papel que as nações be-
ligerantes desempenham é grave, 
não deixa de ser difícil e delicado 
o das nações neutras, principal 
mente o da nossa visinha Espa-
nha. Todos falam dela, todos aguar-
dam anceosos que dela parta um 
gesto de revolta contra a força e 
o poder das nações nossas inimi-
gas. 

Fala-se da Espanha e ninguém 
se lembra da minuscula republica 
de S. Marino, situada nos Apeni-
nos, vivendo esquecida, quase que 
ignorada, sem esquadra, sem ae-
roplanos, sem zepelins, sem sub-
marinos, e quase totalmente sem 
exercito. 

Ha umas dezenas d'anos atrás, 
a republica de S. Marino compu-
nha-se apenas de três povoações 
com uns 6.000 habitantes. 

Podiam tê-la engulído se qui-
zessem, mas seria um grande cri-
me ir perturbar a tranquilidade e 
independencia desse povo, que 
nunca quiz estudar a tatica da 
guerra nem viver mal com os vi-
sinhos. 

Bonaparte, em 1797, passando-
lhe á porta com o seu exercito, 
não só preveniu essa republica de 
que a respeitaria, mas que até lhe 

aumentaria o territorio. Nessa oca-
sião enviou lhe um presente de 
1:000 quintais de trigo e 4 peças 
d'artilharia. O governo aceitou o 
trigo (quem o dera agora cá) e 
recusou as peças, dizendo não lhe 
servirem para nada, pois que não 
poderia ser disparado dali um ti-
ro sem violar o territorio dos vi-
ssnhos. 

O exercito dessarepublicacons-
tava então de 41 homens apenas, 
sendo 20 soldados e 20 músicos, 
estes em maior numero do que 
quase sempre tem a banda de in-
fantaria 23! Esse poderoso exerci-
to era comandado por um gene-
ral! 

Qual é o rapaz que não tem 
em casa mais soldados de papel 
ou de chumbo do que a republi-
ca de S. Marino tem de soldados 
de carne e osso?! < 

Os habitantes da republica de 
S. Marino não teem a pretenção 
de fazer prosperar o seu estado 
para o não tornarem invejável; o 
que querem é que os deixem co-
mer e dormir descançados. 

Ainda assim duas vezes a pro-
vocaram, assediando-a, e ambas as 
vezes se portou com arrogancia e 
valentia, não permitindo que pé 
estranjeiro pisasse o seu territorio. 
O general e os 20 soldados d'en-
tão, certamente ao som da musi-
ca, deram com as portas na cara 
do inimigo. 

Enquanto cresce a onda dos 
beligerantes, S. Marino vive com 
a sua gente na mais dôce tranqui-
lidade, sem receio de que lhe li-
guem importancia. 

E para quê, se essa republica 
é tão microscópica que até custa a 
encontrar no mapa! 

J U C A 

Pm'% curar o aacmia, 
é mister enriquecer o sangue, 

que etia íoraou mui&ssimo pobre. I I 

purificam e enriquecem o sangue 
e curam a anemia. 
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Conflito num e lect r lco 
A proposito dum conflito sus-

citado num carro electrico e que 
ia tendo as mais funestas conse-
quências, na ultima quarta feira, 
foi, pelo sr. dr. Silvio Pelico, pre 
sidente da comissão executiva mu-
nicipal dirigiuo o seguinte oficio 
aòs srs. general desta divisão, go-
vernador civil e comissário da 
policia: 

Vimos pedir a V. Ex.a justiça, que sa-
bemos não nos será recusada, pois miti-
guem ignora quanto valem os vossos 
brilhantes predicados militares, a vossa 
sciencia e o vosso caracter nobilíssimo. 

Devemos protecção a todos que a 
merecerem; e ainda mais se os ofendidos 
e insultados forem huiniides fracos e 
inermes, porque nesse caso recusarmos 
defesa e apoio seria uma ignominia. 

Hoje, como V. Ex.a verá nas três no-
tas juntas, o capitão de infantaria n.° 14, 
Costa Cabral, num desorientamento in-
nexplicavel, porque não podiam ser mais 
frívolos os motivos, bateu com um stick 
em vários empregados dos electricos, 
deu ordens de prisão, deteve o movimen-
to dos carros, proferiu frases incorrectas, 
chamou os soldados da Camara Munici-
pal, bradou-lhes que carregassem armas 
e que apontassem, e se a catrastrofe não 
foi temerosa (a voz de fogo) é porque 
alguetn providencialmente conseguiu afas-
tar o Capitão Costa Cabral. 

Na Praça 8 de Maio. houve um cla-
mor e um espanto. 

A multidão, que regorgitava e que 
bramia indignada, não podia pressentir 
que causas gravíssimas arrastavam um 
oficial do exercito a fusilar pessoas inde-
fêsas e inocentes como se fossem inimi-
gos na guerra. A vida dos outos poupa-
se muitas vezes até com sacrifício da 
nossa. 

A verdade, creia V. Ex.a, existe nes-
sas narrativas; e se qualquer, grossaria 
fosse praticada por empregados nossos, 
ainda que superiores, o castigo seria ine-
vitável, fosse o ofendido a creatura mais 
humilde da terra. 

E bem simples é. Basta que lealmen-
te nos informem dos factos. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 28 de Novembro de 1917. 

— O Presidente, Silvio Pelico. 

O sr. dr. Costa Cabral pede-
nos a publicação da seguinte carta: 

Coimbra, 29-XI-917. — Meus caros 
amigos. — Tantas e tais mentiras tenho 
ouvido acerca dos factos passados com 
meu irmào capitão Cesar Amadeu da Cos-
ta Cabral, ha pouco mobilisado para par-
tir para França e que se veiu despedir da 
familia, e por tpl forma, devido a más in-
formações, os correspondentes d'alguns 
jornais enganam os seus leitores, que me 
apresso a vir pedir-lhes os seguintes fa-
vores: 

1." Para que não caiam em idênticas 
mentiras, visto os factos <ía Praça 3 d« 

Maio serem o epilogo dos passados a ca-
minho dos Olivais, nada publicarem a es-
te respeito até se fazer plena luz e todos 
dizerem a verdade; 

2." O capitão Costa Cabral bateu, na 
verdade, no condutor do carro das 12 ho-
r s que seguia para os Olivais por este O 
haver insultado. Outro tanto fez _indaha 
pouco tempo o ex.nl° sr. dr. Abel Urba-
no, distinto capitão de engenharia e pro-
fessor do liceu desta cidade, por haver 
sido insultado também; 

3." Meu irmào apenas se desforçou 
quando a sua atenção lhe foi chamada 
por um outro oficial, pois ele não tinha 
ouviJo tal insulto; 

4.° Como o referido condutor e ou-
tros dois que iam no mesmo carro qui-
zessem o nome de meu irmão, eu, para 
evitar maiores conflitos dei-o imediata-
mente; 

5.° Meu irmão foi insultado indo ao 
lado de nossa velha Mãi e quando ia far-
dado ; 

6.° Abra a Camara Municipal um in-
quérito serio e honesto e tudo se apura-
rá, bem como que meu irmão, ao chegar-
mos á Praça 8 de Maio foi assaltado por 
uma multidão de empregados dos electri-
cos, sob a chefia e direcção do chefe dos 
revisores, que o insultaram e lhe exigi-
ram o que a sua qualidade de cavalheiro 
e de miiitar brioso lhe não permitia, que-
rendo eles agredi-lo, e foi então que eu 
chamei a policia e a força publica; 

7." Proceda o sr. comissário de poli-
cia com energia, acerto e bôa vontade que 
a verdade e a luz se farão; 

8.° Que a autoridade militar proceda 
com o costumado brio e independencia e 
o castigo irá a quem o merecer, porque 
a Justiça falará então. 

Escusa, de resto, a gente dos electri-
cos de ameaçar quem quer que seja, por-
que ninguém a teme, mesmo com o seu 
sinal para desastre, começando por mim, 
apesar de doente. 

c reiam de resto os que assaltaram 
meu irmão que não lhe teriam par ido a 
bengala, se ele não fôsse agarrado por 
minha Mãi, senhora velha e doente. 

Agradecendo a publicação desta, que 
vou enviar aos referidos jornais, subscre-
vo-me — José Emídio Soares da Costa 
Cabral. 

# 

P. S. Esquecia-me dizer-lhe que nin-
guém deu voz de fogo, nem coisa com 
isso parecida, senão ninguém o teria evi-
tado, se a ordem partisse dum superior 
legitimo, e que o relato exato do que se 
passou está no quartel da guarda repu-
blicana. 

Por ele se vê que não houve troca de 
sôcos. — Costa Cabral. 

O Conselho da Escola de Far-
macia elegeu, de novo, para seu 
director, o professor da tnesm» 
Escola, o sr. Manuel Fernandes 
Costa; delegado ao Senado Uni-
versitário, o sr. Vicente José de 
Seiça; bibliotecário da Escola o 
sr. dr. Cipriano Rodrigues Diniz, 
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V A R I A S N O T I C I A S 

O Senado Municipal, reunido 
na quarta-feira, aprovou o 1.° or 
çamento suplementar para 1918, 
e as condições para o fornecimen 
to de carnes verdes de gado la-
nígero e suíno. Foi distr ibuído o 
regulamento para os bombeiros . 

— A Comissão Distrital de As 
sistencia, entre outros assuntos, 
resolveu, na sua ultima sessão, 
entregar á Associação das Cré-
ches, a quantia de 100$00 e á 
Comissão de Assistência de Oli-
veira do Hospital a importancia 
de 242$52, que lhe coube em 
distribuição, e bem assim enviar-
lhe um oficio da Camara Munici-
pai dali, pedindo lhe que aquela 
verba se destine a custear as des 
pêsas do hospital municipal de 
Vila Pouca da Beira. 

Aumentou o ordenado ao ama-
nuense em 7$00 mensais, e 2$00 
ás empregadas na sopa. 

— Deram entrada na Cadeia 
Nacional, vindos da Cadeia de 
Vila Real, onde cumpriram a pena 
em que foram condenados pelo 
crime de furto, sendo depois en-
tregues ao governo, Ezequiel Mar-
racha e João Rodrigues da Silva. 

— Está aberto concurso, por 
espaço de 30 dias, para o provi-
mento de uma vaga de archeiro 
da Universidade. 

— Foi requisitada ao Director 
da Morgue de Coimbra, a auto-
psia do cadaver de Augusto Ma-
teus Ventura, falecido nesta cida-
de, sem assistência medica, e 
ignorando se as causas da morte. 

I n c ê n d i o 
Na madrugada de sexta-feira 

um violento incêndio destruiu to-
talmente um prédio na Cumea-
da, propriedade do sr. Mário dos 
Santos Lima, que se encontra em 
França e que era habitado por 
sua esposa. 

O fogo desenvolveu se duma 
forma rapida, pois todo o prédio 
quando o material de incêndios 
ali chegou já se encontrava quasi 
devorado pelas chamas, contri 
buindo para a sua completa des-
truição a falta de agua. 

Toda a mobília ficou na casa 
incendiada. Esta encontrava-se se-
gura na Companhia Comercio e 
Industria. 

Assistentes 
Foi proposto, provisoriamen-

te, fSara assistente da 5.a classe da 
Faculdade de Letras, o sr. dr 
Aristides Amorim Girão. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina propoz para 1.° assis-
tente provisorio o sr. dr. Fernan-
do da Silva Correia, em substi-
tuição do sr. dr. Alberto Cuperti-
no Pessoa, que se encontra no C. 
E. P., em França. 

C o m p a n h i a do Credito Predial 
Já se recebem, na Agencia em 

Coimbra, as relações e obrigações 
para serem conferidos, relativos 
ao segundo semestre do corrente 
ano. 

Previnem se os senhores obri-
gacionistas que agora os impres-
sos são de novo modelo, os anti-
gos j á não servem. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Nos quatro domingos do advento, a 
principiar no dia 2 de dezembro, realisam-
se na Sé Catedral conferencias religiosas 
pelo distinto orador sagrado sr. dr. Cor-
reia Pinto, conego da Sé do Porto e pro-
fessor efectivo do Seminário daquela ci-
dade. 

A estas conferencias, que teem logar 
á hora da missa capitular, assiste o sr. 
Bispo-Conde. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

C o n s u l t a s n o Hosp i ta l . I á s 3 . 
jlniMa; R. de Tomar, S. Telef. SI 

M F ^ O A D Q ; 

Ds COIMBRA i medida de 13',IBJ 
Feijão vermelho 1$800 

» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$Õ00 
» frade 1$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1$200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$0t)0 
Azeite, o decalitro 
Batatas $900 

Libras, 9£400. Ouro, 100 % 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 29 

5.° oficio: Acção civel de pequenas 
dividas requerida por José Maria dos 
Santos Júnior, residente nesta cidade, 
contra Elpidio Martins Semedo, residen-
te em Ferreiros, comarca de Arganil. Ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

Comercio 
Ficou adiado sine die o julgamento 

da acção comercial que João Vieira da 
Silva Lima move contra Albano Gomes 
Bela, residentes nesta cidade. 

Sulfato de cobre — Enxofre 
O sindicato agrícola de Coim-

bra dispõe de sulfato de cobre 
inglês, l . a qualidade posto sobre 
wagon em Lisboa a f>65 o quilo, 
pronto pagamento. Podem ser di-
rigidas requisições à Direcção — 
Coimbra . 

Ainda não se sabe com o que 
poderá contar-se de enxofre. Pre-
ços muito elevados. Convirá fazer 
já as requisições para que a enco-
menda possa ser feita logo que 
haja notícia de poder ser obtido. 
O preço será feito em harmonia 
com o que possa conseguir a As-
sociação Central de Agricultura. 

FARMACI AS 
Entra ámanhã de serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo 

O b i t u á r i o 

Faleceu o sr. José Girio, carcereiro da 
cadeia 'desta cidade. 

— Ontem também se finou o policia 
civico n.° 15, sr. Manuel de Oliveira. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
encorporando-se nele a corporação po-
licial e soldados da Guarda Republicana. 
A chave do feretero err levada pelo sr. 
tenente Knopfli. 

As familias enlutadas enviamos senti-
dos pêsames. 

Trasladações 

O sr. Francisco Gomes, da Ademia, 
requereu a trasladação do cadaver de seu 
sobrinho José Ferreira dos Reis, de 9 
anos, falecido nesta cidade, para o cemi-
terio de Trouxemil. 

Cooperativa de Pão Â Conimbricense 
AVISO 

Em harmonia com o art.0 21 
dos Estatutos, convidam se os so 
cios desta Cooperativa a reunir 
em Assembleia Geral, na sua se-
de, em Sant'Ana, no dia 27 do 
corrente, pelas 13 horas. 

ORDEM DOS TRABAIHOS 
1.° — Tomar resoluções so-

bre os dois procesos intenta-
dos contra a Cooperativa, e 
respectivas sentenças prefe-
ridas pelo Tribunal; 

2.° — D i s c u s s ã o e r e s o l u ç ã o 
d o s a c t o s da D i r e c ç ã o e Con-
s e l h o F i s c a l e a p u r a m e n t o de 
s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Caso não possa funcionar a 
Assembleia Geral no dia acima 
indicado, fica desde já convocada 
para o dia 16 de Dezembro pro-
ximo, no mesmo local e á mesma 
hora. 

Coimbra, 12 de Novembro de 
1917. 

O presidente da Assembleia Geral, 

José Bernardes Coimbra, 

Figos de ^oppes Dooas 
e do Algapoe 

Vende-se qualquer quantidade j | 
na "Colonial, , de : : : :H • • • • • • 

| R E I S & SIMÕES! 
H 7 5 - R u a d a S o f i a — § 5 : C O I M B R A p 
m & A & TELEFONE N.° 147. & M ~ 

"Ldoçc i P e n í n s u l a ? , , 
C o m p a n h i a c i e s e g u r o s 

C A P I T A L 5 0 O . O O O $ O O 
S É D E - L a r g o d o C a r m o , I S , 1.° 

LISBOA. 
Telefone, C. 3SS4—Telegramas: YLDOL 

Ayenolas m principais lacalidades do país 
^ ^ r ^ Seguros e reseguros d e 

prédios de habitação e es-

mm 

m 
8 

s i l lo 

cuarios, e de transportes 
j ^ f f l l t ^ f / t e restres, postais, mariti-

mos, etc., etc. 

S e g u r o s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a i , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

m iioiií 
ferreira £r f o n s e c a 

RUA DO CORVÕ, 34 

a A Colonia 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

C A P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s s 

,oso 
(Casa Havaneza) 

«r 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do C a m p o Gran-
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 de Dezembro proximo, 
pelas 14 horas, voltam de novo 
á praça nos Paços do Concelho, 
para o futuro ano de 1918, as 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfei tamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogar ia Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

barcas de passagem de S. Marti-
nho de Arvore, Quimbres , S. Sil-
vestre, Ameal, Taveiro, Ribeira 
de Frades e Guarda Ingleza. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico 

C O S T U R E I R A oferece-se pa-
ra dias. 

Amalia Duque, Rua Direita, 43 
2.° andar. 

^ p A M B O R E S servidos a car-
boneto pagam a $40 Cada 

quilo, Paraiso Pereira & C.a Ave-
nida Sá da Bandeira, 80, Coimbra. 

Grandes males 
O Depuratol ( registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de proparigandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. t 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e"suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pe io correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito gera l : Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

Hâital 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 de Dezembro, proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, voltam de novo á praça os 
impostos indirectos municipais 
que não obtiveram licitação na 
praça que se reaiisou no dia 29 
do corrente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente. 

Silvio Pelico, 

Edita l 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 de Dezembro proximo, 
pelas 14 horas, ha-de dar de ar-
rematação nos Paços do Conce-
lho, o aluguer das balanças do 
Mercado de D. Pedro V, para o 
futuro ano de 1918. 

A base de licitação é de 104$00. 
As condições para esta arre-

matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

ditai 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra, resolveu que 
voltem á praça no dia 6 de De-
zembro proximo, pelas 14 horas, 
as barracas do Mercado D. Pe-
dro V, números 7 e 10 que não 
obtiveram..licitação na praça que 
se reaiisou no dia 29 deste mês. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l fa ia t e 

R. Quebra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

Õ o c l e e i a n o L a g o a s 
Pela ultima vez se previne este 

cavalheiro de que, se até ao dia 3 
do proximo mês não se entender 
com o notário da Figueira, Santos 
Apostolo, se publicará tudo neste 
jornal. 

arteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

T A C l U S Se9liros contra s r e m 
: : e tumultos : : 

'ENDE-SE a casa onde este-
ve o forno de J. D. Serra-

do no Largo de S. Salvador. 
Para tratar com Alfredo da 

Costa Pinto, na Rua Ferrer, 126. 

GR E A D O Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

A. dc Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 



* 

RILHARES. Vendem-se 3 bi-
lhares em muito bem esta-

do. Trata-se com o proprietário 
do Café Montanha. 

CA S A . Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

EMPRÉSTIMOS com "hipo 

teca. Rocha Ferreira, solici-
tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

STABELECIMENTO Tres 
passa-se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

ECCIONAÇÕES. José Ma 
ria Pereira Gens, aluno da 

Universidade, lecciona em cursos 
as primeiras classes do liceu. 

Beco da Carqueija, 2. 

NA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

FICLAL DE BARBEIRO 
Precisa-se de 21 a 35 anos, 

solteiro ou casado que se ache 
com competencia para tomar con-
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. a P r 

Te 

IANOS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.°< 30. 

PROFESSORA DE MUSI-

r CA. Senhora brasileira re-
centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina violino e piano. 
Rua da Sofia, n.° 5, 3.°. 

QU I N T A S nos subúrbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56,3.°. 

A X O F O N E S O P R A N O . Ven-
de-se um em muito bom 

uso. 
Rua Oriental de Mont'Arroio, 

93. 

VENDE-SE uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

GAZETA DE COIMBRA, de 28 dé N o r e m b r o de 1917 

lem mais a comissão de 5"/o 
que regula por mês 5:000. 

Carta para o Grande Salão de 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Porto. Pagam-se as despesas da 
passagem. 

>IANO completamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aiuga-se também 
um piano. > 

Rua Oriental de Montarroio, 16. 

&IANO. Vende se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofia n.° 21. 

i l i j iiilÉílSíIIM 

D l 

PATÉNTE 

=ff O autor desta invenção, conscio de quê introduziu na 
f p F U N D A R E I V À X u m aperfeiçoamento até hoje desço 
!§§ nhecido e ds maior comodidade, garante ao padecente que 
Hl a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
|H cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer íua • 
|H da que u s e ou tenha usado. 
jHj Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa 
= decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
|H uma morte horrorosa e gastem o t eu dinheiro em f u n d a s 
§= inutilmente. 
§H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
|§§ ter em vista esta grande verdade: 
fUj " N ã o é só u s a r f u n d a s ; ê p r e c i s o s a b e r usá- las . , , 
== E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
H§ tes todo o cuidado na qualidade c as fundas e modo de ia/er 
Hfj uso delas. O uso i n c o n s c i e r t * de {ondas e c in t a s d*. 
§ § fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , co i so s o n -
H! pa de algifeebe, po r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da o r so-
i s p e d i a , coR^ínuamente e r i g i a * molés t ias g r a v í s s i m a s 
=1 m o r m e n t e a o s d o e n t e s á« b e x i g a e outros i ncomodou 
1 = r e n a i s . 
==i S£o ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
§= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
Hf prática de 42 anos de ortopedia. 
Hf Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
H! ortopédicos. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
H| formações nos braços, costas, jceíhos, tíbias e pés. 
§|§ Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-

mago e outros; meias eiasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário d:? F U N D A R E I V A X , 

jj Albino Pinheiro Xavier 
j j : : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163 , 185 

1 c d r ') cr> - r o 

=jf Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
ys Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

2." publicação 
N o dia l õ d o p r o x i m o se-

guin te m ê s de D e z e m b r o , pe-
las 12 horas , á por ta do t r ibu-
nal judicial des ta c idade de 
C o i m b r a , na execução por le-
ira requer ida nes te juizo por 
M a n u e l An ton io Júnior , casa-
do , proprietár io , res idente no 
logar e f regues ia de C e r n a c h e 
a esta comarca , cont ra José 
An ton io e mulher Joaqu ina 
Rosenda , propr ie tár ios , de C a s -
conha , daque la f regues ia , se 
ha de p rocede r a venda , em 
hasta publica, de um préd io 
q n e s e c o m p õ e de casas de 
s o b r a d o e loja, no m e s m o lo-
gar de Casconha", da di ta fre-
guesia indo a praga no vaior 
de 9ô$0Q. Pe lo presen te são 
c i tados para assist irem a arre-
ma tação qua i sque r c r edo re s in-
cer tos e a i n d a - o u t r a s pes soas I 
q u e possam usar d o s s eus di- j 
reitos. 

Co imbra , 21 de N o v e m b r o 
de 1917 . 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Õ e n d a d e p p é d i o s 

e m C o i m b p a 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário, vendem se os prédios 
ultimamente construídos na Estra 
da Beira, ás Alpenduradas, que se 
compõem de 1 grupo de 4 pré 
dics e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela sua disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edifício. 

junto dos mesmos, vende se 
também um terreno com 40 ra de 
frente para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B. 

§ § 

C r " 

Productos ÍBIS esterel isados 

A v e n i d a Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telef. 23 
— - »í X o* 

Empolas de productos injectáveis r igorosamente 
e s t e r i i i s a ' c s a doseados 

N E O D Y M O e T Í i n g e c t a v e l ) 
Sõro nevrostenlco IE3IS 

P r e p a r a m - s e r ap idamen te t odas a s fo rmulas q u e 
n o s peçam, q u a n d o prescr i tas por clinico 

F A R M Á C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

f 
| f 
t 

f 

f , <pj 

1877-LISBOA 

Sociedade Anónima 
úb SespoRsabilt 

«lada LifiViía- a 

i^apuai saciai, et>c 
Fundos de reserva, e sc . . . . 
I n d e m n i s a ç õ e s p a g a s ate 31 de 

D e z e m b r o de 1916, e sc . 

! Q SI: R u a c i o 
o r r t - s r e i o , 5 6 . 

I S B O A 

. 1.200.000$00 
29l.000$00 

1.538.661$86 

Esta a n t i g a Comp&nhia t ó f e c í w a seguros sobre 
prétíios, mobílias, esíabslecimontos e generos ar-
mazenados , seguros marít imos, postais e quebra 
de vidros. «*• «* «*> SÉTIMO ANO GRATUITO 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 
j o s é J o a q u i m d a S i l v a Pere i ra . 

P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° 

A r m a z é m c i e o z e i t * ; » 1 

c e r c a i s e a g u a r d e n t e s 
C o m ora o v e n d e 

j q a o w t m m s i l v a L»v 

l í ***** M M 
Grande fábrica de toda a qua 

1 idade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Escritorio 

ivenida ê L i i í e r M e , 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

3 U m ^ E R G 

Oficinas 

L Jardim io í s t e o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

Instalações eSeutficas de iluminação e forçe motriz 

Oficina de reparações de m a q u i n a s e i e e t r i c a s di r igida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e t odas a s vo l t agens e fo rças 
E levadores elecír icos para passagei ros , carga , etc., d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as indus t r ia i , agr icul tura e co lonias 
_ — F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E — 

M o t o r e s a gas rico, a g a s pobre , a gasol ina , a pet roleo, a o leo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

tiros 

C A P I T A L 

O 
O 

o O 

I D A D E O 
Fundada em 1835 gj 

S é d e em LISBOA f 

I 
iií 

F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 

G e r a ! d e D e p o s i t o s 

Total . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

5 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, panas até 31 de dezembro de Í9II 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
w 

Esta C o m p a n h i a , a mais ant iga e a mais p o d e r o s a * 
de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e 
prédios , mobíl ias , e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos . ^ 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 5 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Locomove i s , caminhe i ras e j o g o s de d e b u l h a " Foster , 
Enfardade i ras a vapo r e a g a d o t t f Ceifeiras e gad aniieiras !!ano„ 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e .rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4-4-4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , CARPINTARIA, etc. 4 4-4-

ffioinhos e prensas para LACARES cie azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de t a r a r , l imadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarr&xas, etc. t 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais corno: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

li y 

h p í; 
y y y 
H ri 

^ ̂  l 
P 

Continua no proximo domin-
go 2 de Dezembro ás 12 horas, 
na Quinta do Bordalo (Cruz dos 
Morouços) a venda em hasta pu-
blica, de todos os moveis e se-
moventes, constando aqueles de 
boas mobílias, entre elas uma de 
sala em pau Santo, vinda da ín-
dia, e muito antiga, grandes tú-
neis, baleeiros e outro vazijhame, 
e um automóvel com duas carro-
ceries, pertencentes a Antonio Ro-
drigues Pinto e esposa D. Maria 
Emília Salazar Pinto, vendendo-se 
também no dia 9 do referido 
mês á porta do tribunal a dita 
Quinta e outros prédios. 

L J L MODISTA 
/ 

r íi 

J 
J u l i a M o d r i s u e s d e Caruallio 

! 

r Rua Quebra Costas v 33 . 
e C Í M S E A > 

4 

1 
! 

r 
4 

1 
Quereis eoonomisar fe i t ios? 

É vender na Praçá do Comer-
cio, 36,1.°, Coimbra, todas as trou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os t rabalhos de const» ução mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

F O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R 1 T O R I O 

> É ̂  
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S i i p a p , Caselli 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 

iras de p i n h o s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOOOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOí, tale 

COWA.tel?! 

fone-C. 1734. 
gramas, Mistble. 
fone, 622. 
grama, Mos bie. 

Dacíilograficas 
Prec i sam-se duas para os 

escritórios da Companhia Ge-
ral d e Seguros M I N E R V A , 
nesta c idade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8, 


	1917, Outubro 03, quarta-feira - Nº643���������������������������������������������
	1917, Outubro 06, sábado - Nº644���������������������������������������
	1917, Outubro 10, quarta-feira - Nº645���������������������������������������������
	1917, Outubro 13, sábado - Nº646���������������������������������������
	1917, Outubro 17, quarta-feira - Nº647���������������������������������������������
	1917, Outubro 20, sábado - Nº648���������������������������������������
	1917, Outubro 24, quarta-feira - Nº649���������������������������������������������
	1917, Outubro 27, sábado - Nº650���������������������������������������
	1917, Outubro 31, quarta-feira - Nº651���������������������������������������������
	1917, Novembro 03, sábado - Nº652����������������������������������������
	1917, Novembro 07, quarta-feira - Nº653����������������������������������������������
	1917, Novembro 10, sábado - Nº654����������������������������������������
	1917, Novembro 14, quarta-feira - Nº655����������������������������������������������
	1917, Novembro 17, sábado - Nº656����������������������������������������
	1917, Novembro 21, quarta-feira - Nº657����������������������������������������������
	1917, Novembro 24, sábado - Nº658����������������������������������������
	1917, Novembro 28, quarta-feira - Nº659����������������������������������������������
	1917, Dezembro 01, sábado - Nº660����������������������������������������
	1917, Dezembro 05, quarta-feira - Nº661����������������������������������������������
	1917, Dezembro 08, sábado - Nº662����������������������������������������
	1917, Dezembro 12, quarta-feira - Nº663����������������������������������������������
	1917, Dezembro 15, sábado - Nº664����������������������������������������
	1917, Dezembro 19, quarta-feira - Nº665����������������������������������������������
	1917, Dezembro 22, sábado - Nº666����������������������������������������
	1917, Dezembro 26, quarta-feira - Nº667����������������������������������������������
	1917, Dezembro 29, sábado - Nº668����������������������������������������

